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J .* SlâsÂU.—l'ALACIO IH) r.OVERNO DO MAR AMI ÀO EM l i  DE A BU U. 
DE 1808.

Tomlo nestadala anctorisado o lnspector da Instruccao Pdblica a mandai- adoptai- para uso dus cscolas de 2" grào da provincia a «lira intilulada—Nksumo’ da Historia un Hrazil—de qne à Vmc. auctora. cahe-mc louvar a Vine. pelo importunie seiviçp que coin a piildicaçàp da dila obra acaba de preslar ao ensino da mocidadc, ao quai Vmc. se dedlca coin disvello.
Antonio Ei’ami.no.xdas de MeLlo.Sia. U. Ilcrculana Eirinina Vieirade Souza, profcssnra puWicade 1" letlrasda villa de Curiinqui.
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a f e r  * *

'Pergi-nta .— E ni que (lia e anno foi desçoberto o Jîrazil ?
R e s p o s t a . — N o  ( lia  d ’ a b r i l  d é  lû O O .F .— Quéni descobriu o Brazil ?R .— Pedro Alvares Cabrai.P .— Quem era Pedro Alvares Cabrai ?R .— Uni fidalgo portuguez.P .— Como è que elle descobriu o Brazil ?R .— Segundo as instrucçôes (jue recebera d'El- Rei U. Manoel, tendo-Se Cabrai affastado, na allu- ra de Guiné, da costa africana afim de evilar suas frequentes e fataes calinarias, foi desviado pelos ventos contrarios e pelas correntes occeanicas dé sua derrota para as Indias, e descahindo muito para o occidente, licou surprehendido ao encontrar, no lim de quarenta e quatro dias de viagem, si-



gnaesde terra proxima. Isto foi no dia 21 d'abril de 1300, e no dia 22 avistaram terra a leste e uni alto monte, que chamaram monte Paschoal, porque èra enlâo o oitavario da Paschoa;
pP .— Km que parte do Brazil esta esse monte?B .— Faz parte da serra dos Aymorés na pro- vincia da Bahia.P .— Que nome deu Cabrai* à terra descoberta?H .— O de Ilha da Vera-Crii'z, suppondo à pri- meira vista ser esse territorio uma vasta ilha.P .— Ficou sempre coin esse nom e?B .— Nâo. Logo depois denominaram-n’a os na- vegadores—Terra de Santa Cruz— , e mais'para o (liante— Brazil.P .— Donde lhe proveiu este nome de Brazil. pelo quai ê lioje conhecido o lm perio?B .— Proveiu da abundancia d’uma inadeira que lem a côr vermelba e brilhante da braza, e que « por isso se chamou Pau Brazil.p .— Como se cliama o porto cm  que entraram as embarcaçôcs de Cabrai ^U .— A enseada da Coroa Vermelba, e ao porto cm que ancoraram cbamou Cabrai—Porto Seguro.



3P .— Em  (|ue ilia celebrou-se no Brazil a pri- meira missa?H.— No dia 26 d'abril, domingo (la Paschoela. cm mn illico ou rostinga defronlo de Porto Scgu- ro, sendo eelebranlc fr. llenrique.P .— Quanlos (lias sc demorou Cabrai n’esse porto ?H .— Oito (lias, sabindo no dia 2 de maio, ten- do na vespera (1° de maio) mandado célébrai’ mis- sa cantada pelo capellâo (la armada fr. Hénriquè, ao pé de uma grande çruz que n’esse mesmo dia tinbain arvorado junlo à praia.P .— Para onde se dirigiu Cabrai quando deixou o Brazil?B .— Continuou sua dénota para a India, man- dando primeiro para Portugal um navio, no quai hia Gaspar de Lemos, portador de carias para b rei, partieipando-llie a descoberta.P .—  Sabida a descoberta do Brazil, màndou o rei de Portugal exploral-o ?R .— Sim , e por duas vezes. A primeira esqua- drillia, composta de Irez caravellas, parliu em maio ou junlio.de 1301, commandada, segundo se crê, por Gonçalo Coellio, encontramio junto a Cabo-Verde, no porto de Bezenegue, a Pedro Al- vares Cabrai, que voltava da India. A segunda



constava de sois caravelles, dirigida pelo capitâo Chfistovam Jacques, como é opiniâo mais corren- le. Esta esqiiadrilha dcscobriu a ilha de Fernan­do, e percorreu parte da cosla, voltando depois para Portugal.P .— Que parte tomou n’cssas cxpediçôes o ee- lebre navegante flbrentiriô Americo Yespucio?H .— Acompanhou tanlo ao primeiro piloto como ao segundo, na qualidade de cosmograplio.P .— Quando e aonde se fundou o primeiro es- tabelbçimento colonial no Brazil ?R .— Em  1503 fundou Christbvam Jacques por­to de—Porto Sègttro— uma feitoria corn a deno- minaçâo de—Santa Cntz.P .— O que ha de mais nolavel na historia do Brazil de J 303 a 1310?R .— idem  da exploraçëo do sul do Brazil em 1508, pelo navegador hespanliol Joâo D iasde So- lis, ha o naufragio de Cargmurü.P .— Quem era Caramurû ?R .— Era um portuguez cliamado Diogo Alvares Gorrêa, que indo para a India, naufragou em 1510 nos baixos que ficam perto de Ilaparica, ao norte da. barra da Bahia; uma parte da tripolaçâo mor- reu afogada, e os que escaparam das ondas forain.



comidos pelos tupinambÜs, à vista fie Diogo A l- vàres, que tin.Qa licado ao pô do uavio naufraga- do, para ver se tirava alguns objectos, como com eiïeito (irou uma espingarda, alguma polvora e chumbo.P .— Como eseapou Caramurù à sorte de sens companheiros?H .— Apertado pela forne e sede seguiu a costa, dirigindo-se aos selyagens aos (]uaes fazia signaes de paz e amizadc offerecendo-lhes alguns obje­ctos que tinha tirado do uavio; elles corresponde- ram aos seus signaes; aproximaram-sé para rece- ber os présentés e o trataram como amigo^ con- duziudo:o à aldeia mais proxima onde o apresen- taram aô ohete, que, assim como toda a povoaçào, o recebeu raüito bem.P .— D'onde lhe veio o nome de Caramurù ?U .— Desconfiando Diogo Alvares que se prepa- ravara os indios para comel-o,lembrou-se do ardil de servir-se da e-pingarda, matando com clla um passaro que voava. Aosom exlranho da arma, ao eiïeito certeiro do tiro ficaram estupefactos os sel­vagens e prostraram-se aos pés de Corrèa grilan- du: Tupan Caramurù, Caramurù!— manifestan- do medo de, por este meio terrivel, serem mortos as suas mâos.P .— O que significa a palavra Caramurù?R .— Caramurù quer dizer, segundo uns, homem



do fogo, conforme outros, dragâo sahido do mai', ou por outra é o nome, de uma enguia electrica à semelhança do cano da cspingarda.P .— O que fez Caramurû depois d’este suc- cesso ?R .— Fez comprehender aos selvagcns que iria com elles à gucrra e malaria os seus inimigos, com o que ficaram muilo contentes. Marcharam com cffeito contra os lapuyas, que fugiram logo pela lama da arma lerrivel do liomein do fogo. Assim Alvares Corrèa, que se persuadia ser de- vorado pelés selvagcns como os seus companliei- ros, veio a ser em poucos dias mais poderoso que fis cliefes indios, que nâo sô lhe obedeciam como a um rei, mas aie dispulavam entre si a honra de dar-lhe suas (illias para esposas; porem ellepreferiu Paraguassit, lillia do chefe Itaparica.P .— Onde foi que Caramurû estabeleceu sua residencia ?R .— No logar chamado depois Villa Velha, per- to da freguezia de Nossa $enhora da Victoria, na cidade de Sâo Salvador da Rallia, formando abi uma aldeia onde recebeu o primeiro donatario Francisco Pereira Coulinlio, que là aportou em 1537.P .— O que fez Caramurû em prol do donatario e como lhe agradeccu este ?R .— Ajudou-oDiogo Alvares a fundaraprimeira



7povoaçâo portugueza no meSmo local em- que rc- sidiae a erigîr uma capéllinba em honca de Nossa Senhora. Mas, apezar dos csforços de Caramurû, levanlaram-se desavenças entre os tupiuanbâs e os portuguezes, sendo ibmenladas porPereira Cou- tinho, pela ma vonladc que nutria contra Caramu­rû. Resultou d'ellas uma guerra tâo encarniçada que Pereira Coutinlio foi obrigado a abandonaf a primeira povoaçâo e retirar-se para a capitania dos Ilheos, levando comsigo Caramurû prese.P .— Diogo Alvares nâo vollou mais para a Villa Velha?R .— Em 1548 vindo clic corn Pereira Coutinlio para o seu antigo dominio, naufragaram lia ilha de Itaparica, sendo Pereira Coutinlio e todos os seus corapanheiros inortos pelos tiipinambàs, es- capando somente Caramurû, a quem levaram em triumplio para a sua aldeia d’elle.P .— Caramurû depois que veio para o Brazil nâo tornou mais à Europa ?R4— Diz uma antiga tradiçâo que fez uma via- B  gem à capital da Fiança, levando comsigo Para- guassû; que foram acolhidos com muita lienevo- lencia pelo rëi Henrique 11 c sua côrte: que Para- guassû lâ foi.baptisada, recebendo o nome da Ca-S lharina, que era o da rainha, mâe de Henrique H, a quai foi sua madrinha; e  que depois voltaram para a Baliia. A historia, porem, baseada na cliro- 
1*  nologia, nega estes faetos.
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P .— Quem eram os habitantes do Brazil antes da sua descoberta ?
*R .— O Brazil no tempo do seu descobriniento estava dividido entre, militas naçôes ou aldeiamen- los differentes, uns escondidos nos bosqués, ou- tros estabelecidos âs margens dos rios ou nas cos- tas mari lim as.P .— Quaes eram as principaes d'essas naçôes ?R .— A grande casla dos tapuyas, a mais anti- ga do Brazil, que linlia possuido toda a Costa des- de o Amazorias até o Prata, e que tinha sido expulsa pela dos tapis, que eram os scnho- res absolutos d ’estas costas quando Pedro Alva- res Cabrai as descobriu. Esta casta compre- hendia 10 tribus dislinclas, e da dos tapuyas conlavam-se selenta e tardas, quasi todas espaiha- das pela Parahyba do Norte, Ccarâ, Rio Gran­de, Maranhâo, Para e Piauby.P .— Que lingua se fallava no Brazil quando foi descoberlo ?R .— A  lingua tupica era a mais espalbada, por isso lhe chamam ainda hoje a lingua gérai, porem fallavam-secercade cento ccincoenta dialectos, se nâo mais, quando estas regiôes lbram exploradas pelos porluguezes.P .— De que maneira foi povoado o Brazil?R .— El-Rei D . Joâo III dividiu esta vasta regiâo



cm eapllanias hereditarias, fazendo doaç5es de grandes porçûes de terras a alguns vassallos, to- dos pessoas de qualidade, que se oJTereceram para vir ou mandar aqui formar estabelecimentos.P .— Quaes foram as primeiras capilanias que o rei de Portugal concedeu no Brazil ?K .— Foram. as seguintes, todas ao longo da costa:A. capitam'a de S . Vicente, concedida a Martim AITonso deSouza; Sanlo Amaro, a Pcro Lopesde Souza; Paralnba do Sul, a Pero de Gocs: Espirito Santo, a yasco Fernandes Goulinho; Porlo-Segu- ro, a Pero de Campos Tourinho; Ilhéos, a Jorge de Figueiredo Corrèa; Pernambuco, a Duarte Coe- Uio Pereira: Maranhâo, a Joâo de Barros; Bahia de Todos os Sanlos, a Francisco Pereira Conti­nt io-.P .— Prosperaram os estabelecimentos em todas as capilanias?R .— Naqî o eslabelecimento da Bahia mallogrou- r se, como j;i disse, pela g u cn a  entre os tupi- 
nainbâs o portuguezes, sendo estes obrigados por lim a relirar-sqj. em cnnsequencia do que o seu territorio foi encorporado à coroanoanno de 1548; o do Maranbâo nem teve principio, pôrque duas cxpediçôes que se succederain para vir fundares- tabelcciméntos, ambas naufragaram na costa, mor- rendo n’estes repelidos naufragios quasi todos os colonisadores, por isso ninguem mais por enlüo



se animou a vir para o Maranhâo; o da Parahyba do Sul tambem nâo foi avanie pela l'alla de meios de seu donalario Pero de Goes.P .— Quai 6 a mais antiga d’essas capitanias?R .— A de S . Yicente: foi d’eiia que'saliiu gado e semenles para as outras, sendo o seu donalario Marlim All'onso de Souza qucinplanlou primeiro a canna d assuçar no Brazil, mandando-a vir da ilha da Madeira. Marlim Afibnso de Souza foi <iuem descobriu a bahia de Nictheroy, a quepoz o nome de Rio de Janeiro, por ter entrado n’ella no pri­meiro d ’este niez; entrou tambem na enseada for- mada pelas duas ilhas de Marambaia e Grande, no dia (5 de Janeiro, dando-lhe por isso o nome de Angra dos Reis.P .— Queprovjncia corresponde hojc à capit'ania de S . Vicente? ,R i— A  de S . Paulo, que tambem compreiiende a capitania de Sarito Amaro, que era propriedade de Pero Lopes de Souza.P .— Até quando foi o Brazil governado sù pelos donatarios das terras ? tR .— Até ao anno de 1549, tempo em que ven- do o rei que os donatarios opprimiam os seus su- bordinados corn uni podcr despotico, e alem d’is- so que o.s francezes procuravam por todos os meios formar estabelecimentos no Brazil, revogou
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os poileres dos capilâes ou donatarios, e nomeuu um gâyernador gérai para administrai' em seu no­me todo o Brazil, e a qùem os donatarios eramrespousaveis por seus ados.P .— Quem foi o primeiro governador gérai do Brazil ? " "R .— Foi Tliomô de Souza, que trouxc comsigo seis missionarios jesuilas. dos quaes cra superior o padre Manoel da Nobrega.P .— Quando chcgou ao Brazil o governador TI10- mé de. Souza ? ^R .— No dia "29 de março do anno de l;i49. P .— Onde estahelcceu a sua residencia ?R .— Na Bahia, que foi a primeira capital do Bra­zil, encontrando ainda là o velho (Taramurù, que servie dé muito ao goveniador para a fnndaçâo da cidade de S . Salvador da Bahia, os ajudando os tupinanÜHh -na construcçâo dos edificlos que ainda lioje se vêem n’cssa mais anliga cidadc do Brazil.P .— Quaes foram os principaes edilicios que mandou construir Thomé de Souza?R .— Forain a Sê, o Collegio dos Jesuitas, o l ’a- Jacio do governador e a Alfandega,' e no lim de quatro mezes estavam levantadas mais de cem ca­sas. Alcm d’isso lizeram-se duas baterias do lado
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12do raar, e quatro do lado de terra, e cercou-se toda a povpaçâo coin um muro de taipa.- P .— Quaes foram os prineipaes acontecimentos que se dcrain no governo de Thomé de Souza ?- R .— Cliegou uma expediçâo, trazendo soccprros à colonia e muitosmoços e moças orphâos: aquel- les para serein educados polos jcsuitas etornarem- se uleis ao estabelecimcnto, estas para casarera coin os colonos. Assim foi prosperando rapida- mente a colonia. Em  13S0 chcgaram mais qua- iro padres que vieram augmentai’ o numéro dos jesuiias, e o padre Nobrega recebeu o titulo de vi­ce-provincial do Brazil. Neste mesmo anno (de IS S » ) foi a Igreja da Bahia elevada à catégorie de bispado; c o priineiro bispo do Brazil, D . Pe­dro Fernandcs Sardinha, que fora vigario gérai na India, cliegou à eidade de S.Salvad or em 1S32.P .— Quando se fizeram as primeiras tenlalivas para o descobrimento das minas?R .— Na administraçâo de Thomé de Souza fi- zeram-se as primeiras exploraçôes para o desco­brimento das minas no interior de Porto-Seguro e do Espirito-Santo: mas nüo deram resullado al- g u m .P .— Quanto tempo governou Tiiomô de Souza o Brazil?R .— Governou quatro annos, findos os quaes pediu e obteve a sua demissâo.



13P .— Quem succedeu a Thomé de Souza?R .— Succedeu-lho D. Duarte da Cosla que foio  segundo governador do Brazii, onde chegou em 13 de jjanho de ioo3, trazendo comsigo mais al- jguns jesuitas, e entre elles o famoso José An- cliiêta, que lâo ulil foi à catliequese e civilisaçâo idos indigcnas, c o padre Luiz da Gram.P .— Quai foi o primeiro aclo de Nobrega, de­spois de nomeado vice-provincial?R .— 0 ‘seu primeiro acto foi fundar um collegio [nais planiçiës dePiratininga, nacapilanfa de S . Vi- Icente, para cducaeâo dos moços. Este collegio, Ifundado no dia de S . Paulo, lomou o nome do I apostolo, e ê n’esse logar que esta lioje edificada I a cidade de S . Paulo, capital da provincia do mes- [mo nome.P .— Este cstabelecimcnto [torvo? * prosperou sem es-
R .— Nâo, porque foi pcrseguido pelos mame- 

lucos que tinham um estabclecimento denominado Santo André, distante ti'es legoas de Piratininga. ! Estes inamelucos eram os maiores inimigos que tinham os indigcnas, e coino os padres se oppu- nham a que elles os maltralassem, instigaram a | diversas tribus que alacaram os -padres, mas fo- rarn derrotadas pelos neophilos d’estes.P .~ C o m o  procedeu a este respeito o governa­dor D . D uarle?



14H .— Longe do ajudar o clero a reprim iros abu- sos dos colonos contra os indigenas, Iratou deob- star ao rigor do bispo contra os mesmos. Sobrc- vieram d’aqui desavenças que obrigaram o prelado a embarcar-se.para Portugal, alim de pedir pesso- almente providcncias ao rci.P .— Que resultado teve esta viagem?R .— O navio naufragou nos baixos de S . Fran­cisco, no dia 16 de julbo de 1,836,0 0 bispo com todas as pessoas, que estavania bordo, foram mor- tos e devorados pelos cahotés.P .— Quaes foram os fados mais notaveis no go- verno de Duarte da Costa, além dos que se acn- bam de réferir ?R .— No niez de novemliro de 1883 o francez Nicoldo Durand de Yillegaignon cliegou ao Rio de Janeiro, enlrou na baliia de Niclheroy com dois navios bem armados e desembarcou em uma illia deserta. Logo se poz em communicaçâo com os 
tupinambüs, que o acolberam muito bem; man- dou conslniir na mesma illia um forte a que deu o nome de Coligny, eo quai ai nda existe com o d e forte de Yillegaignon.Yillegaignon mandou para a França a partici- paçüo do seu estabelecimento no Brazil.c em marco de 1337 cliegou ao Rio de Janeiro uma expediçâo, tendo por chcfe Rois-le-Conte, sobrinbo de Ville- gaignon, com grande numéro de colonos france- zes, quealli se eslabeleeeram.



iü■ [».— Aie quando governou Duarlc da Cosla ?■ II.— Até 1358 ein que foi subslituido porM em  île Sa, terceiro governador gérai do Brazil.;P .— Que suecessos assignalarara o governo de [Hem de Sa?R .— O governo portuguéz mandou-llie ordem para expulsai-os francezes do Rio de Janeiro. Para là se dirigiu o governador, e flepois de porfiada jieleja conseguiu loinar o forte Coligny (1560), fe- îugiando-se os francezes, que escaparam, uns a bordo dos seus navios, oulros no continente, pnde, reunindo.-se com os tamoyos, fortifica- ram-se de novo e de forma tal que Mem de SA nâo tendo forças sulTfcienles para os expulsai-, icm  para guardara illia, pelo que tirou-llie lodaa arlijheria, lez démolir as obras, e embarcou-se para S . Vicente.P .— O que fez o governador no tempo de sua estada em S . Vicente? ^R .— Mandou transferir para Piratininga o esta- oelecimenlo de Santo André, tomando entâo toda colonia o nome de S . Paulo, que em pouco tem­po veio a ser urna florescente cidadc e é hoje ca­pital da proviftçia do mesmo nome, como jâ o disse. Isto foi em 10601P .— O que fez Mem de SA depois da sua voila >a S . Salvador.



16H.— Marchou contra os aymorcs que de vas la­va m as capitanias de Porto-Seguro o Illieos, ba- teu-os por varias vexes e conseguiu recàlcal-os mais de sessenta legoas pelo interior. Porem a este tempo jà os tamoyos,  que entâo eram senhores de todo o territorio situado entre o Rio de Janeiro e S . Vicente, se reuniam para atacar os portuguexes, como coin elïeito atacaram o estabelecimento de S . Paulo, que foi defendido pelos indios christüps, commandados pelo valente Tebyreçâ (ou Martini Affonso, como se ehamou no acto dobaptismo). Mas os tamoyos, repcllidos de S . Paulo, atacaram as capitanias de S.Vicente e do Es- pirito-Sanlo, onde morreu em um  combnte Fernâo de Sa, lilho do governador gérai. Continuando os tamoyos, cada vez mai§ incarniçados, a guerra, os padres Nobrega e Anchiéla resolveram entre- gar-se como refens aos selvagens, com o fim de ver se obtinbam «Telles a paz por meio da per- suasâo e da brandura. De facto, dcpois de cinco mezes que viveram entre estes selvagens, solïren- do loda a .sorte de torturas e trabalbos, consc- guiram por ullimo a paz para as colonias.P .— Quaes os acontecimentos que se seguiram a estes?R .— Em  1504 clicgou a Bahia Estacio de S i ,  sobrinho do governador, alim de alïi reunir re- forços para ir expellir os francezes do Rio de Ja ­neiro. O reslo d’este anno passou-se em prepa- rativos para a expediçâo', e sû no principio do de 1565 é que partiu elle parao Rio de Janeiro:



17lli desembareou junto ao PSÔ d’Assdcar, prepa- ando-sc logo para alacar os francezfits; poivra es- ando estes îauito bem fortificàdos. e ajadados randemente peins lamoyps, apresentaram tal ré- istencia, que foi prceiso vir o govcrnador gérai om lodas as forças de que podia dispôr. Clic- ado que foi este ao acampainepto de scu sobri- filio no dia 18 de Janeiro de l;iC7, determinou-se alaque gérai para o dia de S . SebasliSo (20 de aneiro.P .— Que resultado lève este ataqiic ?U .— Os fraueezes perderam a praea forte de Uru- ûiuiri. No alaque d’esla praça reccbeu Estacio de à uma setta no rosto, de que veiu a morrer ura nez depois; e por causa d’este feriraento substi- aiu-o seu primo Salvador Corrèa de Sâ. Depois ’ a tomada d’esta praça alacaram outra forlaleza dos rancezes, que tambem loinaram. N ’estes dous ombatos poueos franeezes morreram, pois que os 
amoyos sustentando toda a peleja succombiram lela raôr parte.P .— Que fizëram os franeezes depois da der- •ola?.R .— Enabarcaram-se cm quatre navios que ti- iham no porto, e dirigiram-sc para Pernambuco, nde sendo rechaçados pelo governador d’essa ca- ritania, viram-se obrigados a seguir para a Eu- opa.
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18P .— 0  que fez o governador Mem de Sâ depuis da relirada dos francezes?'1\.— Immediatamente depois da Victoria traçou o piano d u m a cidaije na praia occidental da bahia do Rio de Janeiro, à quai deu o nome de cidade de S . Sebastiâo, cm memoria de ter sido conquis- tado o territorio no dia da invocaçâo d'esle Sanlo. Essa cidade é hoje a capital do Impèriô do Bra- zil.P .— Quem foi o primeiro governador do Rio de Janeiro?R .— Foi Salvador Corrèa de Sâ, que tanlo se liavia distidguido nos combates contra os fran­cezes. •P .— Os fraucezes nâo voltaram mais a o llio  de Janeiro ?R,,— Em  lü08 appareccram cm Cabo-Frio qua­tre navios francezes coin intenlo de l’eeoncjuista- rem o terreno que tinliam perdido;-porcin o go­vernador Salvador Corrèa de Sâ, posto que dis- pozesse de muito poucas forças, conseguiu com- tudo expulsal-os de novo, ajudado polo indio Ara- rigboia, lomando-lbes um navio coin grossa arti- Iberia que serviu para defeza da barra.P .— Quem eraeçte indio?R .— Ararigboia era cbefe de uma tribu de in-
V ; . -  Ç i J V ’ t  "  !  - « r v



19ligenas. Tinha vindo coin a sua gente ajudar Mem le Sii a expulsar os francc/.os do Rio de Janeiro. 'Testa acçüo moslrou grande valor e habilidade, depuis da conquista convprtcu-se ao christia- aismo com lodos os sens, tomando entào o nome de Martim Affonso de Souzà. Foi o primeiro fun- dador da aldêa de S . Lourenço do outre lado da baliia do Rio de Janeiro, e là se acheva csla- bëlècido quando ajudou Salvador Corrêa a repel- lir de novo os francezes.Em recompensa do valor e nobre comporta- mento d’este chefe brazileiro, el-rei D . Sebastiâo fez-llie mercô do liabilo de Christo c mandoù-lhe outres muitos présentes du grande valor. Este ho- mcin distincte e valoroso morreu alîogado perto da ilba do Fundâo.I‘ .— Nâo vimos nos jâ oulro indio com o mes- mo nome de Martim Affonso?R .— Esse outrofoi o célébra Tabyreçâ,chefe da tribu dos goq,yanazes,qm habitavam nas planicies de Piratininga, onde elle com a sua gente derro- tou os tampyos. Este chefe ilos prirneiros in- dios çonvertidos sempre foi conhecido por .Mar­tim Affonso Tabÿreçd, em quanlo que Araifgboia adoplou onom e todo do primeiro donalario (Mar­tim Affonso de Souza.) Este cra do Espirilo San- to, e aquelle do S . l'aulo.P .— O que lia de mais notavel na historia do Rrazil desde 1308 até 1872?R .— Foi o destroço total por corsarios francë-



20zes de uma grande frôla cm que vinbàm D. Luiz de Vasconcellos, nomeado governadpr do Brazil e succe-ssor de Mem de Sa , e sessenta e nove pa- dres, com missâo de derramarem a fê christâ entre os genlios. 0  infeliz governador morreu eombalend.0,  e dos scssenta e nove missionarios apcnas eseapou um que Irouxe ;l Bahia a uotieia d’esta desgraça. Por este mesmo tempo morreu o padre Nobrega, digno apostolo do Brazil c que consagrou todos os momentos da sua vida ;i pro- pagacâo do evangellio entre os indigenas. pugnan- do sempre pela sua causa c argoslando lodas as fadigas, todos os soffrimentos, para fazer reinar a paz, a moral religiosa e a prosperidade na nas- cenle colonia. Ernlim esse verdadeiro legislador dos indios succumbiu a lanlos Ifabalhos na idade de cincoenta e très annos. Sua memoria deve ser grata a todos os coraçôes brazilciros.P .— Tendo morrido D. Luiz de Vasconcellos, qucra é que veio render Mem de S;i ?R .— Foi Luiz deB rillo  d’Almeida, que tomou posse do governo cm lü72. Pouco depois mor­reu o ex-goveruador Mem de Sa na cidade de S. Salvador, onde residiu por quatorze annos, que tantos forain os da sua sabia e feliz administra- çâo.P .— Quesuccedeu de mais importante pclo tem­po da adminislraçfio de Luiz de Brillo ?^ R .— N’este mesmo anno de lo72 foi o Brazil



ividido era dous governos separadbs. Luiz de rilto, governador das capitanias do nortë, c o h -  inuou a residir lia cidade de S . Salvador; e o go- erno do sut, que começava na capitania do Porto eguro e comprchendia todos os eslabelecimeri- os ao sul, foi dado ao douter Antonio Salem a, que foi residir no Rio de Janeiro, séde d'este se- tindo governo.P .— A lé Yjüando permaneceu o Brazil assim di- vidido ?R .— Alé o anno de 137G em que foi reunidu outra vez n'unv sô governo, cuja séde continuou a ser, como d'antes, a cidade de S . Salvador da Bahia, c governador gérai o mosmo Luiz de Britto.P .— Quanto tempo govcrnou Luiz do Britto, e quetn lhe succedeu?.B .— A sua administraçâo durou perto de seis annos, e seu surcessor, Uiogo Lourenço da Veiga, tomou posse do governo a 4 d’agosto do 1378.P .— Que sucecssos assignalaram este anno ?R — Ein 4 d’agosto morreu na Africa, com a flor da nobreza, o rei de Portugal D . Sebastiüo, e nâo deixando lilhos, pâssou a cqrôa a seu tio o car- dea! infante I). Henriquo, o quai, sendo bastante velho, morreu em 31 de janeiro de 1380, succe- dendo-lhe o rei de Ilespanlia Felippc 11, que era neto d’EL-Rei D . Manoel. Assim é que Portugal



22com todas as suas dêpendeneias passoo para o dominio da Hespanlia. Pouco tempo depois o gô- vernador Diogo Lourenço da Veiga, vellio e cn- fermo, renunciou ao goveruo, que entregou ao senado da camara e aoouvidorgcral Cosme Ran- gel de Maeedo.P .— Quanto tempo durou este governo e que mais se deu n’esse tempo ?II.— Este governo collective duron at6 o dia 13 de junho de 1383, em que cliegou à Rallia Ma- noel Telles Barreto, noineado por Felippe II go- vernador gérai do Brazil. N ’esté mesmo anno de 1383 a villa da Parahyba loi clevada ;i categoria de cidade.P .— Quai era o estado do Brazil quando cahiu no dominio da Hespanlia?R .— Nos oitenta annos, que liaviam decorrido depois da descoberta do Brazil aie enlüo, alguus dos seus cstabelecimentos tinliam prosperado ra- pidamente, outros desenvolviam-se com custo em razào dos obstaculos que os empeciam, e alguns liavia que apenas começavam.P .— Quaes cram os mais nolaveis d’esses esta- belecimentos ?R .— A cidade de S . Salvador da Bahia, resi- dencia do governador gérai e por consequencia capital da colonia, ostentava jà uma riqueza e luxo
' >,
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H d ign es d’âssombro n’um cstabeleeimento tâo re- ■ cenle. No reconcavo, isto é nos suburbios da■  cidade, contavam-se trinta e tantos engenlios d'as-■ suçai’, alom de outros cstabelecimentos agricolas■ muilo bem montados. Peiiiambuco marchava I  quasi a par da Bahtâ, sobresahindo jâ a cidade de I  Olinda e a do Hecife. 0  cultivo da canna tinlia-se I  desenvolvido por tal forma n’essa capilania, (pie K em pouco tempo cbegou a exportai- milliares de [| arrobas d’assucar. A capilania de S . Vicente pros- |  perava rapidamente; a cidade de Santos era uni I dos cstabelecimentos maritimos mais notaveis da I eolonia; a rica cidade de S . Paulo tinlia recebido I o maior impulso com a desGûberta d’essas pre- I  dosas minas, que maravilliavam por sua riqueza I  e variedade. 0  Rio de Janeiro, posto que de tâo re- 
I rente dacta,j;i fazia presagiar, poi- sua admiravel 
B fertilidade e magnilica posiçâri, quai séria a sua [ grandezà futura. Scrgipe estava apenas começado. I Espirito-Santo, Porto-Seguro e llliéos iam trium- I phando de todos os obstaculos, que por muilo 1 tempo se oppo/.eram ao seu desenvolvimento. I Alem d’estes havia outros eslabelecimenlos crea-dos pelos missionarios c que nâo deixavam de progredir.P .— Que consequencias teve para o Brazil a su- jeiçâo de Portugal ;i llespanlia?R .— Foi expol-o, como todas as colonias por- tuguezas, ;is boslilidades da Inglaterra e da Hol- landa, que estavam em gucrra com a llespanlia.P .—-Quaes foram os primeiros invasores?



24H .— Forain os inglezes. A prim era oxpcdjçâo ingleza qüo appareceu no Brazil foi a de Eduardo Fenlon cm 1388, <|ipfse aproximou de S . Vieente, mas nâo conseguindo dèsembarçar, rolirou-se; a sogunda eommandada por Roberto Withrington. appareceu ria Rallia em 188(5, assolou o reconca- vo, intentou tom ir  a eidade. mas foi rcpellida com grande perda: a terceira,eommandada por Tbomaz Cavendish, appareceu em S . Yicente. em 1801, apoderou-se por surpresn da cidadc de Santos, queimou a povoarâo de S . Yicenle, u vendo-se por fini obrigada a abandonar a presa, dirigiu-se para o Espirito-Santo, d'onde foi iguaimente re- cbassada; a quarla e ullima lentativa dos inglezes realisou-se em 1898, sendo Pernambuco alacado por Jaymc Lancaster e John Venner que apode- rando-se do Hecifè o saquearam, levando para hor- do dos sens navios todas as riquezas (pie acharam nos armazens, e sendo accossados pelos habitan­tes, que malaram perto de Irczentos, retiraram se com a sua rica presa.P .— Quem succedeu a Manocl Telles.Barrelo no governo do Brazil ?I I .— Anles de vir successor a Manoel Telles Barreto, recahiu o governo nas mâos de I). Kr. Antonio Barreiros, terceiro bispo da Babia, e de Christovam deBarros, provedor-mor da fazenda, que governaram interinamente atè 1891. (pie foi quando cbegou a S . Salvador o novo governador gérai D . Francisco de Souza.P .—-Nâo menciona a liistoria algum facto nota-



vel durante o governo interino do bispo e de Cliis- tovam de Barros? «I I — No ullimo anno de seu governo (1591) foi fundada a villa de Sergipe ou de S . Christovaiu, que foi a antiga capital d ’essa provincia.P .— Que successos se derani no governo de D. Francisco de Souza?H .— Foi n'osle governo qbe se deram as ulti- mas tentatives dos inglezes e que j;i se acliam re- feridas.P .— Quem foi o successor de D. Francisco de Souza no govçrno do Brazil?II.— Foi Diogo Botelho, nnmeado primeiroca- pitüo general por Felippe III. que tinha succedi- do a seu pai Felippe II no throno de llespanlia e Portugal. Diogo Botelho chegou ;i Balïia e tomou posse do governo cm 1603.P .— Que factos se derani durante este governo (pie sejam dignes de mençào?B .— 0  capitiio general deu commissfio especial a uni colono da Parahyba, cbamado Pedro Coelho de Souza, para ir explorai- o interior das terras. Éste aventureiro partiu com oitenta bomens para a Serra de Ibyapaba, onde os tapuyas, dirigidos por um francez. cbamado Addlpho Monlbille, se oppozeram aos seus designios: porém os porlu-



26

I

guezes conse'guiram spbmetlel-os e Coclho leria conseguido réalisai' ifsua empi'esa, a nâo ser seu révoltante e infâme proicedimento.P .— O que fez elle para a|sim o qualiücardes?R .— NFto sômente vendeu como escravos os ta- 
payas prisioneiros, mas tambem exerccu a mesma tyrannia eom os indios, que como alliados faziam parte da sua expediçâo. Esta aeçâo atroz inspirou tal liorror que viu-se elle abaudonado por tod os,c teve de voltar a pé para a Parahyba, fugindo à vingança dos selvagens.P .— Quem suceedeu a Diogo Bolelbo?R .— Foi D . Diogo de Menezes, que cliegou ao Brazil e tomou posse do governo ern 1607. Foi durante este governo, no anno de 1609, que se crcou a relaçâo da Bahia. D. Diogo de Menezes vinha encarregado de mandar explorai- as bocas do Amazonase expulsar os francezes que jâ tinham um pequeno estabelecimenlo no Maranhào. >P .— Quando teve principio o estabelecimenlo dos francezes no Maranhào?R .— Este estabelecimenlo foi principiado cm 169i  porum arm adorde Dieppe clianiado Jacques Riffault, que, voltando para a Europa, deixou en­carregado de administrai’ o seu pequeno estabe­lecimenlo a outro francez chamado Carlos-des- Veaux. Este, ganbando a alTeiçâo d o stupinainbâs,

V "  T W .



27partiu para"Fiança afim de induzir sèu governo a apossar-so do Maranhâo.P .— Comb execulou o capitâo general D . Diogo de Menezes as ordens de que tinlia vindo cncar-regado?R .— Nâô tendo tropas para emprehender a cx- ploraçâo do MarânliâO, liiniton-se a enviai' um of- licial portuguez chamado Marlim Soares Moreno, afim Re Iravar alliança com os tupiriambàs.Partiu Moreno quasi so em 1610, foi bern re- cebido pelos indios, construiu um forte no Cearà e lançon os fundamentos da sua cidade capital.P .— Quaes foram os outros successos deste go- verno?R .— Em 26 de jullio de 1612 cliega ao Mara­nhâo e aporta à ilha de Upoon-miriin uma expe- diçâo lianceza, da quai eràm eliefes Auguste de La Ravardière, Emilio RasiÜy e Cai'los Hariey, tra- zendo comsigo quatro capuchinhos, tambem fran- cezes, os quaes benzeram a ilha no dia 29 de jullio poudo-lhe o nome de Sant'Anna, que ainda hoje conserva, e arvoraram n'ella a cruz.P .— Em que dia se celebrou xi primeira missa no Maranhâo?R .— No dia 12 de agosto d’esse anno de 1612 celebraram a primeira missa na ilha de S . Luiz do Maranhâo os quatro padres capuchinhos, os



quaes prineipiaram logo a ediiiear a capclla e lios- picio de S . Francisco, no logar onde os jesnitas depois construiram a igreja de N . Seidiora da Lu/., e é lioje a Sè Cathédral. Os francczes erigiram lambem mn forte, a que rhamaram de S , Lui/,, em liorira de Lui/. X III, que eutad reinava cm França, e assim foi a coionia crescendo com lal quai rapide/,.P .— Quëm foi o snccessor de O . Diogo de Me- nezes?R .— Foi Gaspar de Sou/.a, nomeado pela côrle de Madrid, em IC I G, capitâo-general e governa- dor do Brazil, com ordem de colonisai- e conquis- tar as margens do Amazonas; e para fazer partir de mais perto ë  com mais presteza as expediçôes dévia csiaiiulecer a sua residencia em Olinda.P .— Quem foi o encarregado. de cxp.ulsar os francczes do Maranliâo?R .— Foi Jeronymo d’Albuquerque, que parliu de Olinda em IG 14. Porém ;i sua chegada, reco- nhecendo que nâo tinlia forças sudièientes para expellil-os voltou para Pernambuco, e ronseguin- do réunir maior numéro dirigiu-se outra vez ao Maranliâo, desembarcando no logar denominado Guaxcnduba, fronteiro à illia, principiando logo a ediiiear o forte de Santa Maria.A 19 de novembro atacaram os francczes o forte, tomaram dous navios a Albuquerque; mas a final forain eomplelamente derrolados pelos porlugue-



29Izes: jj'odendo apenas La Ravardière retirasse do cainpo de Quaxenduba com métros de melade dos • sens. Fizëram depois uin armisticio em quanto os chëfes recorriam :is certes de Fiança e Hëspanha sobre a pusse: da illia, que até ;i decisâo final dé­via ficar em podor dos francezes.
P .— Quai foi o resullado final d’ësfa contenda?■ IL — A eôrle de Madrid mandou aprestar umanova expediçâo. cnjo commando foi dado a Ale­xandre de Moura. A expediçâo chegou ao Mara- nliân (1613) reunindo-se à de Jeyonymo d ’Albu- querque, o quai se submetteu com lealdade ao I novo cbefe.Alacaram o forlc de S . Luiz, onde os francezes se linhain refugiado, tomaram-o, e o general fran- 

I cez embarcou coin mais de quatroreritos dos seus ! compatriotas, abandonando para sempre a colo- nia (3 de novembro).P .— O que fez Alexandre de Moura depois da eonquista?I R .— Como a eôrle ibe finlia dado plenos pode- res, nomeou Jeronymo d'Albuquerque eapitâo- môr do Maranbâo, è Francisco Caideira Castello- Branco commandante de uma pequena expedi­çâo, que dévia explorai' as margens do Amazonas. Logo que Alexandre de Moura relirou-se, conti- iràou Jeronymo d’Albuquerque a edificar a cidade em torno do forte de S , Luiz,' conservando-lhe o nome de cidadc de S . Luiz, que Ibe haviam posloI os francezes.



P .— Que resultado teve a expediçâo do Ama- zonas?H .— Caldeira subiu este grande rio com duzen- tos liomens cm Ires navios; e apezar da opposi- çâo dos naluraes, desembarcou na margem orien­tal do Tocantins, na baiiia do Guajarâ, onde lan- çou os fundamentos da cidade de Santa Maria de Belem (1616), conslruindo logo uni forte de ma- deira para poder acobertar-sc e repellir com van- tagem os tupinambamnds e ma nés. que por mui- to tempo fizeram crua guerra aos portuguêzes.P .— Qnem suceedeu a Gaspar de Souza no go- verno gérai do Brazil?Et.— Foi D. Luiz de Souza que chegou à Bahia em 1617. Durante estegoverno.no anno de 1616, o novo estabelccimenlo do Grâo-Pard foi pertur- bado por grandes dissençôes, sen'do o seu lunda- dor Caldeira preso por seus proprios subordina- dos, correndo a cidade grande risco de perder-se.P .— Quem suceedeu a Caldeira uo governo do Para?R .— O governo gérai nomeou Jeronymo Fra- goso d'Albuquerque governador do Para, dando ao mesmo tempo a Bento Maciel Parente o mando de uma expediçâo contra os selvagens, que infes- tavam o terrilorio desde a illia do Maranbâo até a cidade de Belem.P .— Como’ se portou Bento Maciel?



H .— Bento Maciel, bornent feroz e sanguinario, praticou as maiores atrocidades contra os selva- gens, continuamlo-as por muito tempo, jâ com o lilulo de capitâo-môr do Paré. Elle éxpulsou, em 1023, diversos ostrangeiros que se linham esta- belecidb e forlificado nas margens do rio Curupâ, tomando depois d’estes successos o orgulhoso ti- tulo de primeiro explorador e conquistador dos rios Amazonas e Curupâ, mas que nâo lez esque- cer o de algoz dos indios, nos quaes por sua or- dem fez-se Borrivel carnificina.P .— Que marcha teve a colonia do Maranhâo?H .— O Maranhâo ia cm progressive augmento. Em  1021 chegaram duzenlos colonos dos Açores, aos quaes se segniram mais quarante, crescendo assim com rapidez a populaçâo.P .— Quem loi o successor de D. Luiz de Souza no goverrio gérai do Brazîl ?R .— Foi Diogo de Mendqnça Furlado, q u i che- gou à Bahia e lomou posse do governo em 12 de oulubro de 1022.P .— Que acontecimenlo importante se deu no governo de Mendonça Furtado?B .— No anno de 1024 o rei de Hespanba e Por­tugal Felippe IV separou do governo gérai do Brazil as possessûes do Maranhâo e Para, dando- lbes o titulo de E s t a d o  no M a r a n h â o ,  sendo seu
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32pVinaeiro governador Francisco) Goelbo do Car- vallio.1’ .— Quaes forain os outros suecessos que as- sigpalaram este anno de 1024 ?R .— No dia 9 dcm aio d'este anno do 1824 ap- pareeeu na Rallia mna frôla bollandezn comman- dada por Jacob Willekens que se apoderou da ci- dade sem muito custo, pois o g o v e r n a d o r  gérai Diogo de Mcndonça nâo tinha mais de oilenla lio- mens de tropa de linha. Os milicianos, que c o n -  seguiu reunir,a b a n d o n a r a m - D - o  logo que viram de- sembarcar os bollaridezes. Apezar d’isso o va- loroso governador enlrincbeirou-se no seu p a la c io  e sô depoz as armas sob eondiçâo de lhe c o n s e r -  varem a liberdade; mas os hollandèzes f a f t a r a m  traiçoeiramente à sua palavra e levaram-n’o prisio- neiro para bordo da nau almirante.R .— Os hollandezës ficaram pacilicamente de pusse da Rallia ?R .— Nâo: os habitantes, tendo-se refügiado ao primeiro impulso no interior, resolveram prom- ptamente expulsar o inimigo, e escolhèram para os commandai- o bispo D. Marcos Teixeira, qiie os anima com discursos patrioticos a proseguir a empresa.R .— Quai foi o resultadO d’esta resoluçâo?R .— Elles àtacaram denodadamente o inimigo
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| vIe o capitâo Padilha matou o general Jolian von Dorth, que eommandava os hollandezcs. Allert Schbuten, successor de von Dorth, fève a niesnia I  sorte poucos dias depois, e os brazileiros cada I  vez cstreitavam mais o ceren da cidade. Entrétan- I  to Mathias d’Allÿtquerque mandou de* Pcrnambu- I  co, para lomar o commando do exercilo da Ba- I  liia, Francjsso Nîmes Marinlio, a quem o bispo I  D . Marcos entregou logo o mande, morrendo I  pouco depois exhausto de forças por tardas fa- I  digas.B  P .— O que fez o novo commandante Nîmes Ma-R rinlio?I\.— Continuou o s.vstenia do seu predecessor I  apertando cada vez mais o cerco da cidade e en- I  l'raquecendo o inimigo.com repetidas perdas. Ali- I  nal a cùrte de Madrid, saliindo da sua inaeçâo. I  mandou uma grande expedirâo, composta de vo- I  luntarios portuguezes c d’alguma tropa hespanhola I  e italiana, tenrlo por commandante o almirante I  hespanhol D . Fradique de Toledo. Esta força, sur- I  gindo defronte de S . Salvador no dia 28 de março, I  atacou logo o inimigo, que, apesar do esforço com I  que se defendeu, teve de runder-se, evacuando a I  cidade no 1° de maio de 1625, vollando para Hol- I  landa.0  almirante batavo, Boudewyn Mendrikszoon, I  veio com grande reforço soccorrer seus compa- I  triotas, mas foram vâos os seus esforços e tev.e I  de desistir da empresa. Tomando o rumo do I  norte intentou uni desembarque na Parahyba:
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porém sendo recbassado com grande perda, foi obrigado a fazer-se ao mar.P .— O que fez D . Fradique de Toledo depois desla Victoria?II .— Tendo regulado os negocios polilicos do Brazil, entregou a adminislraçâo a D. Francisco Rolim de Moura, novo governâdor gérai, e deixou o Brazil n'csse mesmo anno deP .— Que successos raenciona a liistoria no anno de 1626?B .— A diegada à cidade de S . Luiz de Fran­cisco Coellio de Carvalho, nomeado governâdor e oapitâo general do novo Estado do Maranliâo, do quai lomou posse a B de seteinbro. N’este anno, por alvarâ de B d'abril, foi extincla a relaçào da Bahia.p ,— Que acontecimentos trouxe o anno de 1627?K .— N ’este anno chcgou à Bahia c lomou posse o novo governâdor e capitào general Diogo Luiz d’Oliveira, queveio subsliluir a Francisco Rolim de Moura. Pouco depois da sua cbegada, appareceu de novo nas aguas da Rallia o almirante hollandez Pieter Ileÿn, que arrebalou do porto dozo navios cai regados, e assolou todo o reconcavo.P . _ O s  hollandezes nâo atacaram as outras ca- pitanias?



U .— Em 1(12!) a côrlo de Madrid soube que os hollandezes preparavam uma grande expediçâo para atacar Pernamhuco; por unîca medida o go- verno hespanhol enviôti Mathias d’Albuquerque, com o litulo de commandante em chefe das tré­pas de Pernariibuco, dando-lhe apenas algumas muniçôes de guerra e um pequeno numéro de soldados. Para cumulo de desventura, Albuquer- qne, dcseiribarcando no Recife, açhou as fortalezas dèsmanteladas, sem armamento nem gnarnicào.P .— Quando se realisou a invasâo dos liollan- dozes em Pcroambuco?

ras ca-

R .— No dia 14 de fevcreiro de 1630 appareceu à vista de Olinda a armada bollandeza, tcndo por j commandante em chefe Hendrih Loncq. A bordo ! da armada vinham sete mil soldados commanda- I dos por Oiederik von Weerdenburch que desem- [■barcou logo com a tropa em Pâu-Amarelo e em 
j marcha aecelerada surprehendeu a cidade de Olin- I da, de forma que quando Mathias d'Albuquerque,I que estava no Recife, correu em soccorro d’aquèJ- la cidade, jà a açhou em poder dos inimigos. Pela vergonhosa fuga das suas tropas, viu-se Al- buquerque quasi sô, e perdendo as esperanças de J  poder conservai- o Recife, deitou fogo aos trâpi- I  elles e aos navios ancorados no porto, e retirou-se j  para a ouïra margem do Capibaribe.P .— Os hollandezes apoderaram-se logo do Re­cife?R .— Nâo, pois que para o couseguirem foi-lhes



30preciso tomar o forte de S . .lorge que lhes em- bargava a pns'sagem. Este forte tinha por unico armamcnto 1res peças de arlillieria, e seu comman­dante Antonio de Lim a, vondo-se abâhdonado pela sua pequena guarniçâo, mandou pedir reforços a Mathias d ’Albuqueïque; que llie enviou uns vinte voluntarios, commandados por um moço de deze- sete annos, cliamado .loâo Fernandes Vicira, que veio ao depois a ser um dos lierôes d’csla güerra.P .— 0  que conseguiram estes valdrosos man- cêbos?R .— Com  este punhado de homens, Antonio de Lima e Fernandes Vieira rcsistiratn por einco dias ao combate terrivel de quatro mil e quinhentos hollandezes, que, sahindo de Olinda, atacaram de noitc o forte, que sô depois de reduzido a ruinas ê que foi abandonado por scus lieroicos defensores. Nove dias depois entrou outra esquadra com rc-- forços, e os hollandezes ficaram senhores da se- gunda cidadé do Brazil.P .— 0  que fizeram depois d isto os habitanles de Pernambuco?R .— Envergonbados da cobardia com que tinbam abandonado a cidade, e ouvindo a voz de Mathias d'Albuquerque, que invocava o seu palriotismo, reuniram-se n’uma vasta planicie entre Olinda e o Recife, onde Albuquerque assentou o seu ar- rayal, ao quai deu o nome de Campo Real do Bom Jésus, e alli se fortilicaram como poderam, para

resis a ru­inas mortP.posiçR.séria los ([ das, povo luna holla sileii sua do 1 fazer se ce cous vallcILguerR.braz cont rage a qi oi-de rei 1



37es em- • u n ic,o mman- lo pela )rços a s vinte ) deze- •a, que Q'üèha.s man-
ui io de co (lias ihentos ram de uinas ê asores. om re-- da se­
ntantes
tinliam Mathias tlismo, linda e seu ar- lo Bo'm î , para

Bresislir aos assallos do inimigo. que nâo lardon j a vir atacal-os com uma força de dois mil homens; ruas foram repcllidos, deixando no campo eem mortos.P .— Os pernamliucanos mantiverain-se n’esta I  posiçâo?B .— Sim , mauliveram-se apesar de lodas as mi­seras que os acahrunhavam: com fume, nus e (al­tos de todo o soccorro nas suas moleslias e feri- das, ludo sollriam resignados,, nâo sô a gente do povo como ainda os que linviam gozado de for- luna e coinmodos. Pouco depuis do ataque dos hollandezes ao Campo do Bom -Jesus, o chele bra- sileiro Felippe Camarâo; com trezenlos homens (la sua tribu, surprehemleu o-general Loncq, que ia do ltecile para Olinda, inalando, dispersando e fazendo prisioneira quasi loda a sua escolta, que se compunha de seiscentos hollandezes, e se Loncq conseguiu escapar, deveu-o à ligeiresa do seu ea- ■ vallo.P .— Que lugar occupa Camarâo na hisloria desta guerra?B .— D . Antonio Felippe Camarâo, ou Poty, indio brazileiro, uaturaldo Cearâ, distinguiu-senaguerra | contra os hollandezes por seu patriotismo e co- ragem. Foi mcstre de campo do terço de indios, a que commandava; conduzindo-os com a maior ordem e disciplina, alcançou militas victorias. O roi Felippe IV de Hespanha, em recompensa dos



? i
38seus bons serviços, coneedeu-lhe o tratamento de (loin e o habite de Chrislo, promovendo-o ao postode capitâo general dos indios. Camarao com- hateu dezenove annos, e falleceu aos 9 dfc março de 1649. A m ulherdeCainarâo.aheroina D . Clara, naluràl de Porto-Calvo, nas Aiagoas, combateu em pessoa militas vezes, acossando o inimigo, pene- trando no mais cerrado dos batalbôes e exhortan- do os soldados a cumprirem^oé seus deveres. Uello exemple, minbns discipulas, de acrvsolado pntriotismo, digno per ccrlo .de ser imitado !P .— Quaes sâo em resumo os successos mais notaveis d’estn guerra durante o reste do anno de 1030?

l l ï

It .— Mathias d’Albuqüérque resolveu réunir to- das as suas forças c tentar utn .esforço soprano para récupérai' Olinda. Com elïoito, investe a ci- dade, leva de rûjo os postos avançados e destrôe as forlificaçôes exleriores; sabendo porem que os hollandezés ainda linham no recinto da praça ijua- tro mil homens, mandou tocar a retirada, e reco- Ibeu-se ao seu campo. Os hollandezes trataram de fnrtificar-se para resistir aos ataques dos brazileiros c para esse (im construirai! o forte de Santo Antonio, que j;i nâo existe hoje, o de Cinco-Pontas, e outro na ilba de Itamaracà.P .— Vejamos os successos do anno de 1631?R .— A côrte de Hespanba, sabendo que se apres- tava em Hollanda lima armada consideravel, lendo
i v V l  -TW



mto de o-o ao0 com- março . Clara, teu empene-îortan-iveres.solado1 !? mais i anno
lir lo- )remo a ci- ■stroe ue os i qua- reco- ararn dos forte o de1?ires-endo

Ilp o r  almiranle Adriaeu Jansse Pater, para vir ata- I car o Brazii, mandou uma frota eommandada por [ D. Antonio Oquendo,conduzindo alguma tropa para 
i protéger as capitanias do Brazii. As duas esqua- | dras encontraram-se nos mares da Bahia e trava- I ram renliido comliale, no quai licou vencedora a 
I frota hespanbola. 0  almiranle Pater, vendo o seu j navio incendiado, lançou-se ao mar envolto no seu I pavilliâo, dizendo aos ofliciaes que o queriam j deler:— «0 occeano é o unico tumulo digno de um I almiranle batavo!»

P .— A esquadra de Oquendo trouxe algum soc- ! corro aos pcrnambucanos?B .— Desembarcou era 20 de setembro d’este B  anno de 1631 setecentos bornons porluguezcs, B hespanhûes. Ilamengos e italianos, coinmandados H  pelo conde de Bagnuolo, que depois de uma penosa B  marcha conseguiram rcunir-se a Mathias d’Albu- K  querque a 12 ou 13 de novembre. Os liollandezes, B ju lgan d o  este reforço muito mais consideravel, I  incefidiaram a cidade de Olinda (23 de novembre I  de 1631) e fortiücaram-se no Uecifc.I P.— Os liollandezes nao atacaram por«ntâo ou- I  tros pontos do Brazii?H .— No dia ii de dezembro o tenenle-coronel I  Callenfels, commandando seiscentos bornons, ata- B cou a Parabyba e pretendeu tomar o forte do Ca- I  bedèlo; mas foi recbassado vigorosamente pelo ca- I  pitâo Joâo de Mattos Cardoso. A 21 do mesmo



40iriez o mcsino Callenfels protandeu apoderap-se do Rip-Grande do No rte, mas nâo pôdé veneer a resistencia que lhe oppoz Gypriano Pilla Porto- carreiro. Pouco depois (janeirô de 1632) Weerden- burclt alacou seul inelhor resultado o Rio-Formoso, e era seguida (13 de fevereiro) o cabo de Sarilo Agostinlio, e sendo batido no Ponlal de Nazareth por Bento Maciel Parente, lève de retirar-so des- peilado por nâo conscguir nada, e ainda coin perda d’alguma do sua gente. ■P .— A  quem deveram os bollandezes os bons resultados de-suas armas em 1632? I  dos
R .-^ O s bollandezes deveram os successos que obtiveram â trairâo de uin molato alagoano cba- mado Domingps Fcrnandes Calabar, que conbe- cendo perfeilamente loda a costa e o inlerior da pro- vincia, foi-lhes poderoso auxilio.P .— Quaes forain os primeiros actos do traidor Calabar?IC —  Pondo-sc à frente dos bollandezes, a quem guiava, surprebendeu e saqueou o estabelecimen- lo de igarassû, (1° de inaio de 1632) cornluzin- do em seguida os invasores ao Rio-Form oso, onde vinte bornons, cominandados por Pedro d’Albu- querque, defenderam o forte e morreram todos gloriosamenle (janeiro de 1633).P .— Que successos menciona a bistoria duran­te o anno de 1633?



Mierar-se encer a i Porto? eerdcn-H'IllOSO,j  Sanlo 'azareth se des- i pcrda
I R .— N'este anno chegarain a Pernambuco mais (très mil hollandezes. O general Weer-denburcli lenlregou o commando ao general Rembach, que, [por consellio île Calabar, atacou o campo do Bom- Jesus coin mil e duzentos boinens, aos quaes Ma­thias d’Albuquerqiie, à frente de trezentos e cin- Icoenta, oppoz tal resistencia, que Rembaclî corn Iseiscen lo s dos sens soldados licaram mortes no ■ campo (24 de marco).is bons Ixos que I  o cba- conlie- la pro-

Iraidor
quem :imen- duzin- , onde ’Albu- todos

luran- ■

P .— Quem succedeu a Kembach no commando dos hollandezes?R .— Foi o general Scgismumîo von Schkoppe, a quem Calabar entregou toda a ilba de Itamaracâ, cuja guarniçirO elle forçou a capitulai’. Em  segui- da os hollandezes, sempre guiados por Calabar,- tomaram Porlo-Calvu, nas Alagoas, d’onde segui- ram para o Rio-Grande do Norte, e porum a trai- çâo infâme apoderaram-sc do forte, no quai acha- ram prisioneiro o célébré indio Jaguarary, que depois, com o nome de Siinào Soarcs, prestou-nos tantos serviços n'essa guerra contra os hollandezes.P .— Quem era este indio?R .— Jaguarary, ou Simâo Soares, era lio de A n­tonio Felippe Camarùo. Tendu sua raulber e seu filiio (icado prisioneiro^ dos hollandezes, por oc- casiâo da invasâo da Rallia, ' Jaguarary passou para o lado dos invasores*com o fim de recupe- ral-os, e quando voltou para os portuguezes, por mais que se justilicasse, lançaram-n'o em uma pri-



sâo, oncle jazeu oito annos! Ainda se achava preso no forte do Rio-Grande quando este foi tomado pelos hollandezes, que llie restituiram a liberda- de, da quai so aprovcitou, nâo para unir-se aos seus libertadores; mas para corrcr à sua aldeia, excitai' o enthusiasmo de seus compatriotas, à frenle dos quaes se appresentou no campo dos braziîeiros, e reunido ao seu célébré sobrinho, concorreu para a rcstauraçâo de Pernambuco. Eis outro exemplo digno d’ imitaçâo e louvor.P .—Como proseguiram os hollandezes na sua conquista?R .— Conduira® allianças com os indigenas e serviram-se da tribu dos Janduis para pcrpetra- rem horriveis crueldades. O general Segismundo cmbarcou com qualro mil liomens para ir ata- car a Parahyba. Ameaçou apenas o forte do Ca- bedèlo e voltou toda a sua força contra o Pontal de Nazareth, porém sem um singular cstratagema de Calabar séria inutil esta scgundatentativa. Esse traidor, tendo feilo desmastrear os navios, fèl-os passai- por um canal tâo eslreito, que apenas se aventuravam n’elle pequenas embarcaçôes; por esta astucia apoderaram-se tâo repenlina e com- pletamente do Pontal, quechegaudo Mathias d’Al- huquerque com um auxilio de oitocentos homens, nâo lhe foi possivel repellir. os hollandezes, e viu a sua tropa dispersa pela artilharia dos navios. Em seguida o general Segismundo alacou e tomou os fortes de Santo Antonio e Gabedêlo. Os habi­tantes da Parahyba deitaram enlâo fogo à cidade,

42



43c retiraram-se para o interior. Segismundo reco- Iheu-se ao Reeife, com o litulo de conquistador da Parahyba, üoando assim os holl'andczes senho- res do litoral de Përnambuco, Rio-Grande e Pa­rahyba.P .— Como progrcdiu a invasâo bollandeza du­rante o anno de 1G35?R .— Os pernaujbucanos, commandados por Ma­thias d’AJbuquerque, mantinbam-se na sua arrisca- da posiçâo, esperando sempre, nias dcbalde, que a Hespanha llies mandasse alguni auxilio, atê que linalmente, ireste anno, os hollandezes atacaram coin forças tâo superiores o Campo do Bom-Jesus e o forte de Nazareth, que, aposar dos prodigios de valor que obraram as duas pequenas guarni- çôes, viram-se na ullima exlremidade rëduzidos a capitulai-, ficando assim os hollandczcs senhores de toçla a provincia de Përnambuco.P .— Diga a dada précisa dqstas duas ultimas eonquislas?R .— O Campo do Bom-Jesus capitulou a G de junlio e o forte de Nazareth a 2 de jujho.P .— O que fizeram n’este apuro os pernambu-canos?R .— Mathias d’Albuquerque fez saber por uma proclamaçâo aos habitantes de Përnambuco a re- soluçâo ein que estava de abandonar a provincia
/



tü'Ü 44e ollorecia-se para escpilar loiios os que quizes- sem seguil-o. Qpasi oilo mil familias abgndona- ram suas propnedades e pozeram-se em marcha com os poucos mas esforçados defensores de Per- uambueo (3 de jultio dePi— Para onde stvdirigiram os emigrados ?H .— l.)irigiram-se para as Alagoas e chegando a Porto-Calvo, que linha jguâriÿçâo hollamlcza, commandada por Alexandre Picard, viram-se ac- commcltidos porlresentos hollandezes guiados por um dos prjpcipaes liabilanles d'aquella villa, cha- mado Sébastian dp. Soulo, que para Inzer caliir os hollandezes na eihula, assegui'ou ao governador Picard que Mathias d’Albuquerquc linha apenas duzentos liomens, lodos earregados d e :«vuitadas liquezas, que mui l'acil séria liras tomar, ofle- recendo-se elle para guiar os hollandezes, e com effeiloosguiou , mas vendo-se em Ironie dos emi­grados, correu para elles, e nâo loi o ultimn a caliir sobre os hoijandezes, que surprehendidos por esle aclo inesperado fugiram precipitadamenle perseguidos pelos pernambucanos, enlrando todos de envolta na praça, cuja guarniçâo, cedendo a este subilaneo alaque. abandonou a villa. Calabar licou prisioneiro e pagou com a vida a sua trai- rào. n'esta mesma villa, onde nascera. (jtilbo de 1035.)P .— 0 que fez Albuquerque depois d'este suc- cesso ?-Itecbnhecendo que nâo podia manter-scem



toJ  Porto-Cal vo, arrasou todas as forlificaçôéS c reti- ■ roü-se para as Alagoas, d’onde os cmigrados sc ■dispcrsaram, indo uns para a Rallia. outres para " o  Bip do Janeiro, llcando Albuquerque su coin as réliquias das suas tropas c|ué consistiam em oito- Icentos soldados, e mais du/.entos indios doterço de Camarâo.P .— O que de mais notavel oiïerece ainda este anno de IB .— A 29 de novembro entrou a barra das Ala­goas uni pequeno reforço que a Hespariha man- diiva a Pernambuco, sob as ordens de D . Luiz de Bojas y Borja, que vinha substituir Mathias d’Al- buquerque, o quai leve ordem de voltar para a Europa. D. Luiz de Bojas o que foi o porlador do habilo da ordem de Christo e do titulo de dom para Antonio Felippc Camarâo.P .— Quaes forant os ados d'este novo general?R .— Quizseguir umsystcma inleiramenteoppos- lo ao do seu antecessor, eassim quetom ou o com­mando do pequeno exercito dividiu-o em fracçôes. Dcixou nas Alagoas o conde de.Bagnuolo com seiscentos bornons e marchou para Porto-Calvo, (|ue fez occupai’ pelo seu tenenle-general Manoel Dias de Andrade, com (|uinlientos bomens. D’este modo desiâlcado de forças appresentou-se aos bol- landezes, cominandados pelo general Artiebofski e por elle foi batido c morlo no conflicto, em que succumbiria igualmente todo esse resto do exer-



40cilo pernambucano se nâo fosse salvo por Felip- pe Camarâo c Francisco Rahello, que coin acer- tadas manobras prolegeram a perigosa retirada (18 de janejro de 1030.)1’ . — Que direcçâo tomou esse reslo do exercito pernambucano ?H .— Refugiou-se cm Porto-Calvo, onde se con- servava Manoel Dias de Andrade.P .— Quem foi o successor de Rojas no comman­do militai-?R .— Foi Bagnuolo que veio das Alagoas juntar- se âs reliquias do exercito, e mandando vir d'alli a sua arlilheria, tratou de fortificar-se o melhor que pûde cm Porto-Calvo.P .— Quaes foram os succcssos mais nütaveis com que terminou este anno de 1030 ?R .— Foi a segunda emigraçâo dos pernambuca- nos. Quasi lodos os habitantes de Pernambuco, (jue nâo tinham seguido Albuquerque, resolveram emigrar, e escollados por Camarâo foram procu­rai- a protecçâo do exercito, atravessando setenla léguas de paiz occupado pelo inimigo. Bagnuolo, assinï que soube da sua aproximaçâo, mandou ao sou encontro uni dcslacamento, com toda a espe- cie de provisües, para soccorrer aquelles infelizés; porem mais de quatrocentas pessoas tinham suc- cumbido à miseria e à fadiga n’esscs caminhos de- sertos.
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I*.— Alem dosaeonteciinentosd’eslaguerra. nâo■  lia mais nada n’este anuo que se (leva meneio-■  nar?II.— N’esle mesmo anno de 1G3G cliegou à Ba-■ hia c tomou posse do governo o novo governa-■ dor c eapitûo general do eslado do Brazil Pedro I d a  Silva apellidadoo üitro, que veio rentier Diogo■  Luiz d’Oliveira.P .— Que successos trouRe o anno de 1637 ?B .— No dia 23 de janeiro d’este anno entrou■  no Recife o principe. Joâo Mauricio de Nassau, no-■  meado pelos Estados da llollanda commandante■  general das forças de mar c. terra, trazendu um Ip o d e ro so  reforço para assegurar a conquista do ■ Brazil.P .— Quaes forain os primeiros aclos de Nas-I  sa u ?II.— Reunindo lodas as forças de que podia dis-■ por marchou sobre Porto-Calvo, que investiu à I  trente de cinco mil bomens, aos quaes os pernam- I  bucanos, apesar de sercm muilo inferiores cm nu- I  mero, resisliram valorosamente, e so se reliraram I  depuis que o general Bagmiolo os abandonou indo I  refugiàr-se nas Alagoas. (18 de fevereiro.)I’ . — Entre os defensores de Porto-Calvo, quem I  süo aquelles que mais se dislinguiram ifessa re- I  nhida batailla ?



48R .— Forain Antonio Felippc Camarâo, sua inît- Ilier D . Clara, c Henrique Dias, que n'essa occasiâo obraram prodigios de valut1.P .— Quem era Hcnrique Dias ?I î .—  Et a uni negro nalural de Pernambuco, que eoirmiandando uni terço de Itomens (la sua eùr, prestou os mais assignalados services durante toda a guerra contra os iiollandezes.. N ’esta batailla de Porto-Calvo tendo-lhe "lima bala atravessado o pu- nlio, e como o apparelbo Ihe impediaos movimen- tos, mandou que Ihe cortasscm a ntâo e correndo de novo ao combate, disse: «Basta-uie uina mâo para servir a meu Deus e a meu i ci; e.cada uni dos dedos da que nie resta dar-mc-lia ineios de me vingar.» Kxemplo este de licroisino sô pro- prio de Homa antiga e de uni Seevola!P .— Para onde se dirigiu o resto do exercilo pernambucano depois da tonaada de Porto-Calvo ?II .— Foi reunir-se a Bagnuolo, e d'alti persegui- do pelos liollande/.es aie à villa -do I'enedo, A mar- gem do rio S . Francisco, passou este rio'e ganliou Sergipé; mas vendo Bagnuolo que llie séria im- possivcl sustentai1 uni novo atacjue, resolveu re- tirar-sc para a Baliia.P .— Como se elïûctuou esta resoluçâo ?H .— Os intelizes emigrados livçram que solTrcr todos os liorrores da l'adiga e da fome; de mais



49mais pcrseguidos pelos jpalyf/oares e peins liol- ïindezes, um grande numéro foi victima do Cansaço da rniseria, oulros morreram ;is mâos de seiis npîacaveis inimigos. Chegando.lirialmonle à Ba­in, sô depoiS de algnmas formalidades forain dmillidos pelo governador Pedro da Silva.P .— Que aeonteeimenlos assignalaram o anno de G38 ?R .— Mauricio de Nassau mandou apreslar uma rmada de quarenta navios, na quai embarcoutres lil e seleeeulos soldados hollandezes e mil indios, coin esta força appareeeu ria Rallia a I G d ’abril' 'este anno, pondo logo em apertado cerco a ci- ade de S . Salvador. Porém vendoNassaii qucpou- o resultado tirava d'este cerco e sim repelidas erdas no seu exercito, que llie causavatn os si- ados com continuas sortidas, resolveu dar um ssalto gérai, o qualcomeçou no 1° de maio e du- ou até o' (lia ->(> do mcsmo inez.O governador gérai Pedro da Silva, tendo dado commando em cliefe ao conde ' de Bagnuolo, stc e os restos do exercito pcrnanlbucario dcs- nvulveram lal valor e energia que salvaram capital, e obrigaram Nassau a relirar-se com erda consideravcl do seu exercito, nâo sem ter rimciro saqueado completamente o reconcavo, o quai levou avultadas riquezas. Entre os dc- nsores da Babia distinguiram-se Camarâo, llen- i(|ue Dias e Sebastiâo do Soulo. Em prova de ratidâo, os habitantes de S . Salvador lizeram m donativo ils tropas pcrnambucanas de deze-



50seis mil crusados. Por este mesmo tempo ou­tra divisâo eommandada por Segismundo assal- tou Sergipe.e depois de mn horroroso saque, en- tregou-o âs chammàs.P .— Quem foi o successor de Pedro da Silva uo governo gérai do Brazil? •B .— Foi D . Fernando de MasCa'renhàs, eonde de Terre, que cm 10 de Janeiro do anno de 1030 chegou à Bahia eom uma armada que constava de oiijf.e galcôes castelhanos c nove pruluguezes, des- tinada a expulsar os hollandezcs de Pernambuco.P .— Como desempenhou D. Fernando de Mas- carenhas as ordcns de que vinlia encarregado ?B .— Depois de lomar posse do governo em S . Salvador, deixou em seu lugaro,coude de Obidos e dirigiu-se com a esqundra para Peruambuco üfim de offèrécer combate à esquadra hollandeza que-cstava na Parahvba em numéro de quarenla c uma vêlas, eommandada por W illem Cornelis- sen, com a quai a esquadra hespauliola travôu quatre combates successives, nos dias 12, 13, 14, e 17 de janeiro de 1040: e li esses combates os liollandezes levaram a melbor, penlcndo comtudn a vida seu almiraule. Emliin a esquadra bespa- nholanâopodendoaporlar a Bahja, por causa do^ ventes e correntezas, teve de desviar-se do Brazil, e depois de atidar errante pelos mares occiden- taes, ganhou, a nniilo custo, o porto de Lisbôa. onde logo que chegou foi D . Fernando de Mas- carenhas inettido em estreita prisâo.
.1



P .— Que mais s’uccessos liouve no anno do 1040'?R .— O alinirante hollande/ Lielitardl appareceu 
11a Haliia eom umn frôla de viole navios e levou a lerro e fogo a todos os lugares visinhos da ridade; porôm André Vidal de ftegreiros, LùjzBar- liallvo, Eelippe Camarâo, e lleurique Dias, inves- linilo os liollandezes corn o seu eoslmnado valor, ainda ouïra vcz,-prcservaram a Rallia.P .— Qtiëm foi o successor de L). Fernando de Mascarenlias no governo do Bra/.il?R .— Foi D. Jorge de .Mascarenlias, m a rq u é  de MonlaivSo, noineado primeiro vice-rei do Rrazil, e que chègou à Rallia e lomou posse aos ?> de jurilio de 1640, niandando .logo augmentai' as fortifi- caçôes, e creando um corpo de tropas ligeiras, (pie, debaixo das ordens do capilâo Paulo da Cu- nha e de Henriqué Dias, forain dévastai' as terras de que os hollandezes estavam de posse, des- iruindo e ineendiando as suas liabitaçôés.P .— Quaes forain os ullimos successos d'este anno de 1640'?R .— No 1° de dczcmbro rebentou eîh Lisbôa a rcvoluçûo (pie sacudiu o jugo da ilespanlia e acda- inou rei de Portugal o duquede Rragança, D . Joâo IV . Logo em fevereiro de 1041 o marquez do Monlalvâo recebeu caria e ordem do rei para o fazer reconliecer no Brazil, o rjue o vice-rei exe-



52culou convocando a cainara nô dia 15 do mesmo raez, e peranlq clin prcslaram juramento ao novo rei— elle, o bispo D. Pedro da Silva,as déniais au- toridades e pessoas prineipaes. Porem os desaf- fectos do vice-rci, prevalc'cendo-se de que sens li- lhos D . Pedro e D . Jeronyino do Mascarenliaseram partidarios de Hespanlia'. deram o vice-rci porsus- peito e mandaram-o preso para Lisbôa.P .— As outras capitaniasreconhcceram tambem o novo rei ?H .— Todas as que tiâo est a vain cm poder dos hollandezes reconliecerain rei ao duque de Bràgan- ça, o quai assignou eom a HoNanda uma tregoa de dez annos. Porém Mauricio qe Nassau, prose- guindo nos seus pianos de conquisln e sem se im- portar eom a tregoa, mandou atacar Sergipe que lhe ficou definilivamente sujeito em abril ou maio de 1041. Em seguida preparou uma frota de qua­torze navios, sol) o commando de Lichthardt, con- duzindo mais de mil soldados comrnandados pelo coronel Koin, que veio atacar o Maranhâo, de que se apoderou sem lu ta no dia 25 de jiovembro, pela inepeiaou cobardia do capitâo-general Bento Ma- ciel Parente.P .— O Maranhâo esteve por muito tempo sujei­to aos hollandezes ?R .— Nâo: logo no annn seguinle de 1042, no dia 30 de setembro, Antonio Moniz Barreiros, à frenle de um pequeno numéro de bravos, levan-



mesmo ao uovo mais au- s desaf- seus li- ias eram porsus-
tambem
1er dos Bragan- tregoa prose- i so im- pe que >u maio Je  qua- II, con­us pelo de que o, pela lo Ma-

sujei-
(2, no ros, ;i levan-

u

tou o grito da restaliraçâo, que nâo lève a gloria de concluir, porque succombai as fadigas e à mo- leslia em 16543.Succedeu-lhe na patriotica empreza o sargento- mor Antonio Teixeira de.Mello, que dando varios com batif, acahou por liberlar tolalmenle a capi- tania do jugo dos hollandezes em 28 de fevereiro de 1644, tendo-os desalojado do Cearâ ponças se- manas antes.1’ .— Quem foi o successor do marquez de Mon­tai vâo ?H .—-Foi Antonio Telles da Silva, que tomou pos­ée do governo em 26 de agoslo de 1642. Elle conseguiu que Mauricio de Nassau acceitassc as cortsequencias da tregoa limitando-se a conservar a parle do Braz.il que tinliam conquistado. Mau- ricio de Nassau,que tinha pedido a sua demissâo, enlregou o governo da colonia, em 4 de março Me 1644, aos 1res membres do Supremo Conselho, en o d ia 2 2  de maio embarcou-separa a Ilollanda.P .— Como decorreu para o Brazil o anuo de 1044?H .— O anno de 1644 foi para Pernambuco a uu- rora da reslauraçâo. Elle abraçou o exemple que o Maranhâo acabava de lbe dar, e Joâo Fernandès Vieira, quejâ vimos figurai- no principio dainva- sâo, defendendo o forte de S . Jorge, foi o primei- ro (iue concebeu o atrevido projeeto de expulsai' os hollandezes de Pernambuco. Vivia nollecife,
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apparcnlemente sujpîlo arts invasores, que o trala- vam coin consideraçao, poréin airiadurecendo na mente os moins de libertar a palria.Logo que lomou uma definitiva resoluçâo, eon- liou o seti projccto an vicc-rei Antonio Telles «la Silva, o quai mandou logo o tenenle-corfinel An­dré Vidai de Negrciros para conférencier corn Vieira e-sondar o espirito dos habitantes.Negreiros chegando a Pernambuco enlbusiasmou o patriotismo dos perna.mhucanos, animou o es- pirito de révolta; depuis., passando â Parahyba e reuniudo os sens principaes habitantes,fez-llie sa- ber a nomeaçâo de FeVnandos Vieira para com­mandante cm cltefe cia insurreiçâo. D a v o lta é B a - bia deu conta da sua commissâo ao vice-rei, o quai approvou o piano da révolta.P .— Quem era Negreiros?IL — André Vidal de Negrciros era lillio da Para- livba onde seu pal ainda vivia no tempo da révolta’  Foi nm dos cabos deguerra mais valante c mais esforçado durante a luta da indcpendencia aie ;i total cxpulsfio dos hollandezes.P .— Como pozFernandes Vieira em execuçâo o seu projccto ?IL— Prcparava em segredo lodos os meios de levai' ao cabo a empreza e linba marcado o (lia 24 de juulio de 1643.para o rompimeuto da insur- reiçâo;sô faltàva a chegada de Lainarâo e de Hêh- rique l>ias, que se achavam cm marcha corn os



o trala- iuIo naio,con- îlles da nel An- ir oo m•iasmou ii o es- ihyba e -Ihe sa- a com- la à Ba- >rei, o
!a Para- I  • e v o l la :  I  
c mais I  
a até ;i I

mçào o
aies de I (lia  2 'r I  insur- I le Hen- I  com os I

■ seus respeclh'os corpos. Emfim quando os ulli-■ mos aprestos tocavam a seu tertio, dois conju- R rados (Sébastian de Carvalhô e Fernando do Valle) 
I deminciaram por uma caria ao Supremo Consellio 
I bollandez todo o piano da revoilà. Os membros I do Consellio cuidaram logo em apodcrar-sc de Joâo 
I Fernandes Vieira; porém eslc avisado em tempo I fugiu para os bosques viginhos.c despachando itn- 
I înedialameote aviso para todos os ponlos, vin em I poucas luiras todos os habitantes em estado de pe- I gar em armas correrem para junlo d’elle com I  suas müllieres, lillios e escravos.P.—Que medidas lomou o governo hôllandëz'?11.—Reforçou as guamirües em lodos os pon- 
I los, eesperando lirai* rcsullado da seducçâo mau- 
I dou oflërecer a Fernandes Vieira dois milliôes para I abandonar a empreza e sabir do Brazil; mas elle I rejeitou çom indignaeâo a infâme proposta e em I seu proprio nome declarou guerra ;i Hollânda! I Assomln ado o Supremo Consellio com esle alrevi- I do arrojo, publicqu uni decrelo pondo a preço a rabeea de Vieira. ao quai elle respondeu pondo igualmenle a preço a caberadecadaumdos mem- bros do Consellio. Tanta aijnegaçâo e patriotismo, mihbas discipulas, sâo rarose tornam aquelles que sào dolados de cbaracter lâo sublime distinctes e ! iQtivados em lodas as- eras, como os primeiros ! entre seus palricios.P..—Que forças tinlia Vieira para oppôr aos bol- landezes ?
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H .— Quando elle foi proclamado chefe dos in­dépendantes (13 de junlio de -J 045) linha debaixo dns suas ordens apeuas duzenlos e ciiicoenla lio- rnens; porêm dédia para dia foi engrossando o nu­méro. Primeiramente vieram roiinir-se-lhe Fran­cisco Ramos e Brais; de Barros, coin quarenla lio- mens, seguiram-se mais cincoenta. capitaneados por Joâo Barbosa, Sebastiâo Ferreira, Domingos da Costa e Domingos Rayrnundo; passados (lias reuni- ram-se-lhe mais quatrocentos, vindcil da Moriboca e de Santo Antonio do Cabo, coinmandadqs pelo capitâo-mor Joâo Soares de Albuquerque, o junto com elles vinha Amador de, Araujo com a sua gentc, e mais selecenlos îhdios com cspingardas.P .— Quai foi a primeira acçâo de Vieira?R .— Tendo noticia que uma força de hollande- zes, commandada pelo coronel llaus vinha pro- cural-o, marcliou contra ella e tomou pqsirâo no monte das Taboeas, que fica nove léguas ao poente do Recite. Atâcaram os bollandezes o exercito de Vieira e depois de uni conduite, que durou cinco lieras, sabiram victoriosos os peruamlnicanos, fu- gindo os bollandezes cm compléta debandada.dei- xandom orlos no carapo quatrocentos e recolben- do-se o coronel llaus ao Recife oom o resto.Rste meinoravel combate das Tabocas leve lu- gar no dia 3 de agoslo de 1643. Por este mesmo tempo os moradores de Serinbaem, commandados por Joâo d'Albuquerque e mais alguns individups todos na-llor da mocicîade, levanlaram-se contra os bollandezes, investiram com aguarniçâo e obri- garam-n’a a capitulai-.
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a /clos in-1 debaixo enta lio- ilo o nu- ie Fran- enla lio- adospor igos fia s réuni- loribeca Iqs pelo e junto il a sua igardas.î?ollande- ba pro- içào uo puérile rcilo de u einco 
10s, Co­da, dei- colben- slo.eve lu- mesrao ndados ividùos contra c obri-

P.«— Que fazia entrelanto o viee-rei Antonio Tel­les da S ilva?II.— Fez embarear na Baliia, em nito navios, dois regimenlos ;is ordens-de Andi'é Vidal d e X c- greiros e de Martini Soares Moreno, os ipiaes dé­viant desenibarcar em Pernambuco, na ba.liia de Tamandarè, para irem reunir-se a Vieira; o que rom elïeito eonseguiram, e todos de conserva en- ■ cnminharam-se para Moribeca.P .— 0  que fez Vieira depois da sua reuniâo coin Vidal e .Moreno?II .— Tfindo aviso de queocorone! llaus saliira a eampo rom as suas melhores tropas, devastan- do e assolando as habitaçôes,das quaes arrebatou muilas senboras, cujos maridos eslavam no eampo d’elle Vieira, e indignado rom este procedimento, marchou sobre o engenho de Anna Paes, conhecido dépois d ’este successo pelo nome de Casa Forte, onde os bollandezes commandados por Joâo Blaar estavam aquartelados. Vendo estes o impeto rom quo eram atacados, mandaram expôr nas janellas as pobres mulberés captivas; mas os grilos d ’essas infelizcs nâo detiveram os assallanles. que, lançando logo aos edilicios, aeommellerain com duplicado vigor os bollandezes, que assom- brados de lanto arrojo arvoraram bandeira bran- ra, e o proprio Blaar appresenlou-se a uma ja- nella, com a cabeça deseoberta, cm signal de submissâo, entregando-se prisioneiro c o m . todos os'seus. Henrique Dias foi ferido n’esta aeçâo.

■
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58P .— Com que süccessos termiuou o anao de 1(H5? •R .— Trinta moços pernambucanos, de dezoïto a vintë cinco annos, capilancados por Manôel Barbosa, retomaram aos liojlandezes a cidade de Olinda. O major hollande?. IloogsfbSelcn enlregou aos irtsurgentes o forte de Nazareth pela qualifia de nove mil crusados, dando Vieira sele e sens of- liciaes o resto. Os moradowis de Goyanna-, da Parahyha e,do Porlo-Calvo sublevaram-se e depois de unia traça defeza cabiram qslas praças cm po- der dos independentes. Finalmente, quando este anno tocava a seu termo o célébré Camarâo, que tinha assentado o seu arrayal entre a povoaçûo de Cunbabù e o forte dos Reis Magos, desbarattju e poz ém fuga mil bollaridezes, commandados por Rhinebor e uma nuiltidâo de la payas capilanea- dos por Jacob Râblé.P .— Quai foi a marcha da insurreicâo no anno de 1046?R .— Joâo Fernande? Vieira projectou apode- rar-se da illia de llamaracâ, que com effeito ata- cou; porèm encontrando là forças muilo superio- res love de rctirar-so, depois de uni porliado e inutil ataquc;conseguindo no emtanto André-Vidal de Negreiros apoderar-se do dislricto de Pottengi, (Fonde se forneciam de viveres as tropas hollari- dezas aquarteladas no Ilecife.Por este tempo dois jesuitas enviados a Vieira pelo vice-rei Telles da Silva appresentaram-llie



lima carta c orilem d’el-rei D. Joâo IV t|ue inan- dava retirai- lia capitania de Pcrnainbuüo as tro- pas commandadas' por André Vidal de Nëgreiros e por Martini Soares More.no, deixando os liol- landezes ria posse da sua conqtiisla.Vieira oppoz-se resolutamente ;i execuçâo de semélhante ordem, e disse aos dois enviados: «121-rei ignora o estado em (|iie se acbnm os sens tieis vassallos. Sobre mini toino o compromisse de informai- a S . Magestade do boni successo de nôssas armas, e entretanto nâo as largaremos das mfios se nâo depois do triumpbo de uma causa tâoj esta.»P .— Corno proseguiu Vieira na sua empreza?H .— Poz em apertado cerco o Recife, intercep- lando-lhe lodos os m cios de communicaçâo.Os riegros de Henrique Dias ataeàram viva- menle os reductos, que os liollandezes linham levantado entre o forte dos Afogados e o das Cinco-Ponlas; surprehendendo alla noile os tra- ballios, jâ adiantados. degoilam os guardas, pe- nétram nas obras e levain de rojo tudo quanlo se lhes oppôe, nâo impedindo a artilberia inimiga dos fortes visinlios que destruam todos os traba- llios e eutrem em triumpbo as snas4 linlias.N’este comenos Vieira resolveu tënlar de novo apoderar-se da illia de Ilamaraeâ, e tomou tâo bem as suas medidas, que depois de- porliada peleja conseguiu senborear-se da villa e sueees- sivamente do forte.Pouco depois (em julho) èscapôu Vieira de ser
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60viclimsr de cobardus assassines, que tendo-se ent- buscado perto do cantpo llie dispararam 1res tiros, quando elle passava a cavallo; felizmenté sô con- seguiram feril-o corn iluas balas no braço dircito.P .— Como lerminou este anno de 16'iü?R .— Tende Yieira aperlado cada vez mais o cereo do*Hccife, em pouco tempo viu-se a eidade reduzida ao mais deploravel eslado e sens habi­tantes torturados pelas bexigas e pela fonte.Foi n'este exlrento apure que appareceu nas aguas do Recife no dia 1° d’agosto uma esquadra hollandeza, eonduzindo o general Segismundo, o mesmo que se havia assignalado no priueipioda guerra. Aient das tropas de desembarque, que montavam a mais de dois mil soldados, trazia a esquadra muitos vivcresyinuniçSës e einco nnvos mentbros do Supremo Conseille,1 que vinham suii- stituir os antigos. Ksta expediçâo nâo sô livron o Recife do flagello da fonte, conto fez com que os independentes abandonassent a ilha de Ilamaracâ, provendo, com razâo, que os navfos da frota nâo tardariam a cortar-Ihes a retirada.P .— O que (izeram os hôllândezes cont a che- gada d’este i^forço?R .— Os no vos gorvernadores do Recife man- daram propôr amnistia aos ebefes jternambucanos (6 de séfémèro) à cuja proposiçâo respondeu Vieira com uma energica repuisa. Segismundo jul- gando que séria bastanto o terror do seu nome



G1para dispersai- osinsurgenles, sahiu doRecifecom mil è duzentos bornons escolhidos para apode- rar-se de OJinda; porêm Braz de Barros, que defendia aquelle ponto, oppoz-lhe tâo vigorosa rcsistencia, que deu tempo a Joâo île Albuquer- que para reuuir-se-llie, earnbos estes ofliciaes car- regaram por tal forma os hollandezes, que os pôzeram eni vergonhosa fuga. Segismundo ferido 
11a acçâo, c nâo menus siirprchendido que humi- Ihado, relirou-se para o Rccife com o resto da sua tropa.P .— Segismundo nâo procurou lirai- desforra d’este rcvez?R .— Logo que se acliou reslabelecido das feri- das, auxiliado pela sua frôla, assallou e tomou o forte da Uarrèta (1047), porêm as suas vistas iam mais longe, pois mcditava âtacar a Iîaliia, e para levai- a clTeito o seu intento reuniu loda a sua esquadra, e foi fundear à visla de S . Salvador. Ahi medindo suas forças e parecendo-lhe a em- preza por demais arriscada, contentou-se coin desembarcar na ilba de Itaparica (8 de fevereiro de 1647) e l;i se fortificou emquanto a sua es­quadra devaslava liorrivelmenteo reconcavo. Final- mente, depois de lima porliada resistencia, aban- donou a ilba cm dezembro do mesino anno man- dando arrasar as forlilicaçôes.P .— Como terminou este anno de 1647?U .— Com a chegada de. uma esquadra enviada



(le Lisbôa, cm que vinha Antonio de Souza de- Menezcs, condc de Villa Ponça de Aguiar, trazen- do comsigo um regimento commandado por Fran­cisco de Figuerôa. Vinha aquelle render a Antonio Telles da Silva e no dia 22 de dczemliro tomou posse do governo do Brazil, què n'esse anno fora elevado ;i categorie de principado.Jâ anteriormenle tinha El-rci D . Joào IV feito partir secretamente de Lisbôa com duas caravel­les Ô um reforço de trezerilos liomens Francisco Barrelo de Menezcs, coino meslre-de-campo ge­neral, para toinar o commando dos indépendan­tes, isto em consequencia dos aprestos i|ne se estavam fazendp de uma esquadra na Ilollanda, que dévia lever a Pernambnco mais de scie mil soldados. O navio em que vinha Barrelo loi lu- mado pelos hollandez.es, na allura da Parahyba. e posto que nao suspeitassem a commissâo de que elle vinha encarregado levaram-n’o para o Re- cife.onde o retiveram prisioneiro por nove mezes.P .— Como escapou Barrelo das mâos dos hol- landezes'?B .— Pûde ganhar um moço liollandèz, cha- mado Francisco de Beat que Ihe deu meios de evadir-se. Poudo-se immédialamenle em marcha, porm eiode maltas, alravcssando pauÇinos e rios com immensa difficuldade, chegou a final ao cam­pe dos independentes no dia 24 de Janeiro de IG48.Yieira ccdeu-lhe o mando sem a menor oppo- siçâo c foi o primeiro a jurar-lhe ohediencia, mos-

1)2



63trando assim uma moderaçâo e grandes# d'alma. que liarreto soube apreciar, pois que semprc tratou Vieira corn a maior consideraçâo, ouvindo seus conselhos e dirigindo-se por elles.P .— Quai foi a primeira aeçâo dos independen- tes depois da chegada de Barreto?B .— Sabendo que Segismundo tinba-se poslo ein campo com qualro mil e quinhentqs bomens para dar-lbes uma batailla decisiva, conlando coin •uma Victoria eerla, determinou Barreto, seguindo o pareccr de Vieira, de Vidal, de 11. Dias e de Ca- marâo pôr-se em marcha com a sua Iropa, (jue constava apenas de dois mil e quinhentos iiomens, e foi acampar nasm ontanbasde Guararapes.N odia 19 d’abril de 1(548 invesliram-se os dois exercitos, e esses dois mil e quiuhentos pernam- bucanos nfio hesitaram a medir-se com quatro mil hollaodezcs, que duas vezes vieram à carga, para se verem repellidos com incrivel vigor polos independentes. Emfim , depuis da mais encarniça- da das pelejas, os bollandezes foram completa- menle derrotados, caliindo cm poder dos pernam- bucanos uma immensa bagagem, artilberia, o es- tandài'le e mais dezesete bandeiras. Segismundo licou ferido,e com elle mais quinhenlos bomens, e no campo da batailla contaram-se quatrocenlos e setcnla mortos, entre os quaes, dois coroneis, dezoito capitâes e grande numéro de ofliciaes in- feriores, alêm do coronel Itener que ficou prisio- neiro com mais duzentos soldados.Este dia 19 d’abril de 1048, em que sealcançou



64;i Victoria de Guararapes, é uma recordagâo glo- riosa para os pernambucanos.P .— O que fez Segisrùundo depuis d'esta déc­réta?K .— Recblheü-se ao Recife coin as reliquias do seu exercito, c prorurando réparai- o seu vergo- ntioso revez, tratou de apoderar-se de Olinda, i]ue sabia 1er uma fraea guamiçâo. Deslacou para esse fini seiscenlos bornons, que sein custo a tomaram: porém Ràrreto Ihfermado d'este suc- cesso ordenou a Ilenrique Dias que 60in a sua gente a fosse relomar, o que Dias executou oln i- gando os liollandezes a abatidonarem Olinda e re- colherem-se ao Recife.P .— Como terminou este anno de 1618?R .— Cliegou de llollanda o coronel Brincke coin algumas tropas de reforço. O general Segis- mundo,partindo do Recife coin uma esquadra, foi surgir (liante da Rallia e descmbarcou no recon- cavo, cujas propriedades destruiu, e depois de . entregar tudo âpilhage’m voltoupara qRecifc car- regado de despojos.P .— O que fez o vice-rei à vista d'este atrevi- mento?R .— Indignado corn este acto de pirataria.e co- nhecendo que era preciso terminai- essa guerra, mandou para Pernambuco um corpo de quatro-



ceritos soldados portuguezes sol) as ordens de Fran­cisco de Figucirôa, official de grande repulaçâo, t|ue com a sua chegada alegrou os independen- les.P .— Que successo notavel se deu no campo dos pernambucanos nos ultimos mezes d'este anno de 
IG VS?H .— Foi a morte de I). Antonio Felippc Cama- rîîo que succumbiu a uma grave enfermidade. Este vellio chefe brazileiro tinlia-se .ictiado em limitas bàtalhas e nunca fora ferido. A sua morte foi muito sentida no campo dos pernambucanos, que para hdnrarem a sua memôria entregaram o regi- raento que elle commandera a seu sobrinho Diogo Pinheiro Camarâo, que caminbava pelas pisadas do tio.P .— Que factos nos aponta a bistoria no anno de I (549 ?H .— Logo no seu começo os hollandezes resol- veram lentar ouli'a vez a sorte de uma balalha, e sendo o coronel Van der Brincke o cncarregado, sahiu do Hecife com 1res mil quinliéniose dezbo- mens cscolbidos e foi acampar n’aquelles mesmos Guararapes, que j;i linbama 18 de fevereiro sido ,1'atacs as armas da Ilqllanda. Os pernambucanos longe de se intimidarem, marchaiam ao seu en- conti’o, e no (lia 10 do mesmo mez travou-se uma morlifera peleja, em resultado da quai ficaram elles ainda outra vez victoriosos e fugitives os5
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G6hbllandezes, (jue abandonaram no campo do batailla seis peças d'arlilheria, dez bandeiras, c toda a sua bagagein. Ficarani prisioneiros oiten- ta o noyé, c mortos o c.oronol firineke, no- venta e dois ofliciaes, o oitoccntds e scssonla e quatro inferiores c soldados, nao conlando gran­de numéro de marinheiros e o vice-almirantë Gi- clessen, que assistiram a bàtalba e n’ella perdefam as vidas. Joâo Fcrnandcs Yieira.perseguindo as tré­pas de Brincke, foi assaltado por uni troço de ini- migos que, inatando-lhe o cavallo e o véndo ëahir, julgaram-n’o morfd, espalbando-se logo tal noticia pelos holjandczes.B .— De que maneira souberam os hollandezes que Vicira ainda vivia?H .— ïendo-se recolhido ao flecife os que csca- param do roinbalc de Guararapes, o general Se- gismundo mandou pedir a Barreto suspensâo d ’ar- mas por alguns dias para enterrai- os mortos, e sendo-lli'aconcedida, mandou elle uni capitëo com uina cscolta para esse ïim . Os bollandezes aere- ditavain na morte de Vieira, portante foi grande o seu assombro quando este sc lhes appresentou. dizendo ao capitào:— «Dizei ao vosso general Se- gismundo que, se os bollandezes, cm iiuanto eu vivo, me olhavam como seu flagello', nao cessarei dp o ser depois da ininlia resurreieâo.»P .— Quem foi o suecessor do yice-rei D. Anto­nio de Souza de MenezeS, coude de Villa-l’ouca?B .— Seu suecessor foi o coude de Caslello-Me-



lüor, I). Jüâo Rodrigues de Vasconeellos e Souza, que tomou passe do governo a 7 de março de 1650.P .— Quacs forant os principaes successus d'este governo ?R .— No anrfo seguintc de 1(551 foi principiada a povoaçao da illia dos Patos, lioje provincia de Santa CaUiarina, doada pur el-rei 1). Joâo IV  a Francisco Dias Vellio Monteiro, que para alli foi corn sua familia e quinlientos indios niansos, ti­rades de S . Vicente; porém este estabeleciinenlo estava apenas começado quandô Dias Vellio foi assassinado porum corsario inglez(lGüo), e assim licou mallograda a colonia nascenle. No aqno de 16o2,em virtude da resoluçfio d e 25 de fevereiro, D . .loâo IV , annuiiulo a uma reprcsentaç.âo dos uio- radores do Paré suppritniu o governo gérai do Estado do Maranliào, dividindo-o em duas capita- nias, a de S . Luiz do Maranliào e a do Gram-Parâ, coin jurisdiceâo independente uma da outra. .Por diploma de 12 de seleinbro d'este mesnao anno foi de novo eslabelecida a relaçâo da Rallia, que linha sido extincta por Felippe IV fie liespanlia, cm 1626, coma jâ o disse.P .— Quacs eram entrelanlo os succqssos da guerra contra os bollandezes?R .— Conlinuava o ccrco do Recife pclos per-, nanibucanos; nias por l'alla de forças sullicicntes e de navios nâo podiam ëmpreiiendèr a loniada



G8da praça. Finalmenle no anno de I Goîi veio fun- dear cm Nazareth lima frôla pnrtugneza comman- dada por Pedro Jacques de Magalhâes.Os chefes do exereito pcrnambucano Harrelo, Vieira, Vidal c Figueirôa procura ram Magalliâes c , appellando para o seu patridljsmo, invocaram o seu auxilio n’esta luta, que nâo se nôderia termi- nar sem o apoio da marinhn. O almiranle nâo lie- silou, e desembareando logo a Iropa que tinha a bordo, dispuz a esquadra de modo a impedirque i s bollandezes podessem reeeber cjualquer soc- eoi'i'o por mai-, aprisionarido desde logo muilos navios d’elles.P .— Quando principiou o ataque do Recife?R .— Principiou no dia 10 de Janeiro de 1654 pelo- forte das Satinas seguindo-se-lbe o de Santo Amaro,. que se renderam ambos depuis de porliada peleja. Segismundo, nâo podemlo guarnècer lodos os for­tes, fez abandonar o da Rnrrcta, concentrando as suas forças no Recife. Pouco depois mandou lam- bem desmantellar os fortes Parrexil e dos Afoga- dos, conservando sô o das Cinco-Pontas, que era o mais importante. Contra esle se dirigiu o ataque dos pernambucanos (20 dé Janeiro), e desengana- dos por Pim os tidllandez.es que nâo podinm man- ter-se, "enviaram ao general Rarrelo, como parla- mentario. o çapitâo Vanter Vanloo, eucarregado de réclamai- a nomeaçâo de commissarios para régu­lai- os artigos da capitulaçâp. Nomeados os com­missarios, entrarain em confcrencia no dia 24 de janeiro e a capitulaçâo foi assigpada aos 26 do



69niesino mez pelas onze horas da noite, obrigau- do-se os hollandezes a evacuar todo o territorio e fortes que occupavam no Brazil.P .— Quaes eram os ponlo.s do Brazil de que os hollandezes ainda estavam de posse e evacuaram por esta ca'pitulnçüo ?B .— O Su prêtai o Consèlho hollamlez entregou ao general Francisco Barreto de Menezes o Becife, o Rio-Grande, a Parahyba, o Cearii, llamaracâ.assim como a illia de Fernando.P .— Quando entrou o exercilo victorioso no Recife ?U .— Vieira, f|ue era chefe da vanguarda, en- trou na citlade, de que tomou posse em nome el-rei de Portugal, no dia 27 de janeiro de ■1654. Pouco depuis entrou Rarreto na cidade, onde o esperava Scgismundo a pé e sem comili- va. Barreto apeou-se logo que o viu, foi ao seu encontro, e teslemuniiou-lhe a maior çonsidera- çào. Foi depois ;i casa da camara onde Fe,rnandes Vieira lhe entregou as chaves da cidade c dos fortes.P .— Como foram remunerados os valorosos restauradores de Pernamhuco?R .— Francisco Barreto de Menezes, André Vidal de Negreiros e Joâo Fernandes Vieira tiveram o fôro grande, c commendas lucralivas da ordem



70rlc Christo. Alem d'isso Barreto foi rontirmado capitâo-geneial de Pernambucô, cm qnânto nâü vagisse o logar de governador gérai. Vioira foi provido no goyerno de Angola, e cm quanto este nâo vagasse rio da Parahyba. Vidal love ôgoverno do Estado do Maranhâo, e mais tarde substituai Vioira no de Angola. O bravo Ilenrique Dias foi nomeado mestre de campo de um regimento de negros da Baliia, que deveria denorninar-sc perpe- luamente—Regimento de Henriqiie Dias. lima pro- visâo de 29 de abrilde IC>;>4 ordenon que se con- fiasscm os melhore*s cargos da capitania aos offi- ciaes do exerçilo liberlador de Pernamlnico, e que se dessein terras aos soldados que nâo podessem exercer erüpregos publicos.P .— Quem cra n’este tempo o governador gérai do Brazil ?R .— Era D.'Jcronym o d’Albaide, condede Alou- guia, que tomou pusse do governo a 4 de janei- ro desle anno.P .--Q u a e s  forain os ultimes acontceimenlos des- te anno de lü u 4 ?R .— Por decreto de 2 3 'de agosto el-rei D . Joâo IV tornou a reunir n’nm sô governo as duas ca- pitanias do Maranliâo e do Gram-Parâ, nomeando, como jà disse, governador e eapilëo-general deste Estado a André Vidal de Negreiros.P .— Quem foi o suecessordo coude de Atouguia no governo do Brazil?



H .— Foi o commandante dp exercito liberlador de Pernambüçio, Francisco Barrelo de Menezes, nomeado em 1 Gî»7 vice-rei do Brazil, por I). Af- fonso V I, que (inlia succedido a son p;ii D. Joâo IV , falieeido em novembre de 1656.P .— 0 (pie succedeu ans jesuilas no Maranliâo e Paré no anno de IÜG1?K .— O povo d'ambas as cnjpitanlas amotiridu-se contra elles, por causa de questôes de indios es- cravos, e os remetteu presos para Lisbôa, onde esta violencia enconlrou apoio official.P .— A ie  quando governou Barreto de Menezes ?B .— Até 1(5(53, em que foi rendido pelo ponde de Obidos L). Yasco de Mascarenbas.P .— O (pie se encontra de mais salienle nabis toria pbrluguèza durante o governo do conde de Obidos no Brazil ?U .— No dia 23 de novembre do anno de IGG7 1). AITonso V I, tendo sido reconbecido ineapaz de reinar, foi recluso n’urn quarto do paço, sendo seu irmâo, o infante D . Pedro, jurado principe ré­genté e berdeiro da corôa aos 27' de janeiro do anno seguinte— IGG8.P .— Quem foi o successor do conde de Obidos ?H .— Foi Affonso Furtado deM cndonça, que che- gou à Baliia e lomou posse do governo em 1GG8.



72P .— Que aconlecimentos se deratn durante o seu governo?R .— N’este anno de 1008 o capilâo-jnôr do Para, Antonio d’ Albàquerque Cocllio, fundou a fortale- '/.a de Sanlo Antonio de Macapâ.No anno seguinte de 1009 succedeu o naufra- gio e morte do àlmirante Joâo Gorrôa da Silva, coin qualrocentos porluguezes, na erilrada da ba- hia de Todos os Santos.No anno de 1674, o regento 1). Pedro inandou ordem ao vice rei Alïonso Furtado de Mendonça para mandar povoar o lerrilorio das Alagoas e iortificar o porto de Maceiô.P .— Âté quando governou o vice-rci Furtado de Mendonça?R .— Aie à sua m orte, que succedeu cm 167of> licando o governo entregue a um triumvirato.No anno seguinte de 1070 loi o bispado dfa Bahia elcvado à categoria do arccbispado, sendo nomea- do primeiro arcebispo D. Gaspar Barata de Men­donça.Neste mesmo anno forain creados os bispados do Rio de Janeiro c Pcrnambuco, sendo eleito para este ultimo. D. Eslcvam Briosode Figueiredo, e para o do Rio de Janeiro D. fref Manoel Perei- ra, que lendo sido depuis nomeado sécrelario de estado, foi eleito em seu logar D . José de Barros e Alarcâo. No anno de 1077 foicreado o bispado do Maranhâo- e eleito seu bispo D. frei Antonio de Santa Maria, que nâo vindo ao bispado, nem man-



73dando tomar posse d’elle, foi subsliluido por D. Gregorio dos Anjos, que chegou ao Maranhâo em 11 de julho de 1G79.P .— Quando chegou ao Brazil o successor de Allonso Furtado de Mendonga, e quaes os suc- cessos durante o seu govërno ?R .— Em 11)78 chegou â Baliia c tomou posse do govenio o uovo vice-rei Roque de Castro Bar- relo. No anno de 1680 o regente 1). Pedro no- mcou D. Manoel Loho governador do Rio de Ja­neiro, com ordem expressa de edilicar uma for- taleza na margem septentrional do Rio da Prata, o que Loho assim cxecuton, e com essa fortaleza teve principio a colonia do Sacramenlo. Terïdo Loho vollado para o Rio de Janeiro, veio no anno de 1681 o governador do Paraguay alacar afor- laleza, que tomou e arrasou; mas por tralado en- tro os governos portuguèz e hespanhol foi a co­lonia restituida a Portugal e reedilicada por Du- arte Teixeira Chaves, cm 1683. N’este anno e no dia 12 de selembro morreu D. Allonso V I. succedendo-lhe o regente com o titulo de D. Pe­dro 11.P .— Diga alguma cousa sobre a révolta de Be- quimâo ou Belcman, no Maranhâo ?R .— Cançado o povo com as exacç.ôes violentas e até roubos da companhia de commercio ou as- sento, e com as renhidas lutas travadas com os jesuitas, sublevou-se na noite de L2'i de fevereiro



(le 168 i ,  ti.'iulo à sua frente Manuel Beckman, a quem apellidavam os naturaés Bèquimâo, porto- guez é rieo fazendeiro dp Maranhâo, assim eomo seu irraâo Thotnaz Beckman c Jorge de Sampàio. Prendeni os revollosos ao capitâo-mûr Balthnzar Fernandes e aos jesuitas, que sâo pela segumla vez expulsés.No (lia 16 de maio de IC8o eliegou umaesqua- drillia que trazia o novogovernador Gonies i^eire de Àpdrade, que, entrando sein resistencia na ci- ilade de S . Luiz, passou a premier os cabeças da révolta. Manoel Beckman, tendu se oceullado na sua fazenda do Mearim, espeirava escapar a jusliça quando foi entregue por Lazard de Mello, seu ali- •lhado e protegidp, que quai outro Judas, depuis d’esta infâme traiçào, vendo-se objecto do despre- so de lodos, acabou por suicidar-se ein urn enge- nlio de sua propriedade. .Manoel Beckman e Jorge de Sampaio forarn executados no (lia 2 de noveni- bro na praia da Trindade, como cliefes da revo- luçûo.P .— Que factos nolaveis nos aporita a bistoria do Brazil no periodo de 1600 a 1697?R .— No anno de 1600 os habitantes da cidade de S . Paulo,reunindo-se cm caravanas para irem em busca de minas, dirigiram-se para o norle, e temlo descobcrlo ricas ruinas,tomaram posse d'el- las e aili lançaram os-fnndamentos da cidade de Sahara. Logo que se soube em S . Paulo do boni exito d'esta empreza, formaram-se noyas carava­nas, que dirigindo-sc para o oeste do Rio de Ja ­



neiro, liveram i|ue disputai’ o terreno passo a pas- so, e p o r  inuito tempo, à tribu dos Iiotocudos, aie que em 1697 îaNçafam os fundamentos da povoa- i;âo do Ouro-Preto, que em 1711 foi mudada para outro local corai o titulo de Villa-Rica, e lioje outra vez coin o de Ouro-Prcto, cidade capital de Minas- (îera'es. Sabcndo-sc em S . Paulo das incalculaveis riquezas achadas por esses exploradores, outros muitos se pozeram a caminlio para tomar [tar­te na fortuna dos primciros, porèni estes op- ponjdo-se à parliiha, travou-se um sanguiriolento combate entre os dois partidos, licando alinal vic- toriosos os primeiros exploradores, que apellida- ram aquelles de Einho'abas, e d’abi vem çhama- rem-se a essas lutaS—a ijuerra dos Emboabas. Os càdavéres forain scpulladqs nas inargens do rio e d'abi lhe proveio o nome de Rio dus Mortes.P .— Quem era o vice-Rei do Brazil em 1007 ?R .— Era D .'Jo a o  de Leneaslro, e foi durante o scu governo, n’este anuo de 1097, que se con- seguiu a deslruiçâo da rcpuhtica dos Palmures.P .— O que era essa republica dos Palm arès^R .— Era um quilombo onde se achavam reuni- dos e organisados em governo uns vinte mil ne- gros escravos que, tendo fugido durante a occu- paçâo de Pernâmbuco pelos hollandezes, se tinbnm aeoulado nas matas, ao pé da serra chamada Bar- riga, na provincia das Alagoas, d’onde sahiam a dévastai’ as povoaçôes. Formarani uma especie

7 y



7Gde republiea, elegendo île entre os mais bravos uni cliefe, que denominavam Zumbi.O viee-Rei enviou ao capilâo-mûr das Alagoas Gaetano de Mello iitna força de sele mil liomens, que depuis de uma obslinada resistencia dos aqui- iombados conseguiu aniquilar esses temiveis Pal­
marès (1007.)P .— Quaës sâo os aeonteeimcnlos esseneiaes doperiodo de 1-700 à 171(7?R .— No anno de 1700 D . Joïïo V sublu ao Ihrojio de Portugal por morte de sëii pai D. Pedro II.Km 11 de setembro de 1710 appareccu no Rio de Janeiro uma expediçao franceza composta de seis navios armados, coin mil liomens de desem­barque, commandada por CaWos Duclerc, que de- sembarccu no porto de Guaratiba no dia 18 de setembro.

O governador do Rio de Janeiro Francisco de Moraes e Castro, cm vez de embargar o passo aos francezes, conservou-se cm cobardc inacçâo, deixando que os invasores marchassent contra a cidade, que entraram, dirigiiulo-se sobre o pala- cio do governo, do quai se leriam apoderado se nào fosse a beroica defesa que por très boras suslentou o irmâo do governador Gregorio de Moraes e Castro, atë c.ahir mortalmenle lërido.-A final, o governador, eslimulado polo exem- plo do irmâo, inveslin os francezes, que jà tinliam perdido qualroconlos bornons, e obrigou-os a re- tirarem-se. Duclerc foi encerrar-se no trapiche da



ciilade e alli capitulou, enlregando-se prisioneiro de guerra eom todos os sens (19 de sctcmbro de 1710.P .— Que destine lève Duclerc depois de pri­sioneiro ?H .— Poiicos (lias depuis foi assassinado na sua prisâo por uma descoininunal vingança.P .— One resullado teve para o Rio de Janeiro este aclo barbare e impolitico?R .— Chégando à Fiança a noticia d’este triste acontecimento, o célébré almirante Duguay-Trouin juron desforçar-se. Para este fini armou dezeseis navios de alto bordo.com quatro mil e guinfientos liomens de desembarque, e coin esta força appa- receu na barra do Rio de Janeiro erri 12 de setem- brp de 1711. Favorecido pela mare, pelo venloc por espesso nevoeiro, ganliou a liabia e foi occu­pai' a forlaleza da ilha das Cobras, que o inepto govçrnador tirtha mandado abandonar. Em segui- da.ilésembarcando todasas suas forças,foi occupan- do todos os pontos proéminentes que dominavain as forlilicaçües.e protegido pelo fogo dos sens na­vios que varria as praias loi em lanclias armadas dèsenibarcar na praia de V.illongo, o em brève tempo licou senlior do morro de S . Diogo e de outras pusiçôes importantes, que a imprevidencia do covarde governador Francisco de Moraes tinba deixado sem defesa.Os francez.es estabeleceram baterias n'esses

//



7Spontos com que fulminaram a cidade, unindo-se- llies lambem a arlilheria dos seus navios, e jslo cm uma noite tormenlosa eni que a cliuva cahia em torrenles e os raios sulcavam o espaço. O ruido da artilheria e dos trovôes, o clarâo dos tiros e dos relainpagos aterraram a populaeâo, sendo o fraco governador o primeiro a abando- nar a cidade, ganliaudo o inlerior do paiz, isto conlra o volo de. quasi lodos os oiïiciaes.Todas as guarniçôes recèberam ordëm de aliau- donar as trinclieiras e os pontos que guardavam: ficando àissim a cidade déserta e à mercè do ini- migo. Duguay-Tnuiin, sendo informado logo de manliâ d'esle ahandono, deu-se pressa a entrar na cidade. (22 de selembro de 1711.)P .— Corao evacuaram os tiancezes a cidade do Rio de Janeiro?R .— Duguay-Trouin, comprehendendo que nâo taruaria a ser expuiso da sua conquisla, tratou de tirai- parlido do primeiro assombro, proponilo o resgale da cidade. ameaçando de a incendiai- e. arrasar, no caso de nâo aceitarem a sua pro­posta. Finalmcnle o governador assigîiou a a[ïron- tosa condiçâo de pagar a Duguay-Trouin seiscentos e de/, mil cruzados em moeda e quinhentas caixas de assucar; o (fbo se realisou no praso de quinze dias, sabindo Duguay-Trouin do Rio de Janeiro a 13 de outubro d’esle niesrao anno de 1711.A perda dos parliculares com esta invasâo ava- lia-se em mais de seis mil contos de reis, tudo dévide à cobardia do governador Francisco de



79Moraës c Castro, que a cône-de Lisbôa condem- iiou a degrôdo por loda a vida.P .— O que vcm a ser a guerra dos— Masca- 
tcs'— c.m Pernamlmco, de que faz mençao a liis- loria?R i— As dissençôes, militas vexes sanguinolen- tas, que do anno de 1708 ao de 1714 existiram entre os habitantes de Olirida e os do ltecife. por causa dé entenderem estes que lendo por si o eominercio, a riqucza e porto frequentado, deve- riam possuir camara e a sëdc do governo, e aquelles, que estavam de posse do governo e era a sua cidade a capital, nâo quererem dara prima- zia aos do Rëcifé, aos quaës apellidavam de Mas- 
cales. Repois de uma porliada luta, do cêrco da cidade do Recifo, da prisao do governador A- sô terminou essa guerra civil pela provisâo de 7 de abril iîé 1714, concédendo amnistia aos amoti- nados.P .— Que fados nos aponta a iiistoria do Brazil nos annos que deeorreram de 171 2̂ a 1720? PR .—Em 1712 foi elevada â villa a povpaçâo da Mocha, na provincia do Piauhy. Seu fundador foi o paulista Domingos Jorge, em 1074, o pri- meiro que penetrando pelos sertûes atê as cabe- ceiras dos rios Piauhy e Gurguéa, l'undou cinco- enla fazendas de gado n'esso lerritorio, que eritâo fazia parle da provincia do Maranhâo. Em  1720 a igreja do Para foi elevada ;i calegoria de bis- pado.



80Villa-Rica crescendo muito em populaçao e seus habitantes, fktenderido-se por éssevasto ter- ritoi'io, fundaram uma villa com o nome de— Yil- la-real do Ribeirâo do Carmo— (|iie em 1 74Jj  pas- sou a ser cidade com o nome de Marianha, em lionra da rainha que assim sc chamava. Por caria regia de 21 de fevereiro de 1720 foi separado do governo de S . Paulo o destrielo das Minas, c creado capilania com o titiilô de— Wnas-Geraes, sendo nomeado seu primeiro governador D. Lou- renço d’Almeida.P .— Qnando fundaram-se os primoiros eslabc- lecimenlos em Matlo-Grosso e Goya/,?R .— Em 1720 os paulistas, cada vez mais em- penbados no descobrimcnto das minas, c cxplo- rando o territorio que constitue hoje a provincia de Matlo-Grosso,fundaram a villa real do SenlidV Rom Jésus de Cuiabâ, actualmente cidade e capital dessa provincia, e primeiro cstabelecimento que n’ella liouve.No mesmo anno forain exploradas as mallas e sertôes da provincia de Goya/,, e o descobrirnenlo de minas de ouro foi oceasiâo para se irem suc- cessivamenle forinando diversas povoaçôes, que sâo villas actualmente, quasi todas com o mesmo nome que entào se llics poz. No anno de 1739 foi creada uma villa com o nome de villa Boa de Goyaz, que é actualmente cidade e capital da pro­vincia. .P .— Qnando se fizeram as priirfeiras descober- las de diamantes nas minas do Brazil?



81U .— 0  primejro diamante foi achado no des- triclo do Serro-Frio, por Antonio da Fonseca Lobo, no anno do 172Ô. em uma inina que enri- (jueceu sens futures exploradores.P .— Que rosullado levé para o Drazil o dcsco- brimento de tanlas riquezas?H .— A  descoberta desses immenses thesouros sô servi» para fazer abandonar a agrieullura e a industrie, sem enriquecer o paix, pois todas essas riquezas iam alimentai’ o luxo desenfreado da métropole que absorvia quanlo ouro e pedra eram extrahidos das minas; sendo aquelle em tanta abundancia que no anno de 17 H), no espaço de ma mez, extrabiram-se das minas deMallo-Grosso qaatroeenlas arrobas desse métal.P .— Quando principiou a povoaçâo da ilha de Santa Catliarina?1t.— No anno de 1738 D . Joâo V  mandou po- voar Santa Catliarina por uma colonia de aroria- nos, e nomeou seu primeiro governador o briga- deiro José da Silva Paes, sendo porêm o seu governo sujeito ao do Rio de Janeiro.P .— Quaes sâo os acontceimentos mais notaveis ila historia do Brazil nos annos de 1742 a 1744?R .— Esta epoeba è nolavel, porque foi o prin- cipio da navegaçüo fluvial interior, eslabelecendo a communicaçâo por agua de umas com outras



82provintias. No anno de 1742 Maboel Félix de Souza foi de Matlo-Grosso ao Pari pelo rio Gua- poré, e cm 1744 o eapitâo Joâo de Souza e Aze- vedo, partindo <las minas de Sanla Isahel, ua pro- vincia de Malto-Grosso, embarcou-se no rio Sumi- douro, e deixando-se levai' pela correnle, nave- gou pelo Arinos, Tapajôs e Amazonas, e foi 1er à cidade de Bclem, capital do Para. Quasi pelo inesmo tempo Francisco Xavier de Montes passa- va do Orenoco ao Amazonas, descendo o rio Negro, pelo canal vulgarmente cbamado rio Cas- siquiari.P .~ Q u a e s forant os prinçipaes successos do période de 1740 a 1751211.— Por huila do Papa cm dacta de G de do- zembro de 1746, a pedido del-rei D . Joâo V . foram creados o bispado de S . Paulo, e o de Mariana, na capitania de Minas-Geraes, a prela- zia de Goyaz, e a de Cuyabâ, na capitanfa de Malto-Grosso.P .— Quaudo forain creadas as duas câpitanias de Goyaz e de Malto-Grosso?H .— Estas duas capilanias foram creadas por provisâo real de 9 de maio de 1748, desrnem- bradas da capitania de S . Paulo, dando-so esta por extincla. O govenio de S . Paulo foi commet- tido ao governador de Santos coin subordinaçâo ao do Rio de Janeiro. O primeiro governador de Goyaz foi D . Marcos de Noronlia, conde d’Areos,



83c  u de Malto-Grosso D. Anlonio Rolim de Moura Tavares, depois coude de Azambuja.A 31 de jullio de 1730 morreu D . Jo â o V .su c- cedendo-lhe no tluonu de Porlngnl seu lillio D . José.Em virtude da rosoluçâo de 13 deoutubro de 1731 foi creada a relaçfio do Rio de Janeiro.P .— Quai é o maidr bénéficié que o Brazil deve a el-rei D . José e ao seu primeiro ministre, o célébré marquez de Pomba.1?R .— Foi o da übcrdade dos indios.decretada por lei de 3 de jullxe de l733,declarando-os absoluta- mente li.vr.es, cemo os demais brazileiros.podendo como taes dispor de suas pessbas e bens, segunde Nies aprouvesse. Esta lei foi mandada afixar cm todasas praças das principaes cidades d eB ra zil.e  especialmente nas das cidades de üelem e de S . Luiz do Maranbâp. N’eslo mesmo aune instituiri o marquez de Pombal a eompanliia commercial do Para e Maranhào, com o filo de promover o commercio e a agriculture. Elle prohibiu que os colonos ricos enviassem, como era de costume, . suas fiîhas para os convenlos de Portugal, Iles- panba e Italie.No anno de 1737 foi creada a capitaine de S. José de Javari, ou do Rio Negro (hoje prbvincia do Amazonas), sendo seu primeiro go vernador o co- ronel Joaquim de Mello e Povoas, e sua capital a villa de Barcellos, mudando-se depois a sêde do goyerno para a villa da Barra do Rio Negro. hoje cidade de .Manéos, e capital da provincia.



84P .— Que successos marcaram no Brazil o anno de 1758?H .— O Piauhy, que tinlia si do creado eapitania em 1718, sô n'este anno de 1758leve governador proprio que foi Joâo Pereira Caldas.1J.— Em  (|ue anno forain os padres jesuitas banidos do Brazil?H .— No anno de 1759, tendu sido deciarados proseriptos do reino do Portugal por alvarâ de 19 de janeiro, mandado pôr em exerucâo no Bra­zil por caria regia de 21 de julho. Em conse- queqçia foram aquclles padres presos e mandados sabir de lodos os logares do Brazil.P .— Quaes foram os outras acontccimenlos (pic occorreram no Brazil do periodo de 1759 a 17(32?R . — Em 17G2 a villa da.Modia, na eapitania do Piauhy, foi elevada a cidade com o nome de. Oeiras.em  lionra ao ministro de D . José I, e licou sendo capital (la eapitania, até que por Ici provin­cial de 21 de julho de 1852 passou a capital para a margem do Parnahyba, dando-se-lhe o nome de cidade da Therezina, em lionra da acluaj impera- triz.S . Pedro do Bio-Grande do Su!, (juc até este anno de 1702 fazia parte da eapitania de Santa Catharina. passou n’elle a fazer governo separado, mas com subordinaçào ao capitrio-môr do Rio de



85Janeiro, sendo primeiro goverftâdor tlo Rio Gran­de do Sul Ignacio lîloy de Madureira.P .— A lé quando foi a Rallia de Todos os San­tés capital do Esladd do Brazil ?R .— Até o nnno de 1703, em que foi a capital transferida para o Rio de Janeiro, sendo o priinei- ro vice-rej nomeadô para élla D . Antonio Alva- res, coude da Gunha, o quai chegou à cidade de S . Sebastiâo e lomou posse do governo no dia 10 de outubi'o d’este anno de 1763.R .— Quaes forain os oulros aconlecimentos que este anno de 1703 trouice para o Brazil ?R .— IVorapendo-se a paz entre Portugal e Iles- panha, nâo lardaram na America as hostilidades. D . Pedro Cevallos atacou de improviso a colonia do Sacramunlo, occupando cm seguida os fortes de S . Miguel, Santa Thereza e S . Pedro. Os bra- zileiros por sua parte, oppondo invasào a invasâo, pénetraram pelo inlerior de Matlo-Grosso até os estabëlecimentbs do Périt, fumlaram a forlaleza de Nova-Cüimbra (1708) sobre o Paraguay.rechassa- ram do Rio-Pardo um corpo de mil e seisccntos hespanlioes. derrotandb-os complelamentc, e or- ganisaram tinta cavalléria errante tào terrivel que os hespanlioes fugiam somcnte ao seu aspecto.P .— Que successos assigualaram os annos de 1701 e 1705?R .— No anno de 1704 o governador e capitâo-



86general do Par;i,Fernando da Costa Athayde Tei- ve, fez conStrnir por ordem d’el-rei, a prara de S . José de Macapâ. No anno seguinte de 1705 o mesmo rei, em virlnde da fësbtuçâo de i  de fe- vereiro, inandou reslaurar a capitania de S.. Paù- lo , sendo nomeado seu governador e eapilâo-ge- neral I). Luiz Antonio de Souza fîotelho Mourâo, morgado de Mathens, que chegoti à villa de San­ie® ein 23 de junho do mesmo anno.P .— Quem loi o segundo vice-roi nomeado para o Rio de Janeiro ?R .— Foi I). Antonio Relira de Moura, que lo- mou posse do governo cm 17 de noverabro de 1707.P .— Quaes foram os principaes acontecimentos dos ahnos de 1769 a 1773?R .— No dia 4 de noverabro de 176!) tomou pos­se do governo o terceiro vice-rei nomeado para o Rio de Janeiro [). Luiz d'Almeida. marquez do Lavradio. Em 1770 o lenénte Cahdido Xavier de Alraeida e Souza descobriu os campos de Guara- puava, no Rio Grande do S u l, que se estendera desde o rio Icàtu atê as cahecoiras do Uruguay, e desde a serra dos Agudos até o rio Paranà. Foi tambem em 1770 que D . Joâo Alberto Castello-. Branco, chancelier da rclaçào do Rio de Janeiro, mandou vir do Para, onde anteriormëntS titilla sido ouvidor, os priraeiros pés de cafezeiro, cjue se plantaram nosarredores da capital do iinperio,



87a dos qnacs procedein os grandes e nuraerosos cafezaes que aelualmente constituent uni dos maio- res rendimentos da iudustria agricola nas provin- cias do Rio de Janeiro, de Minas-Geraes e de S . Paulo.No" dia 18 de fevcreiro de 1772 celebrou sua primeira sëssâo publica na capital do Brazil a aca- demia sciontiüca do Rio de Janeiro, estabelecida sob os auspicios do marquez de Lavradio.P .— Vejamos as principaes occorrencias que se derain no Brazil desde o anno de 1774 até o de 1778?R .— No anno de 1774. foram separadas as duas capilanias do Maranliâo e do Gram-Parâ.ficando o Rio-Negro subordinado ao Para, e o Piauhy ao Maranliâo.No dia 24 de fevereiro do 1777 morreu L). José e subui ao throno sua lilha I). Maria 1.N’esto mesmo anno uma poderosa armada hespanhnla debaixo do commando de D. Pedro Cevallos, nomeado pelo rei de Ilespanba capilâo- general de toda a provincia de Buenos-Ayres, che- gou ao Prata e corn esta força os hespanhoes re- tomaram aos portuguezes quasi todas as praças (jue estes llies tinliam arrebatado, e conscguiram apoderar-se de Santa Catharina.A  çolonia do Sacramento, reconquislada pelos portuguezes, cahiu outra vez cm poder dos bes- panhoes.Finalmente a 1 1 de março de 1778 assignou- se um tratado de paz entre Portugal e Hespanlia



88o quoi limilou as fronteiras do Brazil polo sul e polo florle, abandonando definitivamente à Hespa- nlia a colonie do Sacramento, e deixando-lhe a possessâo da luargem septentrional do Rio da l'rata.Os liespanlioes évacuaient Santa Calharinâ no dia 30 de jullio d'este anno de 1778, tomando no dia 4 de agoslo posse d’ella em nome da rai- nlia o coronel Francisco Antonio .d a  Veiga Ca­brai da Cainara.P .— Quem foi o quarto vice-rei nomeado para o Rio de Janeiro ?R .— Foi D . Luiz de Vasconcellos e Souza, que tomou posse do governo a y de abril de 1779.P .— Que SUCGQSSO nolavel aponla a historia do Brazil no anno de 1788?R .— N’este anno Spparecèÿ em Villa Rica.capi- tal da capitania de Minas-Geraes.uma tentaliva de revpluçâo para a indepemlencia do Brazil, plane- jada por algnns liomens illustres, mas inexperi- entes, parle dos quaes pagarym cruclmenle com a vjda seu preinaturo patriotisme. Uin dos con- spirados chamado Joaquim Silverio dos Reis pra- ticou a ipfamia de denunciar o piano da conspi- raçSo e os nomes dos conjnrados ao governador visconde de Barbacena, e em consequencia forain immediatamente presos sem a mener resistencia. (1789). O cliefe dos conjurados Joaquim José da Silva Xaviei', por alcunha Tirudenles, morreu na



89força; o poêla Claudio Manoel da Costa e Joaqüim da Silva Pinlo do R ego Fortes morreram na pri- sâo, os -outras entra os quaes se achavam os poê­las Alvarenga e Gouzaga (o tnavioso Direeu) fo­rain ein 1792 destorrados!P .— Queni foi o qüirito vicc-rei nomeado para o Rio do Janeiro ? •R .— Foi D .'Jo s é  de Castro, ronde de Resende, que toniou posse do governo aos \ de junho do 1790.P .— Que snecessos assignalaram no Brazil os annos de 1800 a 1802?R .— >îo anno de 1800 foiàchado junlode um re- galo chamado Abahelé, na capitania de Minas-Ge- racs, o maior diamanle que possuea coroa de Por­tugal por 1res nialfeitorcs condemnados a dégra­de, que coni este feliz acliado oliliveram perdâo.No anno seguinto de ISOl.sahendo-se no Bra­zil que a llespanha tinlia declarado guerra a Por­tugal, o général Sebastiâo Xavier da Ve i f  a Cabrai, governador do Rio-Grande, euidou eni por etn es- tado de défeza todos os pontos da franteira alitn de évitai- qualquer suppresa dos hespanhoes; mas estes so coin a vista d'estes aprestos abandonaram immediatamente todos os pontos mais proximos das fronteiras alem do rio Jaguarâo. O général Veiga Cabrai, vende a cobardia do inimigo.man- dou atacar o forte do Serro-Largo pelé eéionel Manoel Marques de Souza, que conseguiu apos-



90itar-se d’ellepor capitulaçâo. Os hespanhoes aban- donaram tambem Lîatovy, Taquarembû e o forte de Santa Tecla. For esta occasiSo admirou-se o inau- dito arrojo de vinte aventureiros, commandados por Manoel dos Santos Fedrosa, que com a pres- teza do raio conquistaram osSetc Povos-das Mis- sôes.Este punbado de rio-grandenscs, eujo numéro se tinlia engrossado um pouco mais com outros aventureiros, bateram por toda a parte os lièspa- nboes, expeliindo-os e perseguindo-os aléalem  do Uruguay.A final, depois de alguns revezes da parte do Brazil occasionados pela morte do general Yei- ga Cabrai, cessou este confiicto com a nolicia do ïratado de paz entre Portugal c llespanha no anno de 1802.No dia 14 de oulubro de 1801 tomon posse do govërno o sexto vicc-rei nomeado pain o Rio de Janeiro D . Fernando José de Portugal.P .— O que menciona a histdr.ia do Brazil' nos annos de 1801 a 1800 ?B .— Nada de importante além da crcaçâo d'al- gumas villas, e a chegada ao Rio de Janeiro do setimo e ultime vice-rei D . Marcos de Noronha e Brito, coude dos Arcos, que tomou posse do go- verno no dia 21 d eagosto d e 1800.P .— Que époclia marca ni liistoria do Brazil o anno de 1807?R .— Oanno .de 1807 foi para o Brazil a aurorà



da sua emancipaçâo. O principe regente D . Joào, verido iminentc a invasâo do reino de Portugal polos exërcitos de Napoleâo, promulgou no (lia 20 de novembro d’este anno um dècrclo, decla- rando a resoluçüo que tonuira de mudar a côrle para o Brazil, deixando cm Portugal uma regen- cia para governar cm seu nome. ElTeclivamenle no dia 27 do mesmo mez saliiu do Tejo a esqua- dra portugueza couduzindo a rainha, o principe regente. toda a la mi lia real e grande parte da no- breza.P .— Quando cliegou ao Brazil a familia real de Bragança ?B .— Tendu si'do a csquadra dispersa por um temporal, a n;iu que transportava o principe re­gente arribou âBahiano dia l!)de janeiro de 1808, l’undeando no porto de S . Salvador no dia.23,lendo no dia 17 do mesmo mez entrado no porto do Rio de Janeiro os navios em que ia o resto da fa­milia real. O principe regente desemharcou no mesmo dia, sendo rècebido pelo arcebispo, polo governador e por todo o povo corn transportes de alegria impossiveis de descreverem-se. O com- inercio e as pessoas maisgradas da Baliia suppli- caram ao principe que assentassc a sua côrle na cidade de S . Salvador, votando-se unanimemente uma somma onorme afim de edilitxar-sc um pala- cio para a familia real; porém o principe, tendo jà d’anlemâo delerminado estabelecer a côrle no Rio de Janeiro, nâo annuiu a estas supplicas, e deixou a Rallia no dia de fevereiro.
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92P .— Quando cbegou ao Rio de Janeiro a farni- lia real ?R .— Desembarcou n'essa cidade no dia 7 de março de 1808, entre vivas, salvas e repiques de sinos.P .— Quaes forain as vantagens prinçipaes que lirou o Brazil do eslabeleciiûenlo da côrlc no Rio de Janeiro?R .— Coin o estabelecimenlo da cûrle liveram principio a maior parle das instituiçôes lioje mui aperfeiçoadas, de que gosa o Brazil; pronmlgan- do-se a 28 de Janeiro de 1808 o salular décrété que abriu os portos brazileiros ao commercio das naçôes amigas, creando-se desde logo os prin- cipaes jtribunaes para a administraçûo da fazenda e da jpstiça; cslabeleceram-sc reparliçôes para ré­gulai' o commercio, fabricas e outres objectos; inontou-se a tvpographia regia; fundaram-se a ca- pella real, a fabrica da polvora, o tbcsouro publi- co, as acadcmias de marinba. do exercito e medi- co-cirurgica, a bibliolheca real, e varios outres éstabeiecinientos como: o arcbivo militai', o bos- pilal militai-, o jardina botanico, a academia das 
bellas-artes e o arsenal deguerra. Emfim por caria regia de 12 de outubro d'esle mesmo anno’ de 1808-foi rreado o banco do Brazil.P .— Alem uo estabelecimento da côrte, a bis- toria do Brazil nâo irienciona n'esla epocba oulrns suceessos ?



93R .— 0  Rio-Grande do Sul, (|iie formava um go- verno subordinado ao do Rio de Janeiro, foi cle- vado a capitania gérai em 1807. sendo norneado seu capitào general D .Diogo J e  Souza.depois Con- 'dedo Rio-Pardo. Em 1808 foi crcada a villa de Porto Alegre na mesma provinria do Rio-Grande, que é hoje cidade e capital da Provincia. Foi esta a primeira villa creada pelo principe regentc. de- pois da sua chegada ao Rrazil.P .— Que successos trouxe o anno de 1809?R .— Em consequencia da invasào dos francezes em Porlugal, o principe regente mandou dectarar guépra à França, e determinando invadir a colo- nia franceza de Guayana, ordenou ao governador do Para José Narciso de Magalliâes e Menezes que organisasse n’essa provincia a expediçâo. Parliu lambein de Pernambuco um corpo de tro- pas, que rennindo-se no Amazonas com as que alli se achavam, e em numéro de novecentos ho- inens commandados pelo teneule-coronel .Manoel .Marques, transportaram-se a Caycnna e apoderan- do-se logo dos pontes principaes* obrigaram o ge­neral Victor Ilugues,governador dacolonia,a pedir capilulâçâo. Os portuguezesentraram triomphantes na praça, onde arvoraram a bandeira national, no dia 14 de janeiro de 1809, sahindo a guarniçâo franceza com todas as bornas da guerra, devendo ser transportada para França em riavios portu- guezes.Assim apoderou-se esta expediçâo, sent muito eusto, nào s6 da cidade de Cayenna. coino deloda



94Guayanna franceza aie â margem direita do rio Marôny, e o seu governo foi conliado ao desem- bargador Joâo Severiano Maciel da Costa, depois marquez de Queluz.P .— Yejamos os laelos prinüipaes da nossa his- loria no (iecurso dosannos de 1810 e 1811?U .— Bompendo uma sublevaçâo na eolonia bes- panbola de Buenos-Ayres, o vice-rei L). Balthasar Hidalgo de Cisnero foi deposto no dia 23 de ruaio de 1810, declarando-sc a eolonia estado indepen- dente. 0  Paraguay e Montevideo lauibem ardiam n'uma guerra de partidos.N'estes termos o governo do Rio de Janeiro mandou organisai- um exereito de observaeâo na fronteira da provineia do Bio-Grande, cujo com­mandante cm chefe foi o eapitâo-general da pro- vincia D . Diogo de Sonza.P .— Quaes foram os successos prineipaës d'es- la guerra.B .— Cm abril de 1811 o coronel Joâo de L)eos Mena Barreto mareliou corn uma columna para defendér a fronteira de Missôes. Km maio o co­ronel Bondeau coin as tropas de Buenos-Ayres veio pôr cêrco a Montevideo, onde goveruava Elio por parle da Hespaniia. o quai pediu auxilio ao general portuguez. Porém o exereito coucentrado em Bajé, nâo cra possivel no rigor do inverno atravessar uma distancia de mais de cem legoas. Foi-llie indispensavel deseer a Lagôa-Merim, c



95seguir em 17 de julho na direcçâo do Jaguarâo.0  general Manoel Marques de Souza adiaulan- do-se occupou o Serro-Largo. Os insurgeules abandonararn lambeni o forte de Santa Thereza, onde o general Marques deixou sulliciente guarni- ç5û,eontinuaiido depuis sua marcha victoriosa até Maldonadû. A aproximaçâo do exercilo brazileiro, Hondeau corn as tropas de Buenos-Ayres levan- tou o cerco de Montevideo e lornou a passar o Prata em quanto Artigas alravessou o Bio-Negro levando (liante de si os habitantes da campanlia, desde o rio de Santa Luzia até o Quarabim.P .— Vejamos os feitos principaes do exercilo brazileiro no anuo de 1812?R .— Em 10 de marco de 1812 o exercilo brazi­leiro deixou os quarteis de Maldonado, e no dia 2 de maio chegou âs im m éd iates de Paysandù, ten- do feito noventa e sete legoas de uma marcha la- boriosa. Artigas havia voltado âquem do Uruguay corn très mil homens; porêm o coronel Costa acossando-o com a sua columna, levou-o de rojo até 0 butro lado. Emlim os insurgentes fo­rain completamente batidos no Rio-Ncgro, no Sal- to. nas immediaçües do Serro-Largo e em outras diversas paragens; porém no dia 10 de junho o general I). Diogq do Souza recebeu ordem de re- tirar-se para as fronteiras, em consequehcia de um armisticio concedido aos insurgeâtes.P .— Quaes foram, alem d’esla guerra, os ou- tros factos que menciona a liisloria do Brazil du­rante esta epocba ?



H .— l’or caria do Ici de 4 dedezembro do 1810 foi creada a academia militai- do Rio do Janeiro.Em 1811 foi creada a relaçâo do Maranhâo, compreliendondo o seu districto as provincias do Para, Amazonas e Piauhy.No dia 12 do outubro de 1813 àbriu-se pela primeira vez o real théâtre île S . Joâo, lioje de S . Pedro de AlCantara, no Rio de Janeiro.Por caria de lei de 16 de dezembro de 1816 foi o Brazil clevado à categoria de reino.P .— Que aconleeimenlos rnarcaram no Brazil os annos do 1816 e 1817?R .— No dia 20 de raarço d’osle anno morreu a rainlia D . Maria I, assumindo desde entâo o principe regente o tilulo do rei do Portugal, Brazil e Algarves.Tendo Monte vidéo caliido em 1814 em po- der das forças de Buenos-Ayres, c ardendo em guerra as novas republicas, resolveu o governo do Rio de Janeiro augmentai- o exercito nas fron- teiras, para cujo fini D . Joâo VI raandou vir de Portugal uma divisâo composta de voluntarios, que chegou ao Rio de Janeiro à 30 de março de 1816, e uriindo-seâstropas brazileiras marcliaram todos para as fronteiras. Os voluntarios d’el-rèi, commandados pelo general Carlos Frederico Le- cor, marcharam sobre Montevideo,e as tropas bra­zileiras, commandadas pelo general Curado, forain defender as Missôes contra o chefo Artigas. 0  ge­neral brazileiro deslacou o coronel José de Abreu, depuis barâo do Serro-Largo, o quai coin uma co-



5)7lumria de seiscenlos e trinta liomens derrolou Ar- tigâs cm S . Borja (3 de outubro). Pooco dep'èfe o general Joâo do Deos Mena Barreto conseguiu outra Victoria proximo a Inhanduy e Paipaes (19 de outubro). Acbando-se as tropas brazileiras acampadas em Catalan, veio surprehcndel-as o ca- becillia D . José Verdun, caliindo sobre ellas de improvise: mas o general Joaquim d’OIiveira Al- vares, coin a legiâo de S . Paulo, sustentou a a o  çâo até ü cbegada do coronet Abreu, que poz em compléta debandada o inimigo, cuja perda foi im- mensa (4 de janeiro de 1817.)Uma partida as ordens de Bento Manoel Hibei- ro bateu completamenle outra de Verdun, con- duzida por este caudilho, fel-o prisionêirô, e cn- viou-o para Porto-Alegre com muitos outros bes- panboes.P .— O que fazia entretanto a divisâo dos volun- tarios?H .— O general Lecor destacou o general Sébas­tian Pinto'de Araüjo Corrêa, com alguma tropa, para occupai- o forte de Santa Tbereza, o que elle conseguiu, seguindo depois para Îndia-Morta, onde derrotou Fructuoso Rivera (19 de novembre de 1819). Entretanto o general Lecor occupava Mal- donado, d’onde marebou sobre Montevideo. À sua aproximaçâo veio recebel-o uma deputaçâo da mu- nicipalidade, enlregando-lbe as cbaves dâ praça, na quai entrou triumphante a 20 de janeiro de 1817, havendo-a antes abandonado o cliefe D . Manoel Barreiros, que a cornmandava em nome de Arti-
7



98gas. 0  general Lecor mandou depois Manoel Jor­ge Rodrigues com dois batalhôés occupai- a colo- nia do Sacramonto, e uma brigada assenliorear-se do Serro Largo.l>.— Era quanto se davam estes aconiecimentos na parte sul do Brazil, quacs foram os que assig- nalarara esta epoclia para a do norte?R .— No dia G de março de 1817 rornpeu uma revoluçâo em Pernambuco, que teve par principio algumas palavras injuriosas que uni porluguez soltou contra os brazilciros, o quai por esse mo- livo foi espancado por um official do regimento de Ilenriquc Dias. Este facto apenas individual. tomou um caractcr de partido e assustou o go- vernador Caetano Pinto de Miranda Monténégro. N'estes tennos um illiêo obscuro deu denuncia de uma conspiraçâo dos brazilciros contra o rei. cm consequencia do que o governador convocou um conselho de olbciaes generaes portuguezes, o quai considerou como veridica a denuncia e or- denou a prisâo dos paisanos deuuuciados entre os quaes Antonio Carlos Ribeiro d’ Andradee dos très capitâes de artilheria, Domingos Theotonio Jorge Pessoa. José de Barros Lima e Pedro da Silva Pe- drosa, do tenente secretario do mesmo corpo. e do ajudante de infanteria Manoel de Souza Teixeira.P .— Que resullado tiveram estas prisées?R .— O brigadeiro de artilheria Manoel Joaquini Barbosa de Castro, homem orgulhoso e severo,



90sendo encarregado da prisâo dos officiaes-do seu commando, mandou avisai1 a todos os do regi- m cnto.e apresentando-se à liora indicada no quar- tel, onde elles se aehavain reunidos, começou a fallar, coin loin insolente, da agitaçâo da provin- eia, e depois de mua curia altercaçâo coin o ca- pilâo Domingos Theotbnio, deu-lhe ordem de pri­sâo, mandaudo-o para a fortaleza das Cinco Mon­tas. Em scguida dirigiu-se para José de Barros Lima coin os mesmos insullos; inas ainda bem nâo havia conr.luido a frase, quando este capitâo desembainhando a espada Ilie atirou uma estoea- da. Accommeltido ao mesmo tempo pelo serres lario, o brigadeiro succnmbiu aos repetidos gol- pes.P .— Como se desenvolveu a revoluçâo ?K .— Os ofïiciaes correram aos quarteis e po/.e- ram a tropa em armas. O governador Gaelano Pinto, julgando poder ainda obslar a révolta, ex- pediu seu ajudante de ordens, o tenente-coronel Alexandre Thomaz, para ir réunir a tropa epren- der os ofliciaes amolinados; porêm o capitâo Pe- drosa apenas o avistou mandou fazer-lhe fogo, e o misera caliiu por terra banliado em sangue. O governador ouvindo os liras e sabendo da morte do seu ajudante, abandonou o palacio e foi encer- rar-se na fortaleza do Brum. Durante este tempo continuava o rebate; os soldados corriam aos quar­teis, e o maréchal José Roberlo reunia os mili- cianos, que andavam dispersos, e os armava para repellir qualquer alaque. Porêm as qualro boras



100(la larde dirigindo-se alguma iropa para u cam­pe do ErariOj onde elle se cousorvava, e vendo- se abandonado pelos milicianos; que se encorpo- rarain à tropa de linlia, o maréchal relirou-se larn- bem para a fortaleza do Jlrum .Finalmente toda a cidadé o sens conlornos se linham pronunciado pela revoluçâo, à excepçâo da forlaleza do Brum, onde persistia o goverfta- dor coin algun.s oUiciaes generaes e uma pcijue- na guarniçâo; porcin conliecendo-se o seu carac- ter pacilico, longe de empregarem a força, pro- pozefam-Jhe uma lionrosa capilulaçüo, que elle aeceilou seguindo para o Rio de Janeiro n'um na- vio que pozeram à sua disposiçâo, onde, logo que chegou foi recolliido ii prisfio da ilha das Cobras.P .— O que fizeram os pernambucanos depois de consumada a revolucçâo?H .— Tendo em mira inudar a forma do gover- no, nomearam uni governo provisorio de cin- co mèmbros; fizeram proclamaçôes para excitai- o enlhusiasmo popular, uiudaram de bandeira, or- ganisaram as repartiçôes do governo, nomearam conselheiros e decrelaram varios regulamentos.O movimento da capital communicou-se a todas as villas da provincia, e por toda a parte o go­verno provisorio recebia provas de adliesâo.P .— A revolucçâo limitou-se sû a Pernambuco ?R .— Ella eslendeu-se à Parahyba e Rio Grande do Norte, e lardando o Cearâ a corresponde!- ao brade dos pernambucanos, enviaram-lbe o pa-



101dre José Martiniano de Alencar, depois sén'àdor do Impcrio, o quai, por ser fillio d'essa provincia, tinlia n’ella importantes relaçûes. Alencar clie- gando é villa do Crato, logar do seu nàscimento, deu o primeiro grilo. mas foi immedialamenfe prcso com todas as pessoas que Ibe eram mais dedicadas.Com estas e outras prisôes cessou o pronun- eiamenlo no Cearâ. Para o su! a revoluyîb nâo tinha dado um passo, por isso o padre doulor José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lim a, uni dos mais habeis advogados de Pernambuco, offereceu- se para ir ;is Alagoas e d'ali à Baliia, afim de dar impulso ao movimenlo. Abreu Lima parliu com elfeito para executar a sua temeraria empreza. Em seu transite aie as Alagoas conseguiu por toda a parte lazer com que os povos e as aucto- ridades se decidissem pela revoluçüo. Assim pois, confiado n'estes bons resultados, e serti disfarce, frelon elle lima balsa em Maceiô e dirigiu-se â Ba- bia, onde jâ sesabiageralmente qualeraasua mis- sâo, de forma que, ao sallar em terra no lugar da Barra, loi logo preso por ordem do coude dos Arcos, governador da Baliia, e condu/.ido â cadeia da cidade.Julgado por uma commissâo militai’, foi con- demnado â morte e fusilado no campo da Polvo- ra, cm 29 de março de 1 8 1 7 ... 0  célébré padre douter Abreu Lima é eonhecido vulgarmente pela aleunha de— padiik Roua .P .— Que desfecbo teve a revoluçâo de Pernani- bueo?



I0 ‘2R .— Logo que o coude dos Arcos soube da rc- volùçâo de Pernambùco, preparou alguns navios c os mandou bloquear o Recife, fazendo ao mes- ino lempo marchai- por terra em direcçâo as Ala- goas uma côlumna As ordens do maréchal Joa- quim de Mello* Leite Cogominho de Lacerda; e chegando pouco depois uma esquadra do Rio de Janeiro, commandada por Rodrigo Lobo, esten- deu-se o bloqueio desde o Rio de S . Francisco até ao Rio Grande do N ofle.À visla d'eslas forças de terra e mar manifes- lou-se repentinamente em Pernambùco uma reac- çâo lâo violenta, que o governo provisorio vio-se abaiulonado, Irahido, e cbmprimidas as suas aspi- râçôes. 0  unico resullado d’esla conspiraçâo pa- triotica, lâo mallograda, foram mortes, pi-isôes, deportaçôes, sequestros, emfim, traiçôes c vin- ganças dospoticas e crueis, cuja lembrança ainda hoje contrista e horrorisa, nao cessando essas vinganças com a chegada do novo governador de Pernambùco o maréchal Luiz do Rego Rarros, que desembarcando no Recife a 29 de jùnho do mesmo anno de 1817 continuou o systema de perseguiçâo.i’ .— Quaes foram os outros acontecimentos que occorrerara no Brazil n’este anno de 1817?R .— Por decreto de 16 de setembro, a comar- ca das Alagoas, perlencente à provincia de Per- nambuco, foi elevada a capitania independente, sendo seu primeiro governador Sabasliâo Fran­cisco de Mello e Povoas. No ilia 6 de novembro



d’este anno chegou ao Rio de Janeiro a archidu- queza D. Maria Leopoldina Joseplia Carolina, que casàodo corn o principe real D . Pedro de Alcantara, fundador do Imperio, foi a primcira imperatriz do Brazil.P .— Quaes foram os principaes acontecimentos de 1818 a 1819?II .— No (lia O de fevereiro de 1818 teve lugar no Rio de Janeiro a solemnidade da acclamaç5o e coroaçâo de 1). Joâo VI como rei do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves. N ’este anno lève começo a segunda campanba do Prata; por isso que estavamos sendo incommodados pelas guer- rillias de D.José Artigas e de ü. Fructtioso Rivera.
O tenente-coronel Caelano Alberto de Souza Canavarro derrolou no arroio de Pando e suas iminediaçôes varias partidas de Fructuoso Rivera ein très successivos combales, dados nos dias 30 e 31 de niafço o 1° de abril, licando prisioneiro alem de outros rauitos o irmâo do mesmo Rivera. No dia 7 de abril o maréchal Francisco das Cha- gas Santos atacou a povoaçâo de S . Carlos, de- l'endida por oitocentos gauchos, da quai se apo- derou, licando morlo o caudilbo Aranda com mais ccm dos seus, c trezentos prisioneiros. No dia 16 de junlio o sargento-môr Antero José Fer­reira de Britlo faz prisioneiros os chefes gauchos La Torre, Pancho e Talier, junlo a Castilbas, ao mesmo tempo (pie Bento Manoel Ribeiro batia as partidas de Aguiar, Acdo e Ramires, cahindo os dois primeiros cbefes cm poder de Bento Manoel, com mais trezentos e trinta prisioneiros.

103



104l’or décrété de 6 de junho d’este mesmo anno foi creado o Museu Nacional no Rio de Janeiro.No dia 4 d'abril de 1819 nasceu no Rio de Janeiro a princeza 1). Maria da Gloria, depois rainlia de Portugal com o noinc de D . Maria II.P .— Vcjamos os feitos d'armas ([ue apresenta a guerra do sul no anno de 1820?Ii.— Conseguindo Arligas? reunir dois mil e qui- nhenlos homens, appareceu nas nossas fronteiras levando ludo a ferro e fogo, e indo acampar na margemcsquerda do Taquarembô, désaQava n'esta posiçâo as nossas forças.Reunindo-se finalmenle as divisées dos gene- raes Abreu e Bento Corrèa da Gainara, soi) o com­mando do capilâo-general conde da Figueira, no dia 22 de janeiro atacaram e baterain o inimigo, que retirando-se eni desordeni, deixou no campo, além de todos os seus petrechos de guerra, oito- centos mortos, entre os quaes o caudilho Solello.Artigas te.ndo-se rel'ugiado no Paraguay foi re- tido e confinado na aldeia de Curugualy por or- dem do doutor Francia, dictador d’esta rèpublica.P .— Que successos tcrminaram o anno de ■1820 ? *R .— Em oulubro d'eslc anno chegou ao Bra/.il' a noticia da revoluçâo de Portugal coin o lim de obier uma caria conslitucional.P .— Que effeitos produziu no Brazil a noticia da revoluçâo de Portugal ?



mR i— No (lia l .°  de Janeiro (le 1821 subleva- ram-sè os habitantes do Paru, onde primeiro clie- gou a noticia.apearam as auctoridades e proclama- ram as basés da futura constituiçâo. Na Rallia deu-se o nûesmo moviineulo, installando-se ahi uma junta provisoria, e o coude da Paliua gover-' nador da provincia viu-se obrigado a largar o go- verno. A junta iustallou-se no (lia 10 de feveroi- ro, sendo présidente Lui/, (le Moura Cabrai e vi- ce-presidente Paulo José de Mello Azevcdo e Brilto. Cliegando a Pernambuco estas nolicias.produziram iguaes clTeitos nas principaes cidades dessa pro­vincia, e o general Luiz do R cgo, mau grado seu, love de entregar o governo da provincia ;i junta .  provisoria, (jue alli se ereou.No Rio de Janeiro foi mais lento a manifesta- çâo, que sô rompeu no (lia 20 de fevereiro apre- sentando-se a tropa porlugueza no largo do Ro- cio, cxigindo que fosse desde logo jurada a cons- lituiçâo porlugueza.Os naturaes do Rio de Janeiro, reunindo-se na sala do theatro,redigiram uma representaçâo con- cebida nos mesmos tennos, a quai foi apresenta- da ao principe D . Pedro. No Maranliâo é a G d'abril proclamada no Campo d’Ourique a conslituirâo.P .— Queresullado lève esta representaçâo?R .— O principe convocou a camara, o.vindo para a varanda do theatro, leu ao povo reunido na pra- ça uni decreto do rei seu pae que annuia e pro- metlia fazer observai- plenamente a constituiçâo que as Côrtes organisassein. Em seguida os dois principes D . Pedro e D . Miguel juraram a mesma



10Üconstituiçâo;em seu nome e no do rei seu pae. O povo manifestou com isso excessiva alegria, e ura immenso concurso dirigiu-se â qttinla da Roa-Vista, onde se acliava D. Joâo VI c portion em puchar atè à cidade o coche do rei,o  qnal, logo «jue alli xhégou, ratificou o jurâmento j;i preslado pelos principes, e assim o imitaram todos osem prega- dos e mais pessoas notaveis do Rio de Janeiro, seguindo o exemplo da familia real.P .— Vejamos os aconlecimentos mais imporlan- tes (pie se seguiram a estes ?R .— Procedeu-se a eleiçâo parochial, qne se concluin â satisfaçâo de todos, qnando por ordem do governo o ouvidor da comarca cqnvidou os eleitores a reunirem-se, para signiticar-lhes um decreto,no qnalo rei.declarando sua parlida para Portugal, enearregava o principe I). Pedro do go­verno provisorio.que tencionava deixar constituido.P .— Quando elïectuou-se essa reuniâo ?R .— Os eleitores rcuniram-se na sala da Praça do Commercio, na tarde do dia 21 de abril des* te anno de 1821, e lido o decrelo, seguiu-so uma discussâo tuinultuaria, e depois de renhidos deba- les concordaram que se adoptasse provisoriamen- te a constituiçâo hespanhola, e que se mandasse ao rei uma depulaçüo,para exigirque elle aaccei- tasse. immediatamente.P .— Como recebeu o rei essa deputaçâo, e que successos se lhe seguiram ?



107R .— 0  rei reccbeu coin agrado a deputaçâo,saue- cionou por um decrcto a adopçào provisoria da conslituiçâo. Pouco depois os eleitores tiveram notieia que as tropas se reuniram no largo do Ro- cio, e rcsolveram mandar chanaar o govcrnador das armas, para dar a razâo d’isto. Elle asseverou que as intençôes da tropa eram boas, c protestou o seu réspeito ao collegio eleiloral. Confiados nes- la segurança,conlinuaram as deliboraçôes, quando pelas très horas damadrugada appresentou-sc na Praça do Commercio uma companliia da divisâo auxiliadora, e sem a meuor advertcncia fez fogo contra os eleitores c os circümstantes; investindo depois a sala à baioncta calada! Felizinente quasi todos se tinhain posto a salvo ao ouvir a descar- ga de mosquetaria; de forma que sô houve très mortos, sendo mais de vinte os feridos.P .— O que fez o rei nesta conjunctura ?R .— Aproveitando-se da conslernaçûo (|uese a- poderou cm gérai dos habitantes da cidadc do Rio de Janeiro, promulgou dois decretos, um an- nuiando quanlo no dia antécédente havia sanccio- nado, outre que nomeava o principe D . Pedro re- gente do Brazil,e embarcou corn o reslo da sua fa- milia na nâo D. Jono VI, na larde do dia de abril d'este anno de 1821, porém sô largou do porto do Rio de Janeiro na manliâ de 20.P .— Quaes forain os acontecimentos que se se- guiram à parlida do rei ?R .— Completou-sc aelciçâo dos deputados bra-



108zileiros pelo Rio as Cortès Portuguçzas e reccbe- ram-se as bases da nova constituiçâo, e como o principe 1). Pedro se nâo apressasse ajural-as, a- junlou-se no largo do Rocio a divisâo auxiliadora. clamando para (pie se jurassent as sobreditas ba- zes (a de junlio de 1851), ao que o principe teve de annuir. nâo obstanle o dissabor que lhe cau- sou aquelle acto scdicioso.Convocou os eleitores provinciaes c preslou o jurainenlo exigido perante o bispo e a camara municipal do Rio de Janeiro. Nâo se contenlaram corn isto os facciosos, impozeram que fosse demit- tido do ministerio o conde dos Aroos, e foram tantas as exigencias indecorosas, que desgoslaram completamente o principe de uma regencia, que sô o era no nome.P .— Quaes eram entretanto os ados das Côrles portuguezas relalivamente ao Brazil?R .— Por lei de 24 de abri! d’este anno de 1821 as Codes de Lisboa declararam independentes do Rio de Janeiro todos os governos provinciaes, e sujeitos somenle aos tribunaes de Portugal.Com esta lei desorganisadôrâ formaram-se no Brazil lantos governos quantas provincias, os quaes recusavam corresponder-sc com o principe régente; A junta gpvernativa da Rallia negou re- conbecer a audoridade de D. Pedro, pedindo ao governo de Portugal reforço de tropas.Acbou-se por esta forma D. Pedro reduzido a simples governador do Rio de Janeiro.Por dtereto de 29 de setembro, emanado das



109Cûrtes, foram extinctos os tribunaes da chancel- laria e do thésouro, a junta do commercio e va­rias outras repartiçbes, que se liaviam eslabcle- cidu no Hio de Janeiro, durante a residencia alli de D . Juâo VI.Pur outro dccrelo, da mesma dacta, ordenou- se o régressé do principe para Lisboa, devendo antes viajar incognito pela lnglaterra. Fra'nça e llespanlia.P .— Que efii ilo produziu no Brazil o procéder das Cùrtes protuguezas?R .— Estas modifias injustas e impolilieas fazen- do ver aos bràzileiros (|ue a sua sorte dependia sù d'elles mesmos, decidiram-n'os a tornar-se indc- pendentes.P .— Vejamos primeiro os outros acontecimen- tos que assignaiaram no Brazil este anno de 1821?R .— Ein Pernambuco reinava a guerra civil, havendo pegado ein armas contra o goveraador Luiz do Uego Barros dois batalliôes de linlià e a maior parte das inilicias, darido-se varios cho­ques, cm uni dos quaes (21 de jullio) o governa- dor levou um tiro de pistola, do quai licou gra- vemente ferido.No (lia 31 de jullio assignou-se a acta de incor- poraçâo de Montevideo, denominado provincia Cisplatina, ao rcino unido de Portugal, Brazil e Algaryès. No dia 3 de outubro houve um renbido combate, junto ;l cidade de Olinda, entre as tara-



n opas do general Lui/, do Kego e os liberaes de Pernambuco, serïdo o general olirigado a capitu­lai', embarcando para Portugal em 2 i  do mesrao mez.P .— Quaes forain em resumo os acontecimentos que prodoziram a gloriosa Independencia do lira- zil?IL — D . Pedro preparava-sc para obedecerà or- dem que déterminai'a sua partitla, que era desap- provada geralmente no Brazil. Na cidade de S . Paulo.o vice-presidente da junta governâtiva José Bonifaeio de Andradee Silva,informado da proxima partida do principe, convocou a 2 i  de dezembro, as 11 bonis da noute, os seus collegas, e fez com que assignassent uiiia representaçâo, cm que fran- camente se fazia ver a D . Pedro que a sua parti­da séria o signal da divisâo do Brazil.Em Minas deti-se igual manifestaçûo, o que chegando ao conhecimenlo de todos os habitantes do Rio de Janeiro, recorreram à caraara munici­pal, para que représentasse ao principe os males que resuitariam da sua partida.José Clemente Pereira, acompanbado pela ca- mara municipal, foi manifestai' ao principe os desejos e sentimentos do povo brazileiro. D . Pe­dro,depois de maduramente rellectir respondeu:—  «Como é para bem de todos e felicidade gérai da Naçâo, diga ao povo que— Fico— » (19 de janei- ro de 1822.)P .— Que effeitos produziu esta deterrainaçâo do principe?



H tR .— Esta declaraçâo motivou gérai regosijo;. exceptuando na tropa porlugueza, que logo mos- Irou signaes de revoilà. Seu commandante. Jorge d’Avilez, pediu iinmediatamente a sua deffiissâo, e a tropa saliindo dos quarteis, no dia 11, foi occupai’ o morro do Castello, que domina a ci dade.Os habitantes do Rio de Janeiro, vendo este mo- vimento, reuniram-se no campo de Santa Anna, todos armados e bem providos de artilheria.deter- minados a livrarem-se por uma vez d’essa tropa insubôrdinada.P .— Como terminou essa siluaçâo?R .— O general Avilez, -temendo obrar sem or- dem das Côrtes, c receiando igualmentc offender a pessoa do principe real, olïereceu capitulai', corn a condiçâo de que os seus soldados conser- variam as armas. Concedeu-se-lhes isto, mas coin ordem de retirarem-se para a Praia-Grande (Ni- clheroy), do oulro lado da bahia, em quanto sc preparavam embarcaçÔës para os conduzir até Lisboa. Assirn se verificou; mas no dia do embar­que reeusarara obedecer, até à chegada da expe- diçâo, que todos os dias se esperava de Lisboa.Irrilado o principe corn esta negativa, subiu a uma canhonoira, e ameaçou-os de ser o primeiro a fazer fogo, se nâo einbarcassem inunediatamen- te. Entâo, limitando-se a pedir très inezcs de soldo adiantado. o que llies foi concedido, parti- ram os soldados portuguezes para a Europa no dia lu  de fevereiro.



P ,— Quaes foram os primeiros actos do princi­pe, logo que resolveu iicar no Brazil?B .— O principal foi a nomeaeâo de José Boni- facio de Andrade e. Silva, em data de 10 de J a ­neiro d’este anno, para ministro dos negocios do reine» e èstrangeiros. José Bonifacio, cujo nome symbolisa o mais acrisolado patriotisme. e a scieu- cîa,e o talento, procurou desde logo aplainar o ca- minlio para a indepéniîencia do Brazil. reunindo as provincias n’urn intéresse commuai. Paraesle fini promulgou-se o decreto de IG de fevereiro, con-- vocandoum consellio de procuiadores das provin­cias, cujos membres deveriam ser escolbidos, na razâode uin consclheiro porcada uma provincia, que tivesse dado quatre depulados as Certes. D. Pedro declarou-se présidente d’este c-onseiho.P .— Quaes cram as attribuiçoes d’este corpo?B .— Cumpria-lhe aconselbar o principe em lodos os negocios importantes, apresentar as re- elamaçôes e cxigencias das provincias à- &.P .— As provincias reuniram-sc todas n’esta al- liança?U .— Somerite quatro,que foram as do Bio de Ja ­neiro,S. Paulo,Minas-Geraés e Bie Grande do Sul. Em Pernambuco reinava a guerra civil; na Bahia rompeu um conflicto, no dia 17 de fevereiro d’usle anno de 1822, entre as tropas brazileiras, que apoiavam o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas, governador das armas fnlerino, e as tropas por-



113tuguezas, que apoiavarn o brigadeiro Ignacio Luiz Madeira, nomeado para substiluir aquelle no com­mando, e as dernais provincias eslavnm ainda em mui poucas relaçôes com o snl do Hrazil. Os bra- zileiros repellidos com perda relirai-amsse para o forte de S . Pedro, que tambem evacuàrarn no dia 21, e forain acampar-se no interior, licando .Madeira senhor da cidade, em que por muito tem­po reinou a anarchia.P .— Quacs forain os outras aconlecimentos?U .— No dia 5 de raarçp appareceu à visla da barra do Rio de Janeiro a esquadra que dévia conduzir o principe real para Lisboa; porêm foi- Ihe prohibida a entrada. antes que o commandante Francisco Maximiano de Souza assignasse uma protestaçâo de obedecer em tudo as ordens do principe; feito o que, foi-lhe permittido entrai- no dia 10, mas com exprcssa probibiçâo de desem- barcar alguem; e depois de receber'as provisoes necessarias para a viagem, partiu para Portugal no dia 24 de março, sendo-llie vedado tocar em qualquer outra porto do Brazil.No dia 11 de março nascen no Rio de Janeiro a prineeza D. Januaria, lioje casadà com o comie d’Aquila.Recusando o governo provisorio de Minas-Ge- raés reconliecer a auctoridade de D. Pedro, elle partiu no dia 2a d’este mesmo mez para Villa- Rica, capital d’essa provincia, e bastaudo a sua presença para fazer nascer a conliança, regres- sou à côrte no dia 2a de abfil. Chegantlo ao s



H  4Rio de Janeiro a noticia do que o govemo por tuguez notilicâra aos sens concilies, nos portos estrangeiros, que prohil)issem a exportaçâo de armamenlo e muniçoe® para as proviricias ultra- marinas,e tomando' os brazileiros esta notificaçâo eomo uma deelaraeâo de guerra, a eamafa muni­cipal, reunindo-se em corporaçâo no dia 13 de maio, foi supplicar ao principe que aceitasse para si e sens dcscenîlentes o tilulo e oncargo de iïcfvnsor perpeluo do Brasil, e annuindo elle a esta supplica, foi o aeto çelebrado com grande regosijo publico.P .— Quaes forain as causas principaes que le- varam o principe a proclamai1 immcdialamente a independencia do Brazit?R .— As Côrtes protuguezas precipilaram esse acontecimento coin uma sérié de decretos absur- dos e vexatorios. Decretaram que a couvocaçâo da Assemblêa Constituinte era nulla: que os sècreta- rios de eslado do Rio de Janeiro, que a tinbam re- ferendado, soriaiu demiltidds e casligados; que se tiraria ao principe o poder que se lhe bavia con- fiado; que D. Joâo VI rtometyua uma regencia. à quai o principe entregaria ogoverno, parlindo elle para Lisboa um niez depois de lhe ser intimadu aquelle decrelo: que séria reputado traidor todo o commandante de forças de inar c terra que obedecesse ao governo do Rio de Janeiro ,v é .P .— Como rcspondeu o principe a lodos estes actos vexatorios?



H .— Exasperafdo pela fallu île consideraçâo coin 
<1110 era tratado pelas Cortès porlugue|a$, no ilia l i  de agusto parliti para S . l'aulo, onde tinliain fiavido allum as desintelligencins entre o prési­dente da junta d’aquella provincia e a familia dos Andradas. deixando a prince/.a real encarregada da regeneia. Coin a sua preppnra serenaraiii im- mediatamente os aninios, e de voila para o Rio. ehegando as margens do Ipvranga, riacho nas vi- sinbanças de S . Paulo, recebeu carias d'el-rei seu pac que o decidiram a proclamai', no glorioso dia 7 dk SKTKMinto, a indépendencia do jBra7.il, cal- cando aos pés os iniquos decretos das Curies e dando. o grilo de—iiidependeticia ou morte que abriu as portas de uni brillianle e prospero futu­re a esta abençoada naçâolNa noite de 13 do inestno mez, ehegando ao Rio de Janeiro, appresentou-se immedialainenlc no theatro com uma lila verde no braço esquerdo, em que se lia repeltida a legenda:— Indkokndkn'cia oc mohtk. — A vista d'islo, que lornava impossivel duvidar-se das suas inlençôes de libel lai' o Brazil. o entbusiasmo foi délirante.P .— Quaes forain os successos iinmediatos a este sempre memoravel aconteciraento?R .— Pordecrelo de 18 d'oslo mesmo niez forain abolidas as armas portuguezas c subslituidas pelas do Brazil.No dia i l  publicou-se um éditai da eamara. designandô o dia 12 de oulubro para ser procla- mado solenmemente D. Pedro, como imperador constitucional: o que assim se verificou, no Cam-
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116po de Santa Anna, onde em prcsença da's aucto- ridades municipaes, da tropa c de uni itnmenso concurso de povo, declarou o principe 1). Pedçg que acceilava o litulo de iinpcrador consluljcibnal do Brazil, e proinetleu fazer exécutai' a cbnslitni- çâo, que a assemblêa çonstilnintc legislativa li- zesse.O acto da coroaçâodo imperador elïectuou-seno dia 1° de dezembro, coin grande pompa: c para mais celebrisar esse acto, que logiliinou a inde- pendencia do Brazil, o novo soberano inslituiu a primeira brdem americana creada no Brazil, a Impérial brdem  do Cncciro ilo Sul (1* de dezein- bro de 1822).P.— Vejamos agora os acontecime’ntos què as- signalaram o anno de 18213?H.— No dia 17 de fevereiro nasceti no Rio de Janeiro a princeza D. Paula, que veio dépote a mor- rer.A :î de maio rcalisou-se a aberlura da asseni- blea conslituinte.No dia 21 de margo ebegou lord Cochrane ao Rio de Janeiro.P .— O que vinlia fazer este lord ao Brazil?R .— Convenrido José Bonifacio da necessidade deexpcllir as forças pôrluguezas de todos os pon- tos do Inipono, viu que era preciso primeiro com- bater a esquadra porlugueza que as protegia; para este lim inandou fazer proposiçûes a lord Co- chrane, que enlâo residia no Cbile, convidando-o



a vir toinar o commando da esquadra brazileira, o que este acceitou, coin as mesinas condiçôes coin que servia no Cliile, obrigando-se mais o govejno impérial a dar-lhe a quanlia île sessenta mil pesos, que llie dévia aquella republica.P .— Quaes foram os primeiros feitos de lord Cocbrahc coino almirante brazileiro?U .— Lord Cochrane, com quem linliam virtdo alguns olïiciaes inglezes, arvorou logo o seu pa- vilbâo de almirante brazileiro a bordo da nau— 
Pedro 1, e no dia 3 de abril fez-sc à vola para a Habia, com uma divisâo de seis vasos de guerra, aos quaes Ibram rounir-se mais dois, no dia 4 de abril aebou-se ;i vista da esquadra portugueza, e foi estabelecer o bloquent da Rallia por mar, que achando-se jâ bloqueada por terra e reduzidas as tropas portuguezas à extrema pennria, viram-se obrigadas a évacuai* a cidadc, no dia 2 de juilio, refugiando-se a bordo da esquadra.O coronel José Joaquim de Lima, que bavia subslituido .o. brigadeiro Pedro Lâbatut no com­mando do exercilo brazileiro, occupou immediata- inente a cidadc.P .— Ü que fez à vista d’ isto a armada portu­gueza ?R .— Fez-se à vêla no niesmo dia para a Èuro- pa. escollando muilos navios mércantcs, alguns dos quaes foram tornades por lord Cocbrane que lhes ia no encaleo.



P .— para onde se dirigiu dcpois lord Gochra-ne ?1!.— Sabendo quë parle da Iropa (|ue linliâ abaudonado a B,allia se deslinava para oMaranliâo, dirigiu-se para là o lord, e preparando-se a hos- lilisar acidade, vciii a seu liordo a jmda provisoria, para fazer enlrega da praça e assegurar-llic a sua adhesâo â causa da indepbndencia.Cora cITeilo ella foi proclamada no dia 28 de jolho d'esse anno de I82d pelas onze limas da inanliâ, coin t'oda a solunuiidade; c à noile'illu- minou-sc tnda a cidade.P .— Quai era o éstado da provincia quando se apprcsenlou lord Cochrane no porto do Mara- njiiio ?R .— Os aniihos no interior jâ cslavam prdpen- sos à indep'endencia. A villa do Brejo havia-a re- rpitdiecido, Icndo-sé rendido por capitulaçâo, no dia 10 de maio„ a uma parlida de independenles, rommandados por Salvador Cardoso d’OÏiveifa. A 2'i do niesmo mez fora lornada a villa do Igua- râ por oulro bando, capitaneado por Joâo Fer- reira do Couto, aleunliado—Joâo Blinda. No dia 10 de junlio. as foi'ças independenles eoinmanda- das por Salvador. Joâo Blinda e Sisnando José de Magalliâes ataearam a villa do ltapecurû-mirim, que se rendeu no dia 18, passando-se para os in- dependentes o commandante da praça tencnte-co- ronel José Félix I'ereira de Burgos (depuis barâo do ltapecurû-mirim.)
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HOA camara da villa reuniu-se, proclamou a inde- pendencia, e no dia 20 do inesmo mcz elegeu para membros (la junta provisoria a Antonio Joaquim Lamagnere Galvâo, Fabio Goines da Silva Belfort, Antonio Itaymundo Belfort Perciru de Burgos, e o . padre Pedro Antonio Pereira Pinto do Lago (se- eretario), reservando mais très logares para se- rem prebcnchidos pelos membros que fossem elei- los pela capital, que se mandâra d'alli intimai- para que se rendesse.P .—-Depois de proelamada a Intlependencia na capital, a quem foi conliado o governo proviso- rio ?H .— Por eleicao, a que se procedeu no dia 7 de agosto,forain designados para formarem uni no- vo governo proyisorio: Miguel Ignacio dos Santos Freire e Bruce (présidente), Lourcnço de Castro Belfort e o coronel José Joaquim Vieira Belfort, que, reuni do s aos quatre eleitos pelo Itapccurû- mirim. tomaram posse no dia seguinte pelas dez boras da manhâ.Para governador das armas foi elefto o tenen- te-epronel José Félix  Pereira de Burgos.No dia 13 do mesmo uiez fez-se a eleiçâo da primeira camara independente da cidade de S . Luiz, e forain eleitos vereadores: o eapitào-môr Rodrigo Luiz Salgado de Sâ Moscoso, capitâo Manoci Bernardes Lamagnere, José Tavares da Silva, Dr. Joaquim Vieira da Silva e Souza, Dr. Francisco Corrèa Leal, Antonio José Guilhon, tc- nente-coronel Raymundo FerréjjPa da Assump.ç3o



120l ’arga, e procüradpr da eamai'a Manoel HaymuiRlo Cdrrèa dg Paria.1*.— Quaes forain os aclos de Cochrane no Ma- ranhâo?H .—Apoderou-so do brigue de guerra U. Mi­
guel, de mua escuna c varias embarcaçôos in cl­uantes, pondo cm sequestro lodas as fazendas que existiam na alfandega, como pertenccntes a subdilos porluguczes! Os escravos perteilcentes a moradores d'esta provincia, e que faziain parte da tripulaçào das canhoueiras que guardavain a ilha, foram ronsiderados bôa présà, assim como 2970 arrobas de polvora, perlencentes ü fazenda national e que,por aehai'-se arruinado o ariuazem da sua arrecadarâo, cstavam depositadas a bordo d’uma sumaea. Elle mandou procéder ao embar­que das fazendas que tinha apresado na alfande­ga sein preheneber as formalidades da lei, e atro- pellaudoa pratica estabelecidaem taes repartiçôes. Quaudo se relirou da provincia levou na sua nào todos os escravos, que, fugindo a siîus senhores, se haviam refugiado n’ella.P .— Gocbrane demorou-se ainda n’esta provin­cia ?H .— l’ormaneceu no .Maranhâo coin o fini de apasiguar a provincia, cujo interior se acheva ocr cupado pelas tropas independentes do Gearâ e Piauhy que linhani invadido a provincia pelo ser- lâo para expellir o cliefe porluguez .loâo José da



Cunlia Fidié, o quai retirando-sedo Piauby fez-se furie em Caxias, onde allim capilulou uo dia 31 de jultao, eolrando as tropas indopehdenles na praça no dia l .° d e  agosto e-sendo ahi proclamada a independencia no dia 7 do mèsmo mez pela junta da delegaçâo expedicionaria do Cearâ c Piauhy.P .— Quande foi reconhecida a independencia na provincia do Parà?R .— Lord Coelii'ane fez partir do Marauhâo o brigue D. Miguel, as ordens do capilâo Greenfell e com noveeenlos e seis hoinens alim de apode- rar-se do Para, o que Greenfell conseguiu,intiman- do as auctoridades a ordem de renderein-se da par­te do almirante, (|ue. dizia elle, se achava à boca do rio coin mua forte esquadra, resoluto a pur tudo a ferro e fogo, se iulentasseni resistir-lhe. Quando se reconbeceu o estratàgema, jâ a cidade estava submeltida e preso o general José Maria de Moura e outros olliciaes, que todos forain re- mettidos para Lisbôa.P .— A quem foi enlregue o govcrno do Para'?R .— Instaurou-se uma junta provisoria parago- vernar a provincia eïn nome do imperador; po- rém uma porçâo de malvados uuidos a alguma tropa indisciplinada tentaram depôr a junta e por espaço de teinta boras reinou na cidade compléta anarcbia, commettendo-se as maiores atrocidades. Finalmcnteo capilâo Greenfell desembarcou com a sua equipagem para protéger o governo e a ci-



dade, e, bavendo superado a revoilà, prendeu gran­de numéro de anàrchistas, porém receiando que os eriminosos nâo estivessem seguros nas prisées de terra, fez recolher duzentos e cincoenla e oito liomens ao porâo de uma galera, guardados por quinze soldados. Amontoados a ponlo de quasi nâo poderem respirai-, estes infclizes tenlaram su­bir para o couvez; mas forain repellidos pela guar- da, que llies fez fogo e Uies fecbou a escotilha !A  sulfocaçfio causada pela falla de ar levou esta mullidâo a üma compléta loucura, de sorte que muitos se dilaceraram reciprocamenteda maneira a mais liorrivel. Afinal cahiram todos exhaustose em ancias da morte, e a madrugada do dia seguinte veio alumiar o liorroroso espectaculo de duzen­tos e cincoerda e quatro liomens aspbvxiados, co- brindo aos montées as cavernas do navio ! . . .  Su quatro se achavam vivos por se terem escondido por detraz das pipas d’agua.p.—Com este horrendo aconleciinento acaba- ram-se as desordens ivcssa provincia?R .— As desordens ainda continuaram na pro­vincia aie à chegada do seu primeiro présidente, (jue foi José d'Araujo Roso, o quai mandou pren- der os mais furiosos instigadores.P .— Quando deixou lord Cocbrane o Maranhâo?R .— Partiu no dia 20 de setembro parao Rio de Janeiro, onde chegou no dia 0 de uovembro.Em testemunbo da salisfaçâo que sentia o impera-



mdor, ebnferiu-lhe o lilulo de marquez do Mara- nliào.P .— Quaes foram os outras acordecimcnlos con- signados na tiistoria do Bra/.il durante este anno de. 1823?II.— Por intiigas da côrte c d o  parlido absoJü- tista foram demillidos do ininisterioj no dia 17 de jullio, os irmâos Andradas. os quaes desde logo pondo-sè à testa da opposiçâo doininaram por sens talefttôs e iolluencia a assembléa constiluinte e nâo consentiram que um governo contrario as idéas liberaes lizesse .vingar alli seus projcctos. O imperador (|uc era moço e degenio assomado.vendo que os Andradas dirigiam a seu sabor d'elles os de- bates e resoliK;ôes da assembléa, resotveu dissol- vel-a, o que coin effeilo execulou, vindo com um cor- po de cavallaria inlimar-lhes quecucerrassem imme- dialamenle as suas sessûes (12 de novembro.) Os deputados Antonio Carlos e Martini Francisco de Andrada (irmâos) José Joaquim da Roclia. Monte- zuma (hoje viscondc de Gerjuitinhonha), e o pn- dre Belchior Pinheiro foram presos ao sabir da ca- mara, José Bonifacio, que.se tinha retirado incom- modado, o loi èm sua casa, e lodos juntos em nu­méro de sois conduzidos à prisâo, d'onde embar- carain no tlia 20 de novembro para Fiança como deportados! No dia 20 do mesmo me/ no- meou-se uma commissâo cspecial, ou conselho de estado, composto de dez individuos é presidido pelo proprio imperador, afim de organisar uma eonstituiçâo cujas bases foram, umas ministradas



pur elle, ouïras pelq projecto que se eslava discu- lindo na epnstiluinte.P .— Que acontecimentos marca a historia do Brazil no auno de 1824?B .— No dia 2i> de março d’este anuo a nova eonslituiçâo oulorgada por U. Pedro foi juradaso- leinuemenlc por elle, pela imperatriz, bispo rapcl- lâo-mor e pela municipalidade. A' noile a familia impérial foi ao lheairo, e no meio da representa- çâo rompeu n’elle um incendie lâo violenlo, que re- duziu a cinzas o edilicio. Disse-se que este fogo fo­ra lançado de proposito. por alguns conjurados, detenninados a prevaleçerem-se do tumullo para assassinai- o imperador. Como quer que seja, elle nenhuin perigo correu por ler-se relirado para pa- lacio.apenas se déclarou o incendio.P .— As outras provinciasaeceilaram aconstitui- çëo oulorgada por D. Pedro ?H .— Todas as provincias ao sul da de Per- nambuco, e as do Para e Maraubào a aceeitaram e juraram-n'a, porêm aquella, que ardia em guerra civil, recusou-se. O présidente dessa provincia Manuel de Carvalho Paes d’Andrade nâo quiz en- tregar o governo a Francisco Paes Barrelo, no- ineado pelo governo impérial para o substiluir, c depois de varios conllictos entre os dois partidos. Manuel de Carvalho proclamou o governo repu- blicano em 24 de julbo,denunciando D. Pedro como Iraidor, e convidando as provincias do norte a ne-



garem obedionria ao governo impériale a formarom entre si uma rcpublica que se cliamaria Gonfedt- 
raçâo do Equador. Muitos habitantes (la Parahyba, Itio Grande do Norte e do Cearâ declararam-se por esta causa; porém o entbusiasmo licou bem longe de ser tâo gérai como Carralho esperava. e os revoltôsos de l'ernambuco viram-se reduzidos aos seus propries recursos.!>.— O «pie fez o governo impérial ao saber d'es­tes acontecimentos ?R .— Mandou apromplar nma expediçâo com- mandada por lord Godhrane, (|iie partiu do Rio de Janeiro no l .°  de agosto. Cochrane, chegando a .Maceiô. fez desembarcar a tropa de terra, cujn commandante cra o brigadeiro Francisco de Um a e Silva, e seguin a pôr cerco no porto do Recife, porém o nlmirnnte nâo proseguiu neste bloqueio corn o seu costumado vigor, pois conlenlantlo-se em mandar à terra algumas proclamacôes, que nâo produziram nenlium resultado,retirou-se para a Rallia.1*.—Quai foi o desfecho (Fessa insurroiçào ?R .— D epoisde varias escaramut-as, sempre van- lajosas as armas imperiaes, o brigadeiro Lima fez a sua entrada ,na capital no dia 12 de sètembro. A s tropas de Carvalho rctiraram-se para o bairro do Recife,-cortaram a ponte e forliticaram-se. A  sitnaçâo ameaçava prolongar-se, quando um fe- liz acaso concorreu para accélérai1 o desfecho. Ma-
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126noel de Cai vallio, que tinha ido encontrar-se com a força do major Ferreira, achou interceptado o caminho da capital pela vanguarda do brigadeiro Lim a, e nâo podendo voilar por terra, embafcou em uma jangada para ii' accudir à dcfeza da ci- dade: porëm jâ nâo pôde dosembarcar, c foi obri- gado a refugiar-se a bordo da corveta ingjeza 
Fweéd. Coin a l'uga de Garvalbo, os seus parti- dariosjulgaram a causa perdida, e no dia 17 a ci- dade estava toda em poder das Iropas impériaes. As tropas de Carvalho reuriidas as do corouel José de Barros Falcâo ataearam a Bùa-Visla, no dia IB de s'etembro; porêm. depois de uni combate morlifero de ambos os lados, foram balidas com- plelamente. e- retirandb-se para o interior. virain- se por fini obrigadas a entregar-se à coluinna im­périal que as perseguia. ORib-Gràndc do Norle. o Cearâ e a Pârahyba sujeitaram-se successivamente: e assim se aniquilou em poucos inezes a Coiifede- 
raçâo do Equador:P .—  Para onde se dirigiu lord Coclirane quando deixoua Baiiia?R :— Dirigiu-se para o Maranliâo onde reinava uma compléta anarchia, e as auctoridades guer- reavam-se abertamente.No dia 14 de setembro de 1823 o commandan­te das armas, José Félix Percira dp Burgos, man- dou prender o présidente da camara Rodrigo Luiz Salgado de Sâ Moscoso, mas este oonseguindo evadir-se e induzindo a tropa c o povo da capital à révolta, conseguiu depôr o commandante das armas Burgos e ser acclamado em seu logar.



127lira 1 <5 de fevereiro de 1824 Rodrigo Salgado, depôis de convocar urn conselho militai', mandou premier e condu/.ir debaixo de escolta à fortaleza da Ponla d’Areia o présidente c mais membros da jimta gôvernativa. No diaseguiule(I7), a tropa sublcvando-se contra a aucloridade do governa- dor das armas pôz cm liberdade os membros da jimta, que, reunindo-se no dia 18, depozeram Ro­drigo Salgado do commando, e mandaram-mopreso para a mesina fortaleza d'onde elles tinbam sa- hido.No dia 19 de abril ehegou do Rio de Janeiro o teuente-coronel José Félix Pereira de Burgos corn a patente de governador das armas, c como as suas idéas politicas eram oppostas as da junta, entraram logo cm coullioto, resultaudo d'isto, no dia 91 de maio, a dissoluçâo da junta, e a prisâo de seus membros, que forain mandados para a fortaleza da Ponla d’Areia.A tropa insubordinada, e sempre prompla para molins. seduzida pelos parlidarios da junta, su- blevou-se contra os seus olliciaes, pôz na noite de 4 para o de junbo cm liberdade a junta, resli- luindo-a ao exercicio de suas funcçôes.O governador das armas, favorecido pela éscu- ridâo da noite, embarcou-se para Alcanlara onde foi preso. Na capital reinava a consternaçâo c o terror. pois a anarebia era compléta. Finalmente Miguel Ignacio dos Santos Freire Bruce, cada vez mais sequioso de mando, e sabendo que fora no- meado présidente da provincia, tomou posse da presidencia no dia .9 de jullio , porêm a sua cega ambicào e governo despotico fizeram com que se re-



128bellassem contra elle todos os que tinham coadju- vado a independencia.e loda a provincia esta va em armas quando çliegou de novo a ella lord Coclirane.P .— Que providencias deu o almirante para pa- oificar a provincia?
4R .— Reconhecendo as justas queixas dos mara- idieuses contra Bruce, o almirante suspendeu-o do cargo de présidente da provincia. no dia 25 de de- zembro, nomeando présidente interino o secreta- rio do mesmo governo Manoel Telles da Silva Lobo. Seis diasdepois o présidente Bruce foi inlimado a ir para bordo do navio George, que jâ se achava prompto para recebel-o, e com elïeito embarcou n'aquella mesnia noile, e no dia 4 de jarre,ira de ‘ 1825 se fez à vêla esse navio, com deslino ao Rio de Janeiro, conduzindo o présidente Bruce e ou­tras individuos que se acbavam mais ou menos compromeltidos nas dissençOes e dislurbios que por tanto tempo assolavam a provincia.P .— Quaes foram os outras acontecimenlos com que terminouo anno de 1824?R .— No dia 23 de outubro d'este anno appare- ceu na Bahia um motim militai- contra o gover- nador das armas Feljsberto Gomes Caldeira, o quai tendo de submeller-sc à força armada disse: •'Vou preso com a condiçâo de que nâo me bâo de tocar. » Porém logo (|ue se appresentou um dos ofli- ciaes, que conduziam a tropa, fez um signal e o in- feiiz governador caliiu traspassado por quatorze balas!



No (lia 2 de agosto d’este aiino nasceu no Rio de Janeiro a princeza D. Francisça Carolina, que em 1843 casou com o principe de Joinville.P .— Quaes forant os successos principaes que occorreram no Brazil durante o anno de 1825?R .— No (lia o de fevereiro d'este anno chegou ao Maranltëo Pedro José da Costa Barros, prési­dente nomeado para esta provincia.Estando marcado o (lia 7 do mesmo niez para se Ihe dar posse da presidencia, lord Cochraneop- poz-se a esse a d o , e sol) diversos pretextos con- linuou a obslar que funccionàsse apezar de Cos­ta Barros apprescntar a carta impérial de sua nomeaçâo e fazer • repetidas reclamaçôes, termi- nando finalmente o almirante por intimar-IKe que se retirasse para a provincia do Para, e vendo-se elle obrigado a ceder à força embarcou-se effectiva- inente no (lia 12 de marco e dirigiu-se para alli.P .— O que fez lord Cochrane depois da par- tida de Costa Barros?R .— Exigiu imperiosamente da thesouraria da provincia o embolso de cento e seis contos de reis, que, dizia elle, Ihe cabiam como parte de prèsa e depois de algumas difficuldades. vendo satisfeitas as suas exigencias, e impolgada a sua facil presa, deixou finalmente o Maranhâo no dia 18 de maio d’este anno de 1823, tendo primeiro conferido o posto de coronel de milicias ao présidente inte-
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j ;iorino Manoe) Telles da Silva Lobo, encarregando-o lambem do governo das armas.1’ . — Alô quando governou Lobo O Maranliâo?H .— Tendo sido eleilo depulado por esta pro- vincia.parliu parao Rio de Janeiro no dia odejulho.P .— Quem licou governando a provincia depois da partida de Lobo?R .— Foi o dr. Palricio José de Almeida e Sil­va alé que entregou o governo a Pedro José da Costa Barras, que tendo chegado do Par.i no dia 28 de agosto, toniou posse da prcsidencia no dia ;tl do mesmo liiez.P .— Passemos agora a vêr os acontecimentos que neste anno oceorreram no sul do Im perio?R .— As republicas do Rio da Prata, conspiran- do-se para arrebatar Montevideo ao Brazil, pro- damaram-n'o cstado livre e indepeudente, dando- se alguns encontros insignilicantes dos diversos bandos de gauchos que poreorriam o territorio com as tropas brazileiras. Finalmente no dia 12 de outubro Bento Manoel Ribeiro, ousando ata- car I). Joâo Antonio Lavalleja, que se acbava no logar de Sarandy com forças muito superiores, foi batlido complelamente, e leve de débandai- dei- \ando nas mâos do inimigo duzentos prisioneiros.No dia 18 de jullio d’este anno de 182d che- gou ao Rio de Janeiro Sir Charles Stuart, auclo- risado por D . Joâo VI para assignai- cm seu nome



131o tractado c a convencâo, em virtude dos qiïâes a independènëia do Urazil era sbleninemente re- conhecida pela anliga m onopole, e elïeolivaniente foi assignado esse reconliecimento no dia 20 de agosto seguinle.No dia 2 de dezemlnp d'esle anno de 182;> nas-cen no Rio de Janeiro o nosso mngnanimo impe-rador o senlior D . Pedro II.•P .— Quaes süo os suceessos principaes que inertciona a liistoria do Braz.il no deeurso do anno de 1820?R .— No dia R de feverairo d'esle anno de 1820 o imperador partiu para a Rallia, onde parecia prestes a romper nova revoluçâo. Gom a sua présenta serennram os animos e elle vollou para a côrte, onde, cliegou no 1.° de abril, sendo snr- preliendido pela nolicin da morte de seu pae o se- nlior D . Joüo V I, arontccidaem Lisboa no dia 10 de março, acompanhando esla nolicia o acfp de acclamaçïô, que a regcneia tinha feito,. procla- mando-o a elle D. Pedro IY rei de Portugal.P .— Quai foi o procedimènto do imperador ives- las circumslancias?R .— Esleacoulecimento, compromettendo-o co- mo imperador do Brazil, fez corn que elle sô aeçei tasse a corda, que herdava de seu pae, para ter o direito de abdieal-a, como com effeitoaab- dicou incontinente e sem liesitar em sua lillia primogënita I). Maria da Gloria, princeza do Gram-



135Para, que tiriha amenas 7 annos de iüade, aelo que elle assignou no dia 3 de maio, norneando ao mèsmo tempo seu irmâo, o infante 1). Miguel, para na qualidade de seu lugar-lenente governar o reino de Portugal, durante a menoridade da rainha.No dia 6 desle niez de maio elïeituou-se a aber- tura da primeira assemblêa legislativa do imperio do Brazil.P .— Quaes foram os ultimes suceessos d’este anno de 1856?H .— O governo de Buenos-Ayres, arraando grande numéro de corsarios. que, crescendo lo- dos os (lias, conseguiram em pouce tempo tor- nar-se mais temiveis do que nunca. À vista d'es- tas desagradaveis circumstancias, o imperador re- solveu fazer uina viagem ao theatro da guerra, com o fini de estimular a coragem das tropas, e de observai- pessoalmente as provincias do sol. Com effeito para là partiu, no dia 54 de novem­bre, a bordo da nâu Pedro 1. Logo depois da parlida do imperador, cabiu doente a impératriz, e morreu no dia 11 de dezembro, sendo os seus despojos mortaes depositados, como ainda o es- tâo, no eonvento de N. Senbora da Ajuda.P .— Quai era o caracter da nossa primeira im- peratriz?R .— A  senhora D. Leopoldina Josefa Carolina era dotada de um genio ainavel, bastante instrui-



133da, generosa e cbaritaliva; gosava de consideravel popularidade, o foi sua morte sinceramëntè pran- teada pelo povo.P .— Onde recebeu o imperador a noticia da morte de sua esposa?II.— Acbava-se na capital da provinçia do Itio- Grando, C|uando recêbeü essa infausta noticia. Gonferindo logo o mando.do exercito ao mar­quez de Barbacena, embarcou immediatamente para a coi te onde chegou a 13 de- Janeiro de 1827.P .— Quaes forâm os successoscom queprinci- piou para o Brazil o anno de 1827?H .— No dia 9 de fevereiro a esquadrilba bra- zileira no Uruguay, commandada pelo capitâo de fragata Jacintho Hoque de Sena Pereira, foi des- truida pela esquadra de Buenos-Ayres, sob o commando do almirante Brown. De dezenove em- bareaçôes, que tinlmmos n’ aquelle rio, Brown to- mou-nos onze, qucimou cinco, e apenas escapa- rain très.No dia 20 do mesmo mez de fevereiro en- contraram-se os dons exereitos, impérial e répu­blicain . junto do àrroyo Iluzaingo, travando-se um combate que durou onze lioras, isto quando o exercito brazileiro acabava de supportai' vinle e quatre de marcha sem descanço, e quarenta e oito sem comer!A beroica constancia dos soldados brazileiros



134dévia ser coroada pela Victoria, sein a precipita- ç5o corn que o general marquez de Barbacena mandou locar a retirada, sern se saber a razâo d’ isto, pois apenas tinhn perdido duzer/tos e qua- renta e dois soldados, entre mortos c prisionei- ros, sendo mâior a mortandade da parte do ini- migo! Esta batailla ê chamada do Passo do Ro- 
sario.P .— Quaes sâo os outros acontecimentos que a . dgnalaram este anno?R .— Por caria de loi de 11 de agoslo d’este an- no forain creados dous cursos juridicos no im- perio, um em Olinda, outra em S . Paulo.No dia lî) de outubro installou-se, no Rio de Janeiro, a Sociedade Auxiliadora da Industcia Na- cional, que aiiula existe.Por Lnilla do Summo Pontifice Leâo X II  e de- creto da assemblée gérai forain clevadas a bis- pado as duas prelazias de Goyaz e de Cuayabâ (3 de rtovembro.)P .— Vejamos os acontecimentos que a bistoria aponla no anno de 1828?R .— Querendo o governo augmentar o exercito, para coinbater as republicas do Prata, mandou engajar gente na Allemanha e lrlanda. Da accu- mulaçâo de tropas inactivas, na cidade do Rio de Janeiro, resultou à indiscipüna entre os estran- geiros.Tendo sido castigado um soldado allemâo,



135sublevbu-se no ilia 11 do junlio um batalhâo d'el­les, rompcndo em declarado motim.Os iilandezes correram a coadjuvar os allemâes, etodos estes sediciosos, saliindo dos qaarteis, es- palharam-sc pelas ruas, roubaram algumas casas, sobre tudo tavernas. e commellcram diverses at- tentados. No dia seguinle cresceu o numéro dos revoltosbs, pennanecendo a cidade por mais de ijuarcnla e oilo horas no mais horrivel estado de anarchia. Foi assassinado por seus proprios sol- itadôs um major de um batalhâo de allemâes, e feridos mais dons ofliciaes.P .— Como terminou esta sediçâo?U .— O ministre da guerra. Bento Barrosô Perei- ra, deu ordem as tropas brazileiras para alaca- rera os soldados estrangeirds, appresentando-se es- ponlaneamente muitos paisanos para eoadjuvarem a tropa nacional, resultando do conflicto para'mais de cem eslrangeiros mortos e outros muitos fe­ridos. O soldado altemâo Sloinbausen, considera- do cabeça da sediçâo, foi fuzilado por sentença. Em Consequéncia d’esta révolta regressaram para o seu paiz mil e quatrocentos irlandezes.P .— Durante este tempo como ia a queslâo do Rio da Prata?R .— A nossa esquadra do Rio da Prata quasi nada havia feito contra o inimigo, porém, man- tendo o bloqneio, havia aprisionado grande nu­méro de navios sem dislinçâo de naçâo. Em con-



sëquenciad’isto, no dia G d eju lh o  appareceu 'no Rio de Janeiro o vice-almirante francez Roussin com mua nau e duas fragatas, exigindo expressa- mcnte a reslituiçâo immediata de lodas as em- barcaçôçs francezas tomadas no Rio da Prata, e uma indemnisaçâo por p crd àso  damnos.As camaras nâo eslavain dispostas a ceder a esta exigeneia, porêm o imperador assentou ter­minai- a questâo, mandando restituir todos os na- vios francezes, e eompromellendo-se à indemni­saçâo das perdas. Finalmente no dia 28 de agosto d'este anno assignou-se o Iratado de paz, por intervençâo da Inglaterra, entre o imperador do Rrazil e a republica das provincias unidas do Rio da Prata, pelo quai se lixava a independencia de Montevideo. Assim- terminou esta guerra do Rio da Prata, que ta'nto sangue e dinheiro custou ao Rrazil.P .— A liistoria nâo menciona mais nenlium fa­cto notavel n’este anno?R .— Chegando ao Rio de Janeiro a nôlieia de se ter o infante D . Miguel feito acclamai- rei abso- lulo de Portugal o Algarves, esbulliando sua so- brinlia da corôa, <jue llie fora dada por seu au- guslo pae, e acliando-se D . Pedro preso, no Bra- zil, pelos mais sagrados deveres, resolveu mandar sua lillia proem ar o apoio dos soberanos da l£u- ropa. Comeffeito a Senhora D . Maria II partiu do Rio de Janeiro no dia o de jullio d’este anno de 1828, acompanbada pelo marquez de Barbacena. e dirigiu-se à Inglaterra, onde foi recebida com todas as bonras devinas â realeza.



137l'or caria de lei de 18 de setembro. d’este anno foi ereado o supremo tribunal de justiça.P .— Quaes forain os acontcciraentos do anno de 1 8 2 9 ? ..R .— No prineipio d ’este anno appareceu um pequeho tumullo, na provincia de Pernambueo, que foi sùffocado ânascença; esem  embargo d’ isto o ministerio mandou suspender alli as garantias, e empregou • outros meios de rigor, que irritaram muito o partido liberal.No dia 2 de abril abriu-se extraordinariaraente a assembléa gérai, e na exaltaçâo em que se a- cbavam os partidos forain muiio agiladas as ses- sôes, e o azedume dos debales causou lal des- gosto ao imperador, que este lhe pôz termo encer- rando de improviso as sessôes, no dia 3 de sctein- bro. Este acto longe de acalmar os animos, mais os agitou.I’ .— Como terminou este anno de 1829?R .— No dia lü  de outubro chegou ao Rio de Janeiro a joven rainha de Portugal D. Maria II, que nâo podendo achar apoio na Inglalerra, para recobrar a corôa, que seu lio lhe usurpara, re- gressâra ao seu paiz natal, para a corapanhia de seu augusto pae.Coin a rainha de Portugal vinba a princeza de Bavière D . Amelia de Leuchtemberg, futura espo- sa do imperador.No diaseguinte, 17 de outubro, celebrou-se o



138casainenlo com milita pompa, e o Brazil saudou sua segunila imperatriz.Para cèlébrisar as suas segundas nupcias, o imperador instituiu, n’esse mcsmo dia, a Ordem Bràzileira da Posa.
\P .— Que successos assignalaram o anno de 1830?R .— No dia 28 de fevçreiro d’este anno foi as- sassinado, na Baliia, o présidente, da provineia vis- conde de Camamù.Os partidos cada vez estavam mais cncarniça- dos, a opposirâo ao governo era desabrida, e o imperador insultado .diariamente nos jornaes.No dia 3 de rnaio abriu-se a assembléa, que se tornou a ârena dos partidos.No dia 14 de setembro Chegoiï ao Rio de Ja­neiro a noticia da reyoluçâô dos très dias dÔ ju- Iho, em Paris, que precipitou do Ibrono de Fran- ça o rei Carlos X .Esta noticia foi recébida com applauso e lumi- narias pelo partido exaltado, no Rio, na Bahia, em Pernambuco c S . Paulo. 0  estylo dos jornaes, cada vez sé tornou mais insolente, atacando nâo sô a pessoa do monareba, coino a Constituiçâo do Imperio, e prêgando a republica.P .— 0  que fez n’estas circumstancias o impera­dor?R .— Resolveu ir visitar a provineia de Minas- Gëraes, aonde tinham tomado ; mai or vulto as



idéas republicanas, para expérimentai' se a sua presenca fazia revivef o ardigo enthiïsiasmo. Par- tiu comeÔeito (la capital no (lia 30 de dezembro, levando corn si go a imperatriz, e dirigiu-sc à cida- de de Ouro-Preto, sendo em lodo o seu transito rëcebido com frieza.No dia 22 de feverciro du 1831 publicou em Ouro-Preto uma proclamaçâo em que exprobrava os insultos que lbe erain dirigidos peins jornaes, e os cxcessos da imprensa cm gérai. Porém esta proclamaçâo, longe de prorluzir effeitb, exacer- bou mais os a'ùirnos dos exallados contra o imperador, que regressou ao Rio'de Janeiro des- gostoso, e tâo completamënte desenganado, pela frieza e falta de respeilo com que fôra Iratadô, que varias vezes, no decurso da viagem, manifes- tou a intençâo, em que cslava, de abdicar em fa- vor de seu lilbo, e retirar-se para sempre do Brazil.O seu eoraçào eslava extremamenle magoado, vendo as calumnias dos jornaes exallados, por mais absurdas que fossem, acreditadas nas provincias, e os ados mais insignifiantes da sua vida adul- terados ëm seu dèsàbonopnuitas vezes por agnel­les mesmos a quem elle havia beneficiado.P .— Ouamlo cbegou o imperador ao Rio de Ja­neiro, de voila de sua viagem?R .— Ghegûu ao palaciode S . Christovam no (lia 1 1 de rnarço.Alguns amigos querendo reanimal-o, e fazer- Ihe vér que nâo tirihà perdido de todo a affeiçâo
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140dos habitantes da capital, detorminaram festejar a sua volta coin fogüeiràs e luminarias, por très noites; porêm esses festejos, quetinham porobje- cto réanimai’ a coragem do monarcba, sô scrviram para appressar a sua quéda.1’ .— De que mancira essas festividades precipi- taram a quéda do imperador?H .—No animo da classe mais baixa da popula- çào esta va arraigada a idéa de que D. Pedro pro- tegia os intéressés dos portuguezes, e foi esta a causa principal que Ibc lez perder a populari- dade.Desgraçadamenlc forain os portuguezes os que mais se mostraram nos obsequios publicps com i]ue se queria celebrar a volta do imperador. Este acte de dedicaçâo parlicular, a que o impera­dor era inteiramentc extranbo, produzin a expïo- sâo. Àlguns moços estouvados e exaltados, aos quaes se ajunlaram alguus officiaes do exercito, percorriam as ruas dando vivas, sem comtudo baver desordem nas duas noites primeiras, po- rém na terceira, tendo elles lido a imprudencia de apagar algumas fogueiras, resultou entre elles e os portuguezes um sanguinolenlo conlliclo. na noite de 13 para 14 île março, que licou memoravel na bistoria com o nome de— noitk das gahkakadas— em cqnsequencia de serein as garrafas uma das armas com que os portuguezes acommetleram os brazileiros, (|ue,eminenor numéro,liveram de reti- rar-se.Com este successo, propagou-se a indignaçüo e



reunindo-se vinte c 1res deputados e um senador em casa do padre José Custodio Dias, alli redi- giràm ao imperador onia representaçâo energica e ameaçaâôra, exigindo do governo uma repara- çâo da affronta que haviam recebido.P .— Como procedeu n’esta crise o imperador?H'— lille bavia permanecido em S . Christovam, em quanto se passavam aquelles aconlecimcntos, por consegiiinte nâo o podiam accusai- de conni- vencia, c sô fez a sua enlrada publica na capital no dia 17 de rnarço.Sendo-lhe appresenlada a representaçâo, e ce- dendo à exigencia que llio faziam, demiltiu o mi- nisterio e nomeou oulro.No dia 25 de rnarço, anniversario do juramento da Constituiçâo, tendo os liberaes mandado can- tar um Ïe-D eum , na igreja de S . Francisco, là compareceu o imperador de repente scm ser es- perado. A sua chegada foi sandada eom vivas—  
em quanto constitucional— ao que elle respondeu logo:— «Sou e sempre fui constitucional.»P .— Quaes forain os ultimos acontecimentos que levaram D . Pedro I a abdicar acorôa?It .— Vendu o imperador que os no vos minis- tros nâo tinham prcponderancia nas camaras, nem davara providencias para prévenir e atalhar a revoluçâo, que estava por momentos a arreben- tar, determinou demiltil-os, o que fez no dia 6 de abril, e nomeou novo ministerio, composte



du sujeitos versados nos negbcios publicos, e que todos em diversas épnchas j;i tinbam sido ministres, porém malquistos e impopulares. Corn a noiieia d'esta uomoaçüo, exallou-se o espirilo da plèbe, que em grande concurso se reuniu no Cam- po de Sant’Aqna, onde se lhe cncorporaram os mililares, pedindo a ruintegraçâo do ministerio demitlido n’aquella manliâ.Pelas 6 horas da tarde appresentaram-se nos paços de S . Christovam très juizes de paz, que se tinharfl encarrcgado de ir e.xprimir ad impt*ra- dor os sentimentos do pôvo reunido.P .— Que resposta llies'dcu o imperador?K .— D . Pedro asseuluii nâo (lever deferir a uni pedido que lhe cra feito quasi rom as armas nas mûos, e respondeu; que estava prompte a fazer tudo quanto fosse a bém do povo, porém nadâ por elle obrigado.P .— Que elïeitos produziu esta resposta?R .— Apenas sabida esta resposta no cam pe,‘le- vantaram-se os grilos mais sediciosos, aOluindo para alli toda a tropa, para fazer causa commum coin o povo. O batalhào do imperador. que estava aquartellado em S . Christovam, tanibem foi reu- nir-se no campo, onde clicgou pelas onze horas da noite. Quando D. Pedro soube d'esta deserçâo disse corn rauilo sangue frio:— «Fez bem. (jue se vâ reunir aos seus camaradas no campo; nâo de- sejo q uealgucm se sacrifique pprmiin»^— Depois
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d'islomandou elte mesmo que o regimento dear- tillieriamonlado, que se achava no pateo da quinta, fosse igualmenle reunir-se aos outros eorpos, c assim preveniu qualqner desaguisado cjue a di- vergençia entre a tropa poderia prpduzir.P .— Como terminou esta penosa situaçâo?R .— Fatigado o imperador em extremo d’esta lula, e resoivido a nâo soiïrer a menor quèbra do deeoro e dignidâde impérial, sentou-se a uma me- sa, pelas duas lioras da madrugada,. e sem pedir eonseliio a ninguem, sein mesmo informar o mi- nisterio do que, liavia resoivido, escreveu do sep proprio punho a sua abdicaçâo.P .— Quaes sào os termos d'essa abdicaçüp ?R .—Sâo estes: «UsandiJ do direiio .que a Cons- lituiçâo me conféré, dedaro que hei mui volunla- riamente abdicado na pessoa do nieu muito ama- do e presado tillio, o S r . L). Pedro de Alcantara.Boa-Yista— 7 de abril de IStH.dccim o da inde- pendeneia e do imperio.»P .— O que fez depois d'isto o imperador?R .— Levantou-se e dirigindo-se para o major Prias, appresenlou o decreto dizendo-lhe com as lagrimas nos ollios:— «Aqoi est4ji minha abdicaçâo; desejo que sejam fclizes! Reliro-me para a Eu- ropa, e deixo um paiz que tanto amei, e ainda



144Feilo isto D . Pedro recobrou toda a sua sere- • uidade; vollou para a sala onde estava a impera- triz, acompanliada pelos embaixadtfres francez c inglez; dèspediu osseus ministros, e por mn de- creto, que dactou do dia antécédente (6 de abril), nomeou tulor e curador de seus quatro lilhos, que ficayam no Brazil, a José Bonifacio de Andrade e Silva.P .— José Bonifacio nâo tinba sido desterrado por D . Pedro 1?R .— E' verdade, e esta nomearào prova que a lealdade c honradez do -nobre anciîio eram reco- nhecidas por aquelle niesmo que n’outro tempo o tinha inallratado, e essa escollia que d'elle fazia agora D . Pedro, entre tantos que havia eurique- cido e beneficiado, para lhe confiai- a tutcla de seus innocentes filhos, é o maiorpadrâo degloria de José Bonifacio.P .— D . Pedro depois da sua abdicaçào perma- ueceu ainda no Rio de Janeiro’R .— Somente o espar,o necessario para arranjar os seus negocios domesticos, embarcando imine- diatainenle cm um dos escaleres da nau ingleza 
Warspüa coin a imperatriz, com a rainba de Por­tugal, com a marqueza deLoulè, sua irmâ; e o mar­quez seu eunliado. A conlar d’esse momento nun- ca mais pôz os pés no solobrazileiro.P .— Quando ê que o ex-imperador deixou o Brazil ?



<mar 'Taf»i i oR .— Ficou alguns (lias a bordo do Warspilé emquàhto se faziam os préparaiivos, para a sua viagera, na fragata ingleza Volage.Durante a sua demora no porto do Rio de Ja ­neiro foi grande o numéro das pessoas que forain despedir-se d'elle, e muitos repetiam suas visitas quasi todos os dias.Finalmente no dia 13 do mesmo mez de abril d’esle arino de 1831 sahiram barra fora os navios (|uc conduziam omagnanimo Fundadordo imperio e suafamilia, (|ue deixavam para senïpre o Rrazil.P. — Como recebeu o povo reunido a nolicia da abdicaçâo, e que provkleneias se daram para o novo govern'o?R .— Logo que o major Prias, que veio a lodo o galope de S . Chrislovam, appresentou ao povo o decreto da abdieaçâo, romperam prolongados e enthusiaslicos vivas ao Senhori). Pedro II, e ten- do cessado, corn este aclo inesperado, lodo o pretexto de révolta, retiraram-se para suas casas.P .— Ficando o Senlior D . Pedro em minoridade por quem foi o Rrazil governado?R .— Por uma rèpe/icia, a prjncipio ptovisaria, sendu elcita n’esse mesmo dia 7 d’abril pelos de- putados geraes e. senadores reunidos no paço do senado.P .— Quaes os membros d’essa regencia provi­
soria ?10



146R .— Foi composta do entâo dcpulndo Nicolâo Perdra deCampos Vergueiro, do marquez de Ca­m é lia s  e do brighdeiro Francisco de Lima e Silva.P .— O que de mais importante occorreu n’essc anno de 1831?R .— Deram-se aügumas desordens entre as tro- pas nâo sô no Rio, como cm varias provincias. A 18 de junlio elegeu a assembléa gérai a regenbia 
permaninle composta de très membros, sendo estes o brigadei.ro Francisco de Lima c Silva, e os deputados José da Costa Carvallio, depois vis- conde de Monle-Alegre e Dr. Joâo Braulio Mn- niz, filho d'esta provincia.No Para den-se no dia 7 deagosto uma sedicçâo da quai resultou a prisâo e deportaçâo do prési­dente visconde de Coyana: no Maranhâo uma pe- quena révolta a 13 de setembro, resultando d él­ia a deposiçâo decerlos empregados e auctorida- des lilbos de Portugal, e cm Pernambuco uma se­dicçâo militar lia noitc de 14 de setembro, da quai resultou no dia 13 a morte do commandante das ar­mas, sendo alinal no dia 10 suiïocada pelo povo que cahiusobrea soldadesca cbria. Porlei de 18 de agosto é creada a guarda nacional, e por ou­tra de 4 de outubrô é exlincto o consellio de lâ- zenda e creado o tliesouro publiai c Ihqgôurarias provjnciaes. 0  coronel Joaquim Pinto Madeira revolla-sc no Cearà a 14 de dezembro, procla- mandp o governo absoluto ea voila do imperador.P .— 0 que de mais notavel succedeu no anno de 1832?



147R .— A  12 d'abril tlcu-se na comarca do Rio Ne- gro, provincia do Para, mua sedicçâo m ililar da quai resullou o assassinato do commandante das armas. A  23 de junlio proclamou o conego Baplis- la Campos, bornent popular e estimado, a se- paraçâo d’ aquella comarca da provincia do Para, ao que annuiu o présidente. Mo dia 14 d’abril arrebentou nova sedicçâo mililar cm Pernambu- co, mas que no dia 10 do mesmo mez dissol- veu-se, subslituida porêm mais tarde em Panel- 
las pela célébré guerra dos cabanon que durou quatro annos.P .— O que suecedeu na côrte do imperio pot- este mesmo tempo?R .— Qui? a regencia a 30 de ju|ho d'este anno de 1832 résignai- o poder, 'porêm a assemblêa gé­rai nâo o consentie. A 3 d’outuhro appareceu a Ici refolmando as academias medico-cirurgicas, dando-lbes nova organisaçâo com dcnominaçâo de l'aculdades de medicina do Rio de Janeiro e da Rallia; a 29 de novembre a lei do codigo do pro- cesso criminal, eslabelecendo a bella e liberal ins- lituiçëo do jury, dando nova organisaçâo ao po­der judiciario, igualando as relaçôes do imperio e estabelecendo disposiçôes novas relativas ao pro- resso civil.P .— O que de mais notavel se deu em 1833?R .— Rompcu em Ouro-Prolo, capital de Mina's- Geraes, uma rcvoluçâo a 22 de março, que den-



Iro ëm pouco c suIfocade, baslando para issu oj>- por-se-lhe a guarda nacional. Na capital do Para houve no dia 1(5 deabril liorrivel matança. De- tam-sc na côrtc diversas desordens, que limita- ram-sc a quebrar typographies, vidraças c à pri- sào do tütor do impcrador— José Bbnifacio de Andrade— no dia 43 de dezembro.P .— Relira o que oreorreu no anno de 1834?R .— Conllragrou-se a cidade de Cuyabâ, dando- se nella horrivel anarcbia e mortandàde do dia 30 de maio atê (5 de julho. A  12 d’agosto appareccu a Ici das reformas constitucionaes ou ado addi- 
cioncil, exlinguindo o conselho de eslado, e tam- bem os conselhos geraes de provincia, e substi- tuindo-os pelas assemblèas législatives provinciaes; morreu em Portugal a 24 do setembro o ex-im- perador.P .— Relira-me o facto mais impurlanle do anno de 1833?R .— E' a provincia do Para flagelfada depuis da matança de 1(5 de ahril de 1833 pnr quatre au­nes deîguerra civil, dirigida pelo célébré Francisco Pedro Vinagre. A 7 d'abril procedeu-se por todo o Brazil à elciçâo de um sô regentc na forma do aclo addicional. recalnndo aescolhano padre Die­go Antonio Feijô, queprestou juramento a 12 de oulubro. A 20 de setembro rebenluu a desastrosa é porfiadarévolta doRio-Grandedo Sul. Tenninou em novcmbro, cm Pernambuco. a guerre dos ca- 
bamn.



1».— Quaes os factgs mais nolaveis occorridos no ainio do 1836?H .— Soffréram as tropaslegaès umaderrolajunlo a Pelotas (Bio-Grande do Sul) a 6 d’afiril d'osle anno, sendo este rêvez coinpensado em oulubro pela Victoria do Fan fa. A 12 de inaio conseguiu o general Andrea apossar-se da capital do Paré, e depois bateu os revoltosos em varies encontros.p .— 0  que narra a historia de mais extraordi- nario no anno de 1837?It .— Nâo podendo Feijô conservai1 por mais tempo o poder por lhc faltar apoio nas camaras, noiueia o seuador Pedro de Araujo Lima, liojo visconde de Olinda, minislro do imperio, e no dia 19de selembroentregou-llie a regcncia. iN'este anno ê o Para completamente pacilicado: mas a 7 de novembre reboutonna Bahia a revoluçao, co- nhecida coin o nome de Sahinada e que foi de proinpto anniquiiada.P .— Quai a inslituiçâo creadaem 1838?H:— A  21 d’oulubro d:este anno consegue o conego Januario da Cunlia Barbosa fundar o ins- 
lilitto Historico, Géographie# e Elhnographico do 
Braziî. A 17 de dezeinhro rebentou lia villa da Manga do Iguarâ d’esta provincia a rebelliâo co- nhecida corn o nome de balaiada, tendo em sua frcnle o pardo Itaimundo Cornes.P.—o que de mais nolavel succcdeu em 1839 ?



150R .— E' tomada c saqueada Caxias gelos balaios em 1° de jullio, eno Rio-Grande do Sul forain as nossas armas infelizèS e derrotadas em varios re- conlros que tiveram com os rebeldes.P .— Quaes as occurrencias mais extraordina- rias do anno de 1840?R .— Tanlo no Maranhao como no Rio Grande continua a renelliâo, se bem que n’aquclla provin- ciasâo muilas vezes battidôs os rebeldes. No dia 20 de jullio o depulado Martini Francisco Ribeiro de Andrada, e no dia seguinte seu irmâo Anlonio Carlos Ribeiro de Andrada apprcsenlam um projee- lo , declarando desde logo maior o Sr. L>. Pedro, e no dia 22, dando-se a fusào das camaras, é n’ellas declarado maior o aclual inopérante do Brazil, que principia seu feliz governo a 23 do mesmo mez.P .— Quai foi o primeiro acte do seu reinado?R .— Foi a amnistia gérai conccdida a lodos os implicados nas revolucoes em lodoo imperio (de- crelo de 22 de agosto.)P .— O que produziu este decrelo ?R .— A paciffcaçüo total do Para e do ftlara- nhâo.P .— Em que dia deu-se a sagraçiio e coroaçâo de S . M. o Imperador?



ItHR .— A  18 de julho, sendo o acto da sagraçâo realisado pelo arcebispo da Rallia.P .— Porque nâo proseguis com a historia do Brazil ?R .— Porque os factos que seseguem, sendo de dacla mui recenle, pertencem à historiaconimpo- 
ranca, e porlanto fora completamente do nosso assumplo e de toda a conveniencia.

KIM.
















